
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 PARTE II

DECRETO N9 46_.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

nn••nn•111111K.

ANO XVII — N9 154
	 CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 1975	 -da

PRESIDENCIA DA REPUBLICA
8 — Maria Auxiliadora Pores de

Rezende, em vaga decorrente da pro-
moção de Maurilla Tilaram de Lima
Campo.

— Aureo Sobreira do Vale, em
vaga decorrente da promoção de Ma-
ria Aparecida Brito Carvalho de Oli-
veira.

10 —% Anna Sterenberg, em vaga
decorrente da promoção de Walde-
luar Barbosa de Oliveira.

Em 30 de junho de 1974
1 — Gleice Yee, em vaga decor-

rente da promoção cio Antônio Hata
bert Martins Naylor.

Por Antiguidade:
Em 31 de dezembro de 1970

1 — Antônio da Cruz, em vaga de-
corrente da promoção de Paul Sele-
netzer.

Em 31 de março de 1972
1 — Ciléa Christina Fernandes 5.7a.a

luar, em vaga originária da agrega-
ção de Yeda Borges de Mendonça.

Em 30 de setembro de 1972
1 — Noêmia Cunha. em vaga de-

corrente da promoção de Solange
Isabel Ainsworth da Fonseca.

Em 31 de março de 1973
1 — Dante Pinto da Cruz, em va-

ga decorrente da promoção de Adau-
to Queiroz Guirnaraes.

Em 30 de junho de 1973
1 — Alfredo Manoel pereira, em

vaga decorrente da promoção de Lydia
Leandro cio Castro Guedes,

Em 30 de setembro de 1973
1 — Elzi Cameron, em vaga origi-

nária da aposentadoria de Amélia
Xavier de Brito Daemon,

2 — Aglae Leide de Soma D'Avila,
em vaga originária da aposentado-
ria de Dora Mattos.

3 — Mário Leite Lima, em vaga ori-
ginária do falecimento de Lueilia
Ferreira Portugal.

4 — Maria Augusta Paixão Franco
da Cruz, em vaga originária da apa-

,sentadõria de Antonleta Mattos de
I Andrade.

5- — Elza Xavier dà Silva, em va-
ga originária da aposentadoria de
Maria Regina, Pinto de Almeida.

6 — Ilka Brandão Bambirra, em
vaga decorrente da promação de Moa-
cyr Soares.

7 — Annibal. Ribeiro Peritas, em
vaga decorrente da promoção de
Carmen de Albuquerque Oliva.

SECRETARIA
DE PLANEJAMENTO
Fundação instituto

Brasileiro de Geografia
e Estatística -

PORTARIAS DE 5 DE AGOSTO
DE 1975

N9 237 -- Promove: No Quadro de
Pessoal, em extinção, do antigo Con-
selho Nacional de Estatística — Ad-
ministração Central:

Na série de classes de Estatístico,
código TC-1401, da classe A, uivei 20,
pára a alasse 13, nível 21, a partir de:

Por Merecimento:
Em 30 de junho de 1970

1 — Lucília Ferreira Rortugal, em
vagá decorrente da promoçao de Ga-
briel França Santos.

2 — Mauricio Couto e Silva de Mi-
randa Lima, érn vaga decorrente da
promoção de Maria Josina Peixoto.

Em 31 le dezembro de 1971
1 — Luzia Matia Oliveira Ferreira

da Costa, em vaga decorrente da pro-
moção de Dinah Couto de Miranda
Lima.

.2 — Nélida Ferreira de Vasconcel-
los, em vaga decorrente da promoção
de Maria de Lourclas Moraes.

Em 31 de março de 1972
1— Lama de Carvalho, em vaga

decorrente da promoção de Fernan-
do Pereira Cardim.

Em 30 de setembro de 1972
1 — Aarão Vilela de Andrade, em

vaga originária da aposentadoria do
Victoria G-onza/ez Taborkla.

Em al de março de 1973
1 — Fiorentino Vianna Hanstead,

em vaga originária da aposentadoria
-de Dulce Sobral de Carvalho,

2 — Waldir Gomos, em vaga ori-
ginária dá aposentadoria de Ismênia
Quintans Valenço.

Em 30 de junho de 1973
1 — Fernando Gomes Corrêa, em

vaga originária da aposentadoria de
Theophrasto Sá de Miranda.

2 — Angelo Eustáquio Fomseca Ra-
mos, em vaga originária do falecimen-
to de Lourival Ubaldo Câmara

3 -- Diamantino Salgueiro da Silva:
em vaga decorrente da promoção de
Maria Celeste Figueae.do da Silva.

- valton O'dwyer, em vaga de-
vaneai° an prornoçaio de Maria Viva-
r:afia Brasil.

Em 30 de setembro de 1973
1 — Neylor Calazans Rego, em va-

ga originária da aposentadoria de Is-

mênia, de Medeiros Guimarães Coe-
lho.

2 — •Nahide de Oliveira, em vaga
originária da aposentadoria de Ma-
ria Laiza Meyer Pollnov.

3 — Maria Rita de MontojOs, em
vaga originária da aposentadoria do
Gloria Estavas Francisco.

4 — Maria Arlete Gomes, em vaga
originária da aposentadoria de Ma-
ria Alice Martins Wanderley.

6 — ~lisa Santos Aguiar, em Va-
ga originária da aposentadoria de
Carmen Hatab do Nascimento.

6 — liana Maria de Oliveira Fer-
mira da Silva, em vaga originária da
aposentadoria de Therezinha Câmara
Coalho.

7 — Vinicius Fonseca, em vaga ori-
ginária da aposentadoria de Carmen
de Amorim Imbroisi.

8 — Dora de Mello, em vaga ori-
ginária da aposentadoria de Irene
Sebestiana Martins Gemes.

9 — Glaber Camas de Magalhães,
em vaga decorrente, da promoção
cio Elza Taylor Saaoia de Albuquer-
que.

10 — Fernando Luiz Parreira, em
vaga decorrente da promoção de Leo-
poldo da Costa Mattos.

11 — Jorge de Orlando Canaan, em
vaga decorrente da promoção de
Isaura Adelina Monteiro Rosallni.

12 — Maria do Rosário Castro e
Braz, em vaga decorrente da promo-
ção de Elisa Lucia Americana.

13 — Lucila Alves Corraa, em vaga
decorrente da promoção de Oswaldo
de Carvalho.

Em 31 de dezembro de 1973
1 — José Borges Estrela Filho, em

vaga originária da aposentadoria de
Colina Machado de Vasconcellos,

2 — Orlando, de Oliveira Figueira-
do, em vaga -originária da aposenta-
doria de Elza Maria de Miranda Va-
rejão.
- 3 — Maria de Lourdes Anual°, em
vaga originária da aposeritoclorio, de
Silvia Moreira Lima Gonialez.

— Célia Pores Estavas, em vaga
decorrente da promoção de Loa Ma-
ria Ropo.n Pereira Leite.

5 Jayme Cascou, em vaga decola
rente da promoção de Cinira Campos
Pires.

6 — Dayse Costa Lima, em vaga
decorrente da promoção de Jesulno
lamarão Ribeiro.

1 • - Eathea Januar:Iam, ein vaga
clacorrenta da promoção de IVIaraela
Cbantob Lavy

Em 31 de dezembro de 1973
leis Quadrat de Souza, em ata.]

gim originária da aposentadoria de
Doralice Amorim Maghella.

2 — Gilda Kopke Coelho, em vaga
originária da aposentadoria de Ma-
ria de Lourdes Moraes.

3 — Yolete Braúna Revinthis, em
vaga decorrente dá promoção de Ma-
ria de Lourdes Freitas Cianella.

4 — Maria da Conceição Aparecida
-Lacerda de Araújo, em vaga decora
rente da promoção de Yeddo Affona
so Moutinho Solano Barros.

5 — André de Albuquerque Freire,
em vaga decorrente da promoção tai
Weatstone Pereira da Fonseca.

Em 31 de março de 1975
1 — Luiza de Medeirós Ramos Amas

do, em vaga decorrente da promoçãe
de Maria da Consolação de Cas20
Medeiros.

No 238 — Promove: No Quadro da
Pessoal, em extinção, do antigo Conn
galho Nacional de Estatística
pelarias Regionais:

Na série de classes de Porteiro, claa.
digo GL-302, da classe A, nível 9 para
a classe E, nível 11, em vagas origi-
nárias do Decreto 219 51.367, de 11
de dezembro de 1961, a partir de:

Por Merecimento:
Em 30 de setembro cie 1963

1 — Evaristo Bertini
1 — Evaristo Bertini
2 — Carlos Pedro Danarch
3 — Miguel Cordeiro Alcântara
4 — José Cavalcante de Albuquera

que
5 — José Denardi
6 — Maria Malaquia.s
7 — Aclhemar Bueno
8 — Juscelino Figueira Matos
9 — Paulo Reis da Silva
10 — Eduardo Rosalino Costa
11 — Sebastião Soares dos Santo.%
12 — Samuel da Silva Lopes

Em 31 de dezembro de 1-968
1 — Octa,vio Colam, em vaga orle

galaria da aposentadoria de Eloy
Balmberger,

Em 30 de setembro de 1970'
1 — José Nazareth dos Santas, en'i

vaga originária da aposentadoria (1-0
raitavio Correra

Em 31 de dezembro de 1973
1 — Heitor Theophilo Lopes, era(

vaga originária da vacância do carga
ocupado por Eduardo Rosalina Costaa
deelarada pela Portaria DO-QPEX
n9 404, de 10 de outubro de 1974.

2 --- Abeurego Ataide, em vaga Orla
ginária d ~aja do cargo oataacica
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ASSINATURAS

IREPARTIOU	 PAZIICEXIXT4	 rineaWd42.Ft›,

Se Megti 1.01*Mr.0 ft•	 Cr$ 57.50 Seu:cassa	 C4
Ana	 (1-0 *A, **e • .19 Cr; 115,00 Anu .1101t3Ito. • •rp e•ava C4

exterior
C4 165.00 Asa 112.14~1.11~1141.2•711•

PORTB AGRE°
UI contratado separadamente cora a Delegacia Regional da a.c.T.(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos). ene Brasilia.

NOMERO AVULSO
O preço de nilmero flYtà.ff6 figura na diurna Opina de cada exemplar-

- O preço do exemplar atrasado Bani acrescido de Cr$ 0.30, ia da mesma
tino, e de Cr$ 0,50 por ano, se de anos anteriores,

1

Assinaturas
As assinaturas para o eiz.

e2r:cir serão anuais.
— As assinaturas vencidas

seeão suspensas sem previa
aviso.

— Para evitar Interrupção
crinmn 4'80 ,fnnv.e0 215,TernAt na remessa dos órgãos °Leiais,
MARIA LUZIA O MLLO a renovaçát, de assinatura devt,

Sel solicitada com trinta (30)
dias de antecedência

-- As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
-e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos ás %dl.
ções dos ' órgãos oficiais ad
terão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da iss•
"einatura.

— Os pedidos de assfristu»
ras de servidores devera set.
encaminhados com comprovas,
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita Mediante .Ordem de
Pagamento, por cheque. através
do Banco do Brasil, a faval
do Tesoureiro do Departamen.
te, de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

exterloo
Ase 411•41111,1¢0 amor leu
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lloz.:!rio da Reda.0,a
O Setor de RedaçSo

ra, para atendimento do p'27,211-
to, das 12 às 18 herz,a.

Dos OrigInais
As Repartições Públicas de.

vero entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

Os originais para publi-
ração, devidamente autentica-
'dos, deverão ser datilografados
!diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergand-
rhado, medindo no máximo
22 . sc. 33 cm„. sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
Atm tinta preta e indelével.
Witério do D.1.N.

— Os originais encaminha-
elos ã publicação não serão . reso
*Unidos às partes, ainda que
tão publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes

knateria retribuída, nos casos
kle erro ou omissão, deverão
Der formuladas por escrito ao
Setor de Redação. até o cnto
ela útil subseqüeute à pubca-
r:ão.
1••n••••n••mmommorstarwwww•rmun......e

por Evarista Bertini, declarada pela
Portaria. DG-QPEX 11,0  404, de 10 de
outubro de 1974.

Por Antiguidade:
Em vagas originárias do Decreto

n9 51.387, de 11 de dezembro de 1981,
• partir de:

Eni 30 de setembro d# 1983
• ivioacyr Nicolau do Carmo
2 -- José Machado
3' — Mimei 501.12.1 Campos
4 — Bronislava Oparaz Bovina'• — João Carlos Dias.
' Em 31 de dezembro de 1003
1 — Duvilio Padovan, em va•to, ori-

ginária do fal?.c , mento de seba..tião
Paulino de Souza.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA

IDE MERCADO DE CAPITAIS

DESPACHO DO DIRETOR
De 25 de j).7.ho de 1975, deferin-

do, na foraa do parecer. o ra-
querido 7,'{) processo número:

Sociedade de Investimento — De-
creto-lei rt.° 1.401

— Autorização ;para Funcionar:
A-DE-'75-1.074

S. A. — Sociedade de Investimento
Decreto-lei n., 1.401 — Em Si!/,)

Paulo (SP) — Escritura de Consti-
luição de 14 de julho de 1975.

DESPACHO DO GERENTE
De 1 de agosto de 1975, deferindo,

na forma dos pareceres, o re-
querido nos processos números:

Sociedades- COrertoras
Alteração Contratual:

A-DF-75407 — Las Casos o Ca-
- Coretora de Valores e Cara-

irn 31 de dezembro de 1973

Norberto de Souza, em vaga
-originária da vacância do cargo
ocupado por Antonio Bestial, decla-
rada pela Portaria DG-QPEX n9 404,
de 10 de outubro de 1974.

O Diretor-Geral da Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, usando das suas atribuições,
resolve:

N.° 230 — Conceder exoneração a
partir de 14 de julho de 1975, a ;gar-
eeu de Paiva Pilho, do cargo de Agen-
te de Estatística, nível 12.B, que
ocupa no Quadro de Pessoal — Parte
Fe/manente, em extinção, do antigo
Conselho Nacional de Estatística —
i•:nspetarlas Regionais (1=EST-ES).

tilo Limitada .-- Instrumento de 9
de maio de 1975.

— Aumento de CalWal — Refor-
ma da Estatuto:

A-ER-75-13 S. A, --
Corretora de Câmbio e vaiares. —
De Cr$ 540.000,00 para Cr$ ...
1.080.000,00	 A.G.E. de 28 de fe-
vereiro de 1975.

A-SP-75-110 — Escritório Lerosa
S. A. — corretores de Valores
De Cr$ 1.200.000,00 para Cr$
3.000.000,00 — A.G,E. de 21 de fe-
vereiro de 1975 e 16 de maio dc 1975.

Sociedades Distribuidoras
— Alteração Contratual:

A-SP-75-481 — Valmax — Discri-
buidora de Títulos e Valores Mobi-
liários Limitada — Instrumento de
22	 julho de 1975.

— Aumento de Capital:
A-SP-74-278 — Socapa — Distri-

buidora de Títulos e Valores Mobilia-
doi; Limitada — Em transformação

para "Socapa — Distribuidora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários S. , A.”
— De Cr$ 139.000,00 para Cr$ ...
260.000,00 — Assembléia Geral de
Transformação de 20 de dezembro de
1973.

— Cancelamento de Depende,n-
cias:

A-SP-74-273 — Socapa — Distri-
buidora de Títulos o Valores Mobi-
liários Limitada — Em transforma-
ção para "Socapa — Distrijuldiora, de
Titulas e Valores Mobiliários S. A."
— Em Porto Alegre (RS) e Capivari
(SP) — Assembléia Geral de Trans-
formação de 20 de dezembro de 1973.

— Mudança de Denominação:
A-SP-74-278 — Socapa — Distri-

buidora de Títulos e Valores Mobi-
liários Limitada — Adotada a deno-
minação "Socapa — Distribuidora de
Titulas e Valores Mobiliários 5. A."
— Assembléia Geral de Transforma-
ção de .20- do dezembro de 1973.

DESPACHO DO DIRET011

De 1 de agosto de 1975, deferin-
do, na forma do parecer, o rc-
queritio no processo número:

Sociedade de Investimento — De-
creto-lei n.° 1.401

— Autorização para Funcionar:
A-DF-75-1.143 — América do Sul

S. A. — Sociedade de Investimento
— Decrete-lei n.o 1.401. — Em São
Paulo (SP) — Assembléia Geral de
Constituição de 8$ de julho de 1973.

DESPAPCHO DO GERENTE

De 4 de agosto de 1975, deferin-
do, na forma do parecer, o re-querido no processo número:

Banco de Investimento
n••• Aumento de Capital — Re-
- forma de Estatuto;

A-RJ-75-428 — Banco Nacional
Brasileiro de Investimentos 5. A,

De Cr$ 34.500.000,00 para Cr$
50.000.000,00	 A.G.E. de 30 de inalo
de 1975 e 14 de julho de 1975.

INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO CHEFE
DA DIORG

•
Hm 5 de agosto de 1975, defe-

rindo, nos termos do parecer,
o requerido no processo núme-
ro:

Reforma de Estatutos Sociais
DP-1.118-75 — COaperativa de Crê-

dito dos Servidores ,•lo SESI no Rio
Grande do Sul Limitada —Porto Ale.
gre (RS) — As..semblêla Geral Extra.
ordinária de 18 cie julho de 1975.,

DESPACHO DO CHiseaS
DA DIORG

De 4 de agosto de 1975, defe.i
rindo, nos termos do parecer,
o requerido no processe Mime.

Rawnto de Capital com Reforma
de Estatutos Sociais

DF-1413-75 — Banco Julião Aroyo
S, A. — Monte Azul Paulista (SP)*— De Cz$ 9.000.000,00 para Cr$
10.000.000,00 — AGEs. de 17 de Ju-nho e 23 de Julho de 1975.

Processo n.° DF-1.301-74 —
banco — Unido de Bancos Brasileiros
S. A. — Rio de Janeiro (RJ) — A
Egrégia Diretoria deste órgão, em
sessão de 5 de março de 1975, apro-
vou o cancelamento das eartas-psten-
tes que amparam as ativ:dades das
agências do titular, abaixo indicadas,
cujo encerramento de operações cem4
será no prazo máximo de 1 (um)
ano:

Cartas-patentes — Praças
N.° 0.817, de 18-12-81 — Vassouras

(MD;

MLNSTÉREO DA FAZENDA•



N. 7.592, de 04-07.833 r- Rio das
Flores (RJ);

E-898, de 25-02-54 - Soledade
/4ftr-974, do 10-00-55 -- Registro

.01));
N.' 8.197, de 	 ---1121avdalde

(11.7);
6.80, d0 18-1241 -Natividade

(RJ);
N. 4.528, cb) 18-13-58 - Conceição

de Macabu (RJ):
-	 8.008, de 17-12-80 -Bom Jesus
do 1tabppoana (RJ);

• N. 4.569, de 28-12-58	 Bom Jar-
dins (ftfl:

- Em contrapartida. este emalo emi -tira novos diplomas, e mnorne do
ladas agéncias nas localidades de:

• - "Unibanco" a fim do serem Insta-
São Paulo (SP) - II :depende:1-

' elas;
Rio de Janeiro (RJ) - 3 delienden-

elas;	 • -
..Caçador (SC); 	 •• Itapecerica da Serra (SP);
• Montenegro (RS); 	 •Tereidna (PI): •

Apucarana • (Pit);
Assis Chateaubriand (P11);
Camfpo Moura° (PR);
*Campo Real (RS); •
Chapecõ (SC);

asnaria (P11);
Camélia Procõpio (PR;
Criciúma (SC); -
Curitibanos (SC);
Francisco Beltrão (PR);
Golo-Er0 (PR);
Itapu' (ItS):
Jaraguit do Sul (SC):
Laranjo`ras do Sul (P11);
Marra (SC):
Marechal Cândido Rondon (PR):
Idatão (SP);
Mauá (SP):
Palatina (PR;
Paranaval (PR).
Pato Branca (FR);
Porto União (PR);
Sertiozinho (5P);
Sumaré (SP):
Taboão da Serra (5P):
Toledo (PR.);

•Umuarama (PR):
Paullnea (SP);
Embu (SP):
Jaguariõria; e
Maximillano de Almeida (RS).
Oba.: Fica. desta feita. cancelada

a publicação Inserida is lis. 2.402-03.
do 0(6ff° 0/;ciat da União n.• 128.
edição de 9 de Julho de 1973, Seção 1
- Parte II.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

11 9 Distrito Rodoviário Federal-
PORTARIA N.* 11.084. DE 30 DE

MAIO DE 1975
O Chefe do 11.• Distrito Rodoviário

Federal, usando das atribuições que
lhe confere o Item IX. do salgo RA
do Regimento do DNER aprovado pelo

•

Portaria 34T-38, de 13 do janeiro de1975, publicada no Dtdrio Oficial da
União, de 24-1-73, resolve:

Dispensar, Waldo Scaramuzzl, Agen-
te Administrativo, nível 8, matricula
número 2.013.701, pertencente ao Qua -dro de Pessoa/ desta Autarquia, da
função gratificada, símbolo 7-3', de
Chefe da Seção Administrativa da
Residência 11/5 do ao Distrito Rodo-
viário Federal. - Antonio Lage deMineira.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS
- PORTARIAS fel De 9 De JULHO bE 1 1175

NI 3910D + O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PORTOS C VIAS NAVEGÁVEIS, no uso da atribuiçlo que lhe foi dele-
gada polo Exmo. Sr. Ministro dos Transportes. atrevi% da Porta
rie.n 9 881. de 02.09.74. considerando o disposto no artigo 159
85 9 , da 161 n9 3.421. de 20 de julho de 1958, bom como o que coneta do processo ORPVNn9 2.889/75. resolvot

Aprovar, na forma do anexo, que coM este baixa. novo 9

	

...	 programa de aplicação dos recursos de Fundo de Melhoramento 	 doPorto da"Palotas, para 1975. na importância de Cr$ 140.000;00(G1n.to e quarenta mil cruzeiros), em substituição do aprovado 	 PalaPortaria (E) n 9 80/00. de 23.12.74, publicada no Dierio Ofielal'• da União de 09.01.75. 	 -
'DIRETORIA DE PLANEJAMENTO

ESTADOS Rio Orando do 501
PORTO Pelotas

Programa de aplicação dos %curto* do FUNDO DE MELHORAMENTO 00 POR
- TO . de acordo com os if 1, • 2 9 do artigo 15 9 . da Lei n' 3.421. dii"' 30 do julho de 1958. e legislação em vigor, P ara o (Mo rdei°	 da1975, em substituição ao aprovado pela Portaria (E) n9 110/00, the22.12.74, publicada no 01/rlo Oficial da União do dial 09.01.75e

EQUIPAMENTOS AUXILIARES
BAEANCAE

30

104 • '

10.1.1	 ~aleph lb belieng eeeee moem
209	 prveas0!
$5.2	 OUTROS	 .
$1.2.3	 ge eeeee e binarias cobradas pelo 9

1 Banco do Brasil S.A. Pare da 7r101,foráncies a Receite 'sideral. Cobre
40% da arrecadado de Taxa de Ma.
lho:acento dos Portos 	

LIO

4,3
4.3.1 .

4.9.2

5.
5.1

2.500

3.500	 "

2.500

200

.2.300

2,000

*

IRPORTRNCIA
A APLICAR
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TOTAL 1;10

`1.

7.

NT 41,02	 DIRETOR CEM DO DEPARTAMENTO NACIONAL De
PORT02 r VIAS NnveUciTS, no uso da atribUição que lhe foi delega-
da pelo Exma. Sr. Ministro das Transporte*, atroais da Portaria na
puro 881. da 02.09.74, considerando o disposto no °rife° 15 9 , $
da Lei ft 9 3.421. de 10 de julho de 1958, bem coma o que consta do
processo DNPVN n9 11.85,9174, resolva,

Aprovar, na foram do anexo, to* com esta baixa nova
programa de aplicação dos reoursos do Fundo .de Melhoramento -do
Parta ao Filo Grande . pare 1975. to importando dm Cr$22.190.000.00
(vint, e dois milhéss, conto e movante mil cruzeiros), en aubsti..
tuição ao aprovado pela Portaria MJ tt• alMg. da 23.12.79. P00114
cada no Diirits Oficial da União de 89.01.75.

• DIRETnR/A DP PLANEJAMENTO ' 	 ••

ESTADOS Pio Grande do Sul'.
PORTO Rio Grand*

Crozrame de aplicação dos 'aduram do FUMOS co MELHOR-MENTO DO POR
70. de acordo com ds St 2 1 e 2 . do artiEo 15 0 . da Ui n9 3.422, de
:0 de julho da 1958. e legislação ma vigor, pare o ~releio. de
1975, em substituição MO ttorovado pela Portaria (E) n e 11/05.da 23 -
to dezembro de 1874, publicada no 014rio Oficial da União do dia
08.01.75.

OISCRIMINMAD

4.	 OBRAS DE TtePAPLENOS E URRAM nau. •

URBANIZAÇÃO 
pavimentação e repavimentacão de
arp es dos Portos Novo a Velho.a de
ireserie ovo '	" rio•TairoPlano-Deste	 1.050

na Erga de expansão do Porto Novo. 	 850
Construção da galerias pluviais..

ARES PARA ARMAZENAGEM
ARMAZÉNS

5,1.2	 Complementação das obra* dos arme.-
sins 0-3 e 0-4 m sues insteluçãos
para movimentação dacwresis 	
INSTALACOES PARA MOVIMENTACX0 E AR
hAZENAGen 0g , mentA3uRies esPectAt5'

6.4	 TusiAtAÇOES PARA GRANÉIS SOLIOOS 
0.4.2 Conclusludes obras civis do Arma+

z&m A-2. montagem e instalação da
equipamentos ~iole:untam. inalo
sive rede el:trica, para movimenta .
pão dcgraníts *Slides 	
INSTACACDES PARA GRANETS t100/005 

Construção de tanques para armaza+,.
tutelam de álea comEstivel e adapta
417.2241u:staleçOas da recebimento

EQUIPAMENTOS PARA MOVTMENTACX0 DE CAR-
DAS

7.1	 GUINDASTES 

77:11.1.1.	
- •AUTOMOTORES	 •

Aquisição de autosuindeste, com copaci
dada de 90 a 110 toneladas 	

7.2	 EMPILHADDRES E TRANSPORTADORES 
7.2.1	 •	 bnPrtmapones	 .	 .	 .
7.2.1.1	 Aquisição de empilhadeiras de garfo.

frontal com capacidade de mau ou ma-
nco 7.000 quilos 	
INSTALAÇOES C EOUTPAmEnTo5 FERROVIXRIOS

LINHAS FÉRREAS C eXtlos DE -TRIAGEM 
LINHAS FÉRREAS	 .10„ ••

Construção • rastauração de linhas dr
guindastas. inclusive Vigas

estacas de concreto areadd. na feixe +
de cais 	

-
EQUIPAMENTOS AUXILIARES
CAMINKOES e OEMAIS veTeduil ROUVTARIOs

Aquisição de um caminhão priori') paria
colete de lixe em caçamba.. 	
CAÇAMBAS, •

Agolatçie de caçambas metilicaa massa
poetando de 2.5m3. aprealmodamentema •

19.4	 DIVERSOS

10.4.1	 Aquialçle de um guindaste bidriulied
para mmvInontaelo de cataaLeo com cape.
cidadã de 2.583 	

19.461	 Aquisição de tremonha enleei. regalada' •
ra de fluxo, para descarga da granate
eilidoe

• 10.
IsTotc~fl_ r _zeo:EsEeotnneerdsPaoaseaml.

	

RS	 mN	 Av 

pomialsvaa00,
Construção de novos escrithlos noa
Armoriem 0.3. 9.4 • della. linhas...o

,

5

4
1
4
•

•

"

DOCUMENTO ILEGIVEL
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12,4

12.4.1

3.2.4.1.3.

12.5,1

11.p.2

14.

14.1

14.1.3,

15,

15.1

15.2

15.2.1

15.2.3

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA SUPER N.° 45, DE 14 DE

AGOSTO DE 1975
O Superintendente da Superinten-

dência Nacional do Abastecimento —
SUNAB —, no uso de suas atribuições
legais;

Considerando a necessidade de in-
centivar o desenvolvimento da pecua-
ria, leiteira, tendo em vista que o vo-
lume da produção é fator decisivo para
o abastecimento;

Considerando as peculiaridades das
bacias leiteiras formadas pElOs Esta-
doa do Espírito Santo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Distrito Federal;

Considerando o disposto no Decreto
11.0 66.183, de 5 de fevereiro de 1970;

Considerando decisões do Conselho
Nacional do Abastecimento (CONAB),
de 4 de agosto de 1975; resolve;

Art. I.° A cota do leite do produtor
(leite-cota) corresponderá à média de
fornecimento obtida, no mínimo, em
3 (três) meses de menor produção no
período compreendido entre junho e
setembro, inclusive,

1.° Considera-se leite-excesso a
quantidade mensal recebida que exce-
der à cota definida neste artigo.

2.° E' proibida qualquer outra
classificação para leite normal que
não a prevista nesta Portaria, ou seja.
leite-cota e leite-excesso.

Art. 2.° O preço mínimo de compra
do litro de leite-cota entregue pelo
produtor na plataforma da nuca re-.
gional, ou diretamente no estabeleci-
mento empaeotador e que for enviado
para o consumo humano das Regiões

22.190

Metropolitanas de São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Por-
to Alegre e das Capitais Goiânia, Fio-
rianopolis, Brasília e vitória, será do
Cr$ 1,60 (hum crueiro e sessenta
centavos).

Art. 3.° O preço mínimo de compra
do litro de leite-cota, entregue pelo
produtor na plataforma da usina re-
gional, ou diretamente no estabeleci-
mento empacotador e que for enviado
para o consumo humano das demais
localidades não definidas no artigo
anterior, será de Cr$ 1,45 (hum cru-
zeiros e quarenta e cinco centavos).

Art. 4.° O preço mínimo de com-
pra do litro de leite-cota entregue
pelo produtor na plataforma das in-
dústrias específicas de leite em pó,
queijo, manteiga e demais produtos
Ltuteos, será de Cr$ 1,40 (hum cruzeiro
e quarenta centavos).

Art. 5.° Sempre que o litro de leite
adquirido do produtor, contiver índice
de gordura (matéria gorda) superior a
3,1 % (três vírgula hum por cento),
seu preço mínimo de compra será
acrescido de, no mínimo, 0,7% (zero
virgula sete por cento) do preço ml-
cimo de compra, mencionado no arti-
go 3.° cia presente Portaria, por deci-
mal de excesso de gordura, o que
deverá copstar ria nota de compra ou
de recebimento do leite,

Art. 6.° Fica proibida, nos preços
minirrios de compra de leite fixados
na presente Portaria, a dedução do
impostos, taxas e serviços que possam
incidir sobre a comercialização do pro-
duto.

Art. 7.° () preço mínimo de compra
Cip litro de leite-excesso, entregue pelo
produtor na plataforma da usina, re-
gional ou conjunto industrial será fi-
xado'

a) para um aumento mensal de até
20% (vinte por cento) sobre a cota

definida no artigo 1.0 da, presente Por-
taria, o preço míniino do leite-excesso
será o preço fixado no artigo 4. 0 da
presente Portaria;

b) para um aumento mensal de pro-
dução que exceder de 28 % (vinte por
cento) sobre a cota definida no artigo
1.° da presente Portaria, o preço mí-
nimo do leite-excesso será de 70 %
(setenta por cento) do preço fixado
no artigo 4,° da presente Portaria.

Ari. 8.° O custo do transporte do
leite "in-natura" entre a usina e 'o
entreposto ou conjunto industrial,
poderá ser reduzido do preço mínimo
de compra fixado para o produtor na
presente Portaria.

Art. 9.° Os distribuidores de leite,
quando pretenderem comercializar ti-
pos de leite ou embalagens não previs-
tos nesta Portaria, deverão solicitar
prévia autorização do Superintendente
da SUNAB, obedecido o disposto na
RIISPOA.
tesA:rt. 10. Os preços máximos de ven-
da do litro de leite tipo "C", com no
mínimo 3 % (três por cento) de gor-
dura, ao consumidor, serão os seguin-

1 — Leite envasado mecanicamente.
em embalagens invioláveis de material
plástico, cartonado ou similares —
Cr$ 2,00.

2 — Leite engarrafado mecanica-
mente e com fecho inviolável — Cr$
1,90,

Art. 11. O litro de leite tipo C, efe-
tivamente distribuído pelos estabeleci-
mentos empa,cotadores nas Regiões
Metropolitanas de São Paulo, Rio do
Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Por-
to Alegre, e das Capitais Goiânia,
Florianópolis, Brasília e Vitória, será
subsidiado pelo Ministério da. Agricul-
tura, através da Companhia Brasileira
de Alimentos (COBAL), em Cr$ 0,15
(zero virgulo quinze centavos), o litro,
conforme normas operacionais a serem
fixadas pela referida empresa.

Art. 12. A fim de serem atendidas
as necessidades de abastecimento, á,
SUNAB poderá disciplinar a destina-
ção de leite para fabricação de pro-
dutos e subprodutos lácteos. •

Art. 13. Aplica-se o disposto nesta
Portaria aos Estados do Espírito San-
to, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São
,Paulo, Goiás, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e Distrito Federal.

etWOMIWIMMELMONW

DEVEDORES
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N° 1.016

Preço: Cr$ 0.20

A VENDA

pa Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede:
Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério
da Fazenda

Posto de Venda 11; Palácio
da justiça, 3 0 pavimento —

Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D-1. N,

Art. 14. Esta Portaria entrará em
yigor em 16 de agosto de 1975 revo-
gadas a Portaria SUPER n. o 33, de 13
de junho de 1975, e demais disposi-
ções em contrário. — Rubem Noe
Wilkc, Superintendente da SUNAB.
PORTARIA SUPER N.° 46, DE 14 DE

AGOSTO DE 1975
O Superintendente da Superinten-

dência do Abastecimento — SUNAI3,
no uso de suas atribuições legais,

Considerando as peculiaridades do
abastecimento de leite "In hatura" e
a- necessidade de -aumentar a- oferta
de leite fluido beneficiado, bem_ como
a de regulamentar a comercialização
do leite raidratado, objetivando a re-
gularização do abastecimento;

Considerando a decisão do Conselho
Nacional do Abastecimento — CONAB,
de 4 de agosto de 1975, resolve:

Art. I.° Autorizar a comercialização
do leite reconstituído, a partir do leite
em pó de consumo humano e/ou do
leite- concentrado e sua Mistura ao
leite "in natura", pré-beneficiado, ou
beneficiado, desde que atenda às exi-
gências tecnológicas bem como às nor-
mas do RISPOA.

Parágrafo único. Somente será per-
mitida a adição de matéria gorda
oriunda do leite.

Art. 2,0 A regulamentação do preço
mínimo do leite entregue pelo produ-'
tor, reger-se-á pelas normas vigentes.
fixadas pela SUNAB.

Art. 3.° O preço máximo de venda
do leite pasteurizado reconstituído
com, no mínimo, 3 % (três por cento)
de gordura, será de Cr$ 2,00 (dois cru-
zeiros) o litro.

Art. 4.0 O Ministério da Agricultura,
através da Companhia Brasileira da
Alimentas (COBAL) subsidiará eu;
Cr$ 0,15 (quinze centavos), conforme
normas operacionais a serem fixadas
pela referida empresa:

a) o litro de leite "in natura" uti-
lizado na produção do leite pasteuri-
zado reconstituído e efetivamente dis-
tribuído pelos estabelecimentos empa-
cotadores noa Regiões Metropolitanas
de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, e das
Capitais Goiânia, Florianópolis, Vitó-
ria e Brasília;

b) o litro de leite reconstituído, a
partir do leite em pó de consumo hu-
mano e/ou do leite concentrado, em
até 30 % (trinta por cento) do soma-
tório do leite pasteurizado reconstituí-
do, e tipo C, efetivamente distribuídos
nas Regiões Metropolitanas e Capiais
definidas no item anterior.

Art. 5.° Aplica-se o disposto nesta
Portaria aos Estados do Espírito San-
to, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Goiás e Distrito Fe-
deral.

Art. 6.° A presente Portaria entrará
em vigor em 16 de agosto de 1975,
revogada a Portaria SUPER nc 34, do
13 de junho de 1975, e as demais dis-
posições em contrário. — Rubem, Nod
Wilice, Superintendente,

Delegacia em São Paulo
PORTARIA N.° 114-GD, DE 17 DE

JUNHO DE 1975
.0 Delegado Regional da Superin-

tendência Nacional do Abastecimento,
no Estado de São Paulo, usando das
atribuições que lhe. são conferidas por
Lei, resolve:

Revogar a Portaria número 368, de
19 de dezembro de 1973.

Art. 2.° Designar Aritonio Luiz de
Oliveira Berni, Agente de Inspeção, da
Divisão de Estudos e Pesquisas, desta
DESP para substituir o Chefe da Se-
ção do Pessoal, da Divisão -de Admi-
nistração, em seus impedimentos le-
gais, temp:.ránis ou eventuais, a par-
ditigrencidenslt,aea aata	 Bei/atm ino Jaime

ZTEM

1203

12.303.

OISCRIMINAÇAL IMPORTÂNCIA
A APLICAR
Cri 1.000

OFICINAS E GARAGENS 

Aquisição de máquinas e equipamentos,
para as oficinas de manutenção e repa

*** *

REFEIT6RX0S, SANITARIOS E VEST/ARIOS 

SANITARIOS E VESTIARIOS 

Instalação de sanitários e Vestiários
nos armazeno 0,3, 0-4 e de la. linha..

DIVERSOS 

Construç-ão de caixas-fortes nos Arma»
záns de la.	 ***** e.

Aquisição, montagem e instalação de »
equipamemto eletrônico para processa »
mento de dados, inclusive obras canele
mentares.......... ********** ***** ...a.

ENCARGOS FINANCEIROS 

DESPESAS GERAIS COM FINANCIAMENTOS 

Despesas com financiamento obtidos....

DIVERSOS 

ESTUDOS E PROJETOS 

Realização de estudot o projetos nonos»
sários 7 melhoria das instalaçOes por-.
tu5pias e de suas

outaos
Complememtação de itens da ppogramação.

Despesas bancárias cobradas pelo Banco
do Brasil S/A, para trassferâncias ã Re
coita Federal. sobro 40% da arrecadação
da Taxa de Melhoramento dos Portos"...

4.000

1..050

1.007

530

240

700

103

400

TOTAL ".••00.0.0-00000•••••

A, Arne Oscar Markus'
Dirator-Geral

MINISTÉRIO
DA AGRICUL.T'URA
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
Plano de Assistência à Pesca Mesma]

plIPERINTENDÊNC1A . D0 DESENVOLVIMENTO DA 8ESCA-EUDE12

PLANO DE ASSISTÊNCIA 1 PES0A ARTEsANAL-PEscART

PLANO DE APLICAOX0 EXERCICIO 1975 

ZnIDADEt AsSociaggo do Cr4dito o Assiattncia Rural ao Porá =
achp/pAnA..

CLA8PIWA0.0: C6digo • 2800.1800.1117.000.22.
J,Trojato: ExtensSo rosque-Ira do PROTERRA

Categoria EconOmical 	 . sewviço cmogimo ,do
ProgramagãoEspOcial

MATA.M0.4PROVAÇXO: 19/06/75
	

ASS.:'
ITOCESSO-PESCART N2 225/75

2IBm	 D1SCRIMIN1.40 DA DESPESA

PORTARIA NO A26/75-DP,DE 18 DE JULHO DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL, no uso das atribuigSes que lhe são conferidas no Cad.
tulo IV, artiào 25, item IX e artigb 44, do Regimento Interno a
provado pela Portaria Ministerial no 229,-de 25 de abril de 1975,

Considerando que ainda não foi implantada no Distrito
Federal uma Delegacia com jurisdição no respectivo territOrio,pra
vista no art. 32 do Regimento Interno;

Considerando que existe no DiStrito Federal o Parqué
Faeional de Brasília cuja subordinação administrativa não foi pre
vista no Regimento Interno, resolve:

Subordinar , administrativaMente o Parque Nacional	 de
Mrasilia, à Administragão Central ate que seja criada no DistritoCRS

21
21.1

15 ,000,00

Federal uma Delegacia Estadual. PAULO AZEVEDO DERUTT/ 	 Presidente@

PORTAR/AS DE 18 DE JULHO DE 1975•nnn••n

145.555,00
V 36.445,00 O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMn

491.000,00 TO FLORESTAL, no uso das atribuigães que lhe são conferidas no 	 Ca
pítulo IV, artigo 25, item UI, .do Regimento Interno aprovado pela

.y..000,00

52.000,00

529.000,00

Desposas horrentes
Despesas do Custeio

Trans/serCncias Correntes
Contribuição 3. ProvidOncia Social

Sub-total 	

TOTAL	 GERAL ...* ..... $••d11.3324011

731%5121a, 19 do junho do 1975

,Portaria Ministerial n2 229, de 25 de abril de 1975, resolve:

14.2 327/75-DP: Prolongar de acordo com o are. 2259 § 2 0 ,da Lei 31.2
2,711 de 28 de outubro de 1952, a suspensão.de que trata g Porta
ria ns 259/75-DP, de 27 de maio de , 1975, publicada no Diário Ofi
ciai de 12 de junho de 1975.(Processo hs 1.881/75). PAULO AZEVEDO
MERUTTI - Presidente.

3.1.1	 Pessoa/ ** *** O.abl*G8DMII ******

X.a.2	 material.. do Consumo
Serv. Terceiros o Encanas Diversos * . ...

Sub-total 611,0411110f0b$9,,,b

4

Ens2 42' 2 ARNO, WALTER SONNEIDER
Secritário Executivo da ACAR/PARÁ

INSTITUTO RRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLOREM]:

PORTARIAS DE 10 DE JULHO DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMEN
TO-FLORESTAL, no uso das aribuiçãea que lhe são conferidas no
Capitulo Isr., artigo 25, item III, de Regimento Interno aprovado,
pela Portaria Ministerial n2 229, de 25 de abril de 1975, xesol
ve:

NO 323775-DP: Excluir, a partir de 09 de julho de 1975, da Tabe
la Extinta de Pessoal Temporário da CLT, aprovada pela Portaria
Ministerial n2 144, de 20 de-abril de 1912, é publicada no Diá
Tio Oficial de 02 de maio de 1972, a Ccintabilista Tácnica MAR1
LENE TRIGUEIRO DE ALBUQUERNE.PAULO ÂZEVEDOBERUTTI -Presidente

N2'.324)75-DP: Designar o Engenheiro Florestal, Co-Diretor	 do
Projeto de Desenvolvimento e Pesquisa Florestal - PRODEPEF, REJ.
NALDO DE JESUS ARAUJO, o Pesquisador enLAgricultUra, cedigo
TC-1501, nível 22-C, EDUARDO CUNHA MELLO e o Auxiliar Adminis
trativo regido pela C.I.T., WATERLOO MORAES SOARES, para sob á
presidencia do' primeiro, constituirem á Comissão que devera exa
minar o melhor destino a ser dado ao Laboratário de 'Tecnologia
pertencente a este Instituto.(Processome 2.046/75). PAULO All

,VEDO MERUTTI - Presidente.

NO 325/75-DP: Conceder exoneração, de adordo. cem.e-go 75.9
item 1, da Lei no 1.711, de 28 de outubro de 1952f a RAULINO
RE/TZ; ocupante do cargo em comissão de Diretor do Jardim Mota
mico do Rio de Janeiro, código DAS-101.1 do quadro de Pessoal .
Parte Permanente deste Instituto, para o qual fora designado pe
ia. Portaria no 2.165, de 06 de maio de 1971, publicada'no D.O.
de 21 de maio de 1971.(Processo 112 2.629/75). 	 PAULO •AZEVEDO
BERUTTI,- Presidente..

N2 328/75-DP: Prolongar de acordo com o art. 225, § 22, da Lei 212

1.711 de 28 de outubro de 1952, a suspensão de que tiara a Porta
ria n2 258/75-DP, 3e , 27 de maio de 1975. publicada nb Diário Ofi
eial de 12 de junho de 1975.(Processo n2. 1.881/15) PAULO AZEVEDO
MERUTTI Presideiã:

PORTARIA NO 529/75-DP,DE 25 DE JULHO DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILE/RO DE DESENVOLVIM!
TO FLORESTAL, MO uso das atribuiães que lhe são conferidas no Ca
vítulo IV, artigo 25 9 item III, éo Regimento Interno aprovado pela
Fartaria Ministerial-n .2 229, de 25 de abril de 1975, resolve:

• Exonerar.; de acordo com o artigo is, item 1, da Lei
n2, 1.711 de 28 de outubro de 1952, ROBERTO 11N. COSTA BARROS, Pesqui
sador em Agricultura nível 21-B, do cjrgo em comissão de Delegado
Estadual de Sergipe, adis° DAS-101,1, da Tabela Permanente do In.s.
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 	 PAULO AZEVEDO
EERUTTI Presidente.-

PORTARIA NO 350 75-DP  DE 25 DE JULHO DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMEN
TO FLORESTAL, no uso das atribbiçães que lhe sãe Conferidas no
Capitulo IV, artigo 25, item III, dó Regimento Interno aprovado
Dela Portaria Ministerial no 229, de 25 'de abril de 1975, e de
acordo com o artigo. 12, Item 111 9 da lei ne 1,711 9 4e 28 de 0,1
tUbro de 1952,

Nomear EVANDRO ROCHA CABRAL DE VASCONOELOS,Engenheir0
Agrónomo, nível 20 :A 9 do Quadro de Pessoal do Ministerio da Agri
cultura, para exerter o Cargo emsomissão de Delegado Estaduat
mo Estado de Sergipe, cOdigo DAS-101.1, da Tabela- Permanente do
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal,. de que trata
0 Decreto ns 75.439, de 03 de março de 1975, retificado pelo De
Oeto.n2 75.671, de 29 de abril de 1925. FAULOAZEVEN BERUTTi o
Presidente. ':	 •

Ir
Tendo em vista o disposto contido no artigo 4 2 , item

II do Decreto ns 75.656 9 de 24 de abril de 19759 resolve:

4
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atribuições legais, e tendo era vista
que consta do Processo número ...eee
19.031-75-UFRJ, resolve:

443	 Nomear 'de acordo cone
o artigo 15 da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, que alterou a
Lei n.° 4.881-A-65, José Raimundo de
Lime Pimentel, habilitado em concur.
ao, para prover o cargo de Professor
Assistente. elo Quadro Unico de Pes-
soal desta Universidade, Departamen-
to ie Radiodignóstico da Faculdade
de Medicina, em vaga decorrente da
exoneração de José Joaquim de Sou-
za Contente.. --- Helio Fraga.

PORTARIA NO 931f75-DP, DE 28 DE JUIZO DE 1975
O 'PRESIDENTE DO INSTITUTO :BRASILEIRO ME ;DESENVOLVIMENr

TO FLORESTAL, no uso das atribuiçries que lhe são conferidas no

Capttulo IV, ¡artigo 25-, item III, do ',Regimento Interno aprovado

pela Portaria Ministerial n2 229, do 2'5 de :aeril 	 .1975,reselvet

:Transferir para J3rasIl1aíno :interesse da .Adrainistrejlo.,

o 'Encarregado de ReleçOes . "Priblicas, 'ODILON IGNACTO -CONFIA DEL ORAM'

DE:, :pertencente a 'Tabela 'Extinta de 'Pessoal Temporário regido .

procedente do "Estado do 'Rio de Janeiro. TA1.11:0 AZEVEDO
33ERUTTI - Presidente.

PORTARIAS DE 28 DE ;JULHO 1)E 197 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO 'BRASILEIRO ME,PESENVOLVIREI
'TO „FLORESTAL, no uso .das atribuiç.des nque lhe .são -conferidas na

iCeplmile :IV, ' artigo 25, item III, do _Regimento Interno eproea

rio ;pela 'Portaria Sinister .ial na 229, de 25 de e.1.1.1 :de 1975g

solve:

• 332/75-DP: Designar o Engenheiro Agrânemo ZONO BATISTA, RO
:MIGUES TERNANDES, :pertencem:ice ea tabela Mi:tinta. de 'Pessoal Teia
porárin. regido Pele. ELT, para ruldtituir ellelegadó ESta6ual.

• :IBDE, no Mararibão, cOdige "D2S-101e1 :JOSÉ ME ;RIBAMAR RIBEIRO
elos seus 3:4)0:intentos :legais., ?eventuais con temporetrios xvcs ter

ireis previstos ao artigo 72 e 2 ,2do artige '73, de ..Lei minero

2.711, de 28 de outubro de 1952..
:22) rica revozada a Portaria ne 3:8374 dell da

asneei:mo de 2973, publicada' mo Diário tOficial de 27 de denote
bro ae 1973.(Processo ne 3.330/75) PAULO AZEVEDO IIERUTII -

Indente.	 -

Na 3331,75 el)P1 Deslgnar Chefe da Selo deEiscalizae llo da Dl

Inalo de Vadattro e..P.iscatiassIo do Deparberaento	 Endustria

Jazas g•ále • Coffu'releilizeção, (sTaibolo 2-T3 De. 'CARLOS SOUTO liA1078

CINTO, para 9rubstitulr :presidente da .Comisião 	 inquérito

institulda. pela Portarie n2 192/75-Dp, de 06 de roati. de 1975 •

pUblicadano:Darlo "Critica de '22 de Insulo ele , 1975,e(leroeesso u*

6.'031/7.5-180 1°AULO AZEVEDO SERUTTI -Presidente.

INSTITUTO -NACIONAL
DO 'CINEMA .

PORTARIA N.ó 71, DE :go DE
JULHO DE: 1975

O Presidente do Instituto Nacional
do Cinema, no aso da atribuição con-
ferida As, autoridades da Administra-.
ção Federal pelo 'artigo 12 D ecieto-
lei n.° 200, ele 25 de fevereiro de 1967,
regulamentado pelo Decreto número
64-260, de 25 de íman° de :1969, re-
solve:
' Delegar competência a Luiz _Edu-.
ardo .Esteves de Almeida, Secretário'
de Coordenação, símbolo 3-C, do Qua-
dro de Pesosal deste Instituto, e ao
respectivo substituto quando no exere
dei° do cargo, .em virtude do impe-
dimento legal do titultr, para arbi-
trar e conceder diárias de conformi-
dade com o que consta da Instrução
Normativa re° 44, 'de 21 de julho de
1975, do DASP, publicada no Diário
Oficial SI-I, de 22 de ealho de '1975,
que disciplina o sunto. - ,Alceno
Teixeira de Mello.

PORTARIA Ni° 72, .DE -4 'DE
AGOSTO 'DE 1975.

O Presidente 'do Instituto Nacional
do Cinema, usando das atribuições
'que lhe confere o artigo e.", alínea

PORTARIA P.° 426, DE '2 DE
JULHO DE 1975

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de suas atribuições
legais, resolve:

Dispensar Divina Maria do 'Nasci-
mento e Silva, Nutricionista,
P-1902. 19.A do Quadro Unice Pe.se
soai desta Universidade, da funçav
gratificada de Assessor Técnico, sim-
bolo 3-F, do Serviço Industrial de Ali-
mentação, mantida pelo Decreto nú-
mero 60.455-67. - Chafi Hadclad.

PORTARIAS DE 30 DE
JULHO DE 1975

.0 Sub-Reitor de Pessoal e Serviços'
Gerais, no uso de -suas atribuições-
legais, resolve:
14.° 434 - Designar Jorge Lauro,

Ezeriturfirio, AFe201.10..B da Parte
Permanente do Quadro unico de Pes- 	 Reitor
soai desta Universidade, 'para exemee, Fluminense,
a função gratificada de Chefe da Se- -eões, e
ção de Cursos e Programas, simbo'o
5-3', da Superintendência Geral do
Ensino de 'Graduação 'e corpo 'Discen-
te, criadapelo Decreto n.° 72e869, de 3:
de outubro de 1973, publicado no Dia--
rio Oficial de 4 seguinte.

Ne* '435 - Dispensar Mailene 'Oli-
veira Assad, Asaistente Administrati-
vo, regida pela Consolidação das Leis
do Trabalho, de substituto 'eventual
do Secretário (Chefe cle Secretaria)
Símbolo 5-T,	 'Instituto de

- iChaff Raddad.
PORTARIAS DE 1.:° DE AGOSTO

DE 11375
0 Reitor da Univeráidade Federal

de mo de Janeiro, aio :uso de suas
atribuletes legais, a tendo em Mata
o que consta do Processo número
27.826-74-2JFRJ, resolve::

N.° 439 - Nomear de acordo cota
o artigo 15 da Lei n.° 5.539, de 27 de,
novembro de 1988, que alterou a Lel;
mo 4.1361-A.165, :jati* -Jorge da Cunba,.
habilitado em concurso, para prover,
o cargo de Professor Adjunto, do,Qua-I
dro Un .ce de Pessoal desta Vniversi-'

'N.° 4 35`, - Dispensar Paulo PintoN. 440 - Nomear -de acordo com :e	 • • --Bastos da função de Servente de En-
noverntrc de 1968, que alterou e Lei
Artigo 15 da Lei is;" '5.539, de '27 d& fermagem, regido pela Consolidação

das Leis do Trabalho, ,que 'vinha exer-n.° 4.881-A-65, José Hercy Mela de'
Andrede, habilitado em concurso,'
para prover o cargo Professor Ad-
junto, do Quadro :Unico de Pessoal:
deste Universidade, 'Departamento de;
Clínica Odontológica - -Setor Enda-
dontia da Faculdade de Odontologia,:
em vaga -decorrente -da aposentadoria
de Ruy Oscar da Cunha. - Helio.
Fraga,.

O Reitor da Universidade Federe'
do Rio de Janeiro, usando da com-
petência que lhe lei delegada pela
alínea, 'el," do artigo E.° do Decreto
n.° 59.e76, de 6 de dezembro de 1966,
reso've:

N.° 441 - Conceder -exoneração, de
acordo 'com o item I, do artigo -7b,.
da Lel ri.° 1.711, de .28 de outubro'
de 1952, a lsolda Martins D'Alvareze
matrícula mo' 1..046:935, do cargo de
Bibliotecário, EC-101.19.A da Parte
Permanente cio Quadro Unico de Pes-
soal cesta Universidade, a partir de'
1.0 de abril de 1975 (Processo núme-
ro 21_4117-15).	 . -

N.° 4'42 - Conceder -exoneração, 'de
acordo com o _item I, 'do artigo 75, da'
Lei ti" 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Sonha Moreira Alves de Sou-
za, matricula n.° 1.754,618, do cargo
de Nutricionista, P-1902. -20,B da
Parte Permanente do Quadro Unico
de Pessoal desta Universidade (Pro-
cesso ne 19.119-75).

O Reitor da Universidade Federal
do Pio de Janeiro, no uso de suas

°!C"., (do Regulamento do INC. -apro-
vado pele Decreto /I.° 60.220, de 7.5
de fevereiro de 1967, resolve:

Tornar sem efeito a Portaria ne' 48,
de 11 de junho de 1975, publicada no
Diário Oficial -de :30 seguinte, visto
ter sido enleada a licitação de que
trata a referida ;portaria. - Luiz
Eduardo Esteves de Almeida, Presi-
dente 'Substituto..

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N.° 402, DE 15 DE
-JULHO DE 1975

SubReitor de Pessoal e Serviços
Gerais, mo uso de suas atribuiedes
legais, resolve:

Dispensar Wilson Urdo, Classifica-
dor de Arquivo, regido pela Conso-
lidação das Leis do Trabalho, da fun-
ção graeificada de Chefe da Seção de
Expediente, simbolo 9-F, da Divisão
de Assistência AT'édico-Social, .crlada
paio Decreto ri.° 72.1369, de 2,10.1973,
publicado no Diário Oficia/ 'de 4 se-
guinte. - Chafi Haddad,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIAS DE :31 DE JULHO
DE 1975

da 'Universidade Poderei
-no uso	 suas atribui-

Considerando (o =que dispõe o artigo
34 da Lei n.° -3.786, de 12 de julho
-de 1960, regulamentado pelo Decreto
Te° 34_488, de 15 de 'outubro de 1964,
resolve:

Ni° 4.346 - Nomear por acesso, no
Quadro tnico de Pessoal Parte
Permanente:

- A partir de 30 de setembro
de 1974

a) Na .serie de classes de AImtae-
xerife AF-101-14-A, ocupante
=do cargo de Armazenista AF-
102-19-B:

Anselmo da Costa Cabral, em vaga
decorrente da promoção de Theodo-
rico Cieto Buriche Coutinho.

- A ~Ur de 30 de setembro
de 1974

a) Na clarise- isolada de Chefe de
Portaria GL-301, nível 13:

.Alogr Ferreira de Oliveira;
José Mansur Filho, ocupantes dos

cargos de Porteiro GL-302-11-B, em
vagas (criadas pelo Decreto n.° 62.674,

dade, Departamento de Clinica Odon- de 8 de mar de 1968.
tológica - Setor Periodontia da 'F' Reitor da Universidade Federal
cuidada de Odontologia, em vaga de- Fluminense, no uso de'suas atribui.corrente da aposentadoria de Paulo' ,çães, resolvesMacedo,.

cendo nesta Universidade, roxa funda-
mento no artigo 482, alínea '"i", do
Decreto-lei no 3.452, de -1.0 de ;maio'
de 1943. - Geraldo Sebastião Ta,
vares -Cardoso_

UNIVERSIDADE FEDERAL
. DE 'MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 4 DE AGOSTO
DE 1975

O Reitor da Universidade _Federal
de Minas -Gerais, no uso de atribui-
ção conferida pelo artigo 43, item VI,
do Estatuto da UFMG, 'resolve:

N.° 649 - Nos 'termos do artigo 3.•
do Decreto-lei :It. 465, de 11 de fe-
vereiro de 1969, nomear, par acesso,
a partir de 15 de janeiro de 1975, no
cargo de Professor Adjunto, EC.e02,
Leonardo Mareio Vilela Ribeiro,
ocupante da cargo de Professor -Assis-
tente, EC.-503, do QUP, PP, da
UFIVIG, lotado no Instituto de Ciên-
cias Exatas, por haver sido aprovado
e classificado em concurso de títulos.

N.° 654 - Nos termos do artigo 2.°
do Decreto-lei n. • 465, de 11 de fe-
vereiro de 1969, nomear José Divino
Lima, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, EC-503, do QUP. PP,
da UFMG, lotado na Escola de Ve-
terinária, por ter sido aprovado o
classificado em concurso público da
provas e Meios. - Eduardo Osório
Cisalpitio
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UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARANÁ

PORTARIA N° 13.647, DE 17 DE
JULHO DE 1975

O Iteitor da Universidade Federal
do Paraná, usando da competência
que lhe confere o artigo 30, item VII
do Estatuto, resolve:

Conceder exoneraçãb, de acordo
eorn o artigo 75, item I, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro- de 1952„
no Quadro Unia) de Pessoal — Fvr-
te Permanente — da Universidade.
Federal do Paraná„ a partir de at
de junho do corrente ano,: a Eugênia
César Mussak, ocupante da cargo: de
E.serevente-Datilógrafo AP-204.7, do
Setor de Ciências Biológicas, Matri-
cula n° 2.400.169 -- erccessa número,
82.755-76.	 —. Theodecio, Jorge:
dtherino.

PORTARIAS DE 25.DR
DE 1975.i

O Reitor da Universidade , Federal
do Paraná, usando da competência I

que lhe confere a artigo 30; item VII,
do Estatuto, resolve: 	 .

N° 13-.678 — I' — Designar; de acor-
do com o artigo 145, item I, da Lei
n° 1.711, de 28 do outubro de 1952,
Mansa Smak, ocupante, da carga. de
Tipráafe, 1k408.11-C; da Quadro
'Mica de- Pessoal — Parte Permanen-
e — da Universidade Federal do Pa-

raná,, para. exercer . a Função Gratifir-
'cada, Símbolo 5-n, de Chefe da Se-
ção. de Orçamento e Programação
j Ind:ustriai, da Imprensa., Universitá.-
Jia, Rádio e Televis%, criada Pelo
IDecreto ar- 72.7r7, da za de 'gosta de
107S,

1 II — Concedei dispensa,. de acorde.
coza o artigo.- 77'„ da: mesma. Lei„ ao

ição, Gratificada, Símbolo; 12-F,, de
Quicionário acima referido, da, Ma-

Chefe da Setor de Expedição, daquela
Imprensa, tornando a medida efetiva
a partir da- data da, posse; Lu função,
a qug. se , refere O., item I„ da, presente
Portaria.

O Reitor da Universidade Federal
do. Paraná, usando de suas atribui-
ções, resolve:,

N° 13.680 — Designar a funcionária
Marlin Cândido da Silva, ocupante do
cargo . de Auxiliar de: Enfermagem..
P-1701.13-A„ da Hospital de Clinicas,
para exercer as funções- de- Auxiliar
de Médica especialista em: Radio-
diagnóstico„ onde permanecerá eia
'contato direto com substâncias Ra-
dioativas,. por uni período máximo de
24 (vinte e quatro): horas semanais.
Theoddefo s Xerge Athertno,

PORTARIAS DE: 29 DE. JULHO
1975

a Reitor da, Universidade Federar
do Paraná-, usande da, competência
que lhe confere a artigo 30, itêm-.
do Estatuto„ resolve:

N° 13:687 — Dispensar, a partir -de
20 de julho do- corrente ano, de acor-
do com o artigo- '17, da Lei no 1..711,
de 28 de outubro de 1952, o funciená-
rio Paulo Soares Koehler, da Função
Gratificada, Símbolo 9-F, de Chefe,

da Seção de Expediente da Divisão de
Divulgaçae do Departamento de
Assuntos Comunitários desta Reitoria,
criada pelo Decreto no 72.717, de 29
de agosto de 1973, tendo em vista que
.o mesmo requereu, licença para tra-
tar de interesses particulares.

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, usando da competência
que lhe confere o artigo 30, item VII,
da Estatuto, resolve:

13,693' — Nomear em caráter
efetivo, em virtude de habilitação em
Concurso„ de acordo cdni o artigo 12,
item 11,, da Lei, n° 1.711, de 28 de
outubro de 1952. Fábio de Oliveira

=Pedrosa„ para. exercer o- cargo de
Professor' Assistente EC-503, do De-
partamento de Bioquímica do Setor
de Ciências Biológicas e do Quadro
Unica de Pessoal Parte Permanen-
te --- da Universidade Federal do Pa-
raná, aprevado pelo Decreto número
60.882-67, em vaga classificada pelo
mesmo Decreto, Processo número
65.239.. de 1074, — Theod,dcio Jorge
Atherina.

MINISTÉRt0 DO TRABALHO
COWSELRO , FEDERAL DE QUINHOA.

O Consolhd Federal do Qat:aio& eã 51.1(k ceart‘oirea
eilinquage,sim oitava (158 z ) Reunigo Ordin£riá, realizada: noa
dias 17 a 18 de julho do 1975, consoante o diaposta na artigo
it. do Deoreto-lei n 2 968, do 13 de .outubro de 1965,. Aprovou a
tzas“ das . àletioungio .i. n2W... 1.459 o 2.440' ao- Reirorculagan doe.

Oroamentoo para a ozerole to: de-1975, .doa, engelho" Itogionaiti
do QuLca. rlaa .1.n O 34 ItogiUo i, roagootivaioutte, conformo cr.a
droo eoeffirirl.

Elsi da Jaziala t 23 da àu.l.bo de 197,

reter i.exiabsze,.=rrelicleatte-

2
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ItWOBITA.	 siTuAV0 SIT0ATÉ0
~ui

DESPESA SITILVA0 SITUAÇXO,.
/alTERIOR ATUAL _ ANTERIOR ATiTAII

.~-,--------
: RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

RECEITA TRIBoTÁRIA 1.030.000,00 1.126.400,00 PESSOAL 326.000,00 326.000,00
liEcer2A PATRIMJNIAL 10.000,00 29.760,00 MATERIAL ME CONSOE° 60.000,00 60.000,00

RECEITAS DIVERSAS 110.000,00 138.225,29 SERVIOS DE TERCEIROS 270.500,00 340.500,00
OUTRAS REMAS DIVERSAS_ 293.750,00 295.750,00 ENCARGOS DIVERSOS 67.720,00 107.720,00
SUB*TOTADéo. 1.445.750,00 1.590.15,29 TRANSP.CORIlENTES

CONTRIÚ.PREV;SOCIAL 90.280,00 96.815.29

ENTIDADES FEDERAIS 265.000,00 ._312.850,00

TOTAD... 1.,.°922.222.°2 11-M-U-22222

*SUPERAVIT ()SR() 00213. MkR5RA°2 ã4á.__220,02

RECEITA DE CAPITAL DESPESAS DE CAPITAL

4LIENATÉ0 DE DMI8 Ma- EQUIP. E INSTALAçõES 32.000,00 32.000,00

VEIO D 11107EI0 ,
TOTAL...

90. 000,00 •	 90.000,00. MATERIAL PERMAITEUTE.

INvEnsegs FINANCEIRAS
16.500,00 18.500,00

1.535-172042 1.'6'P:1-321.22
SUPERAVIT ORÇTO ÇORR. ã 46 .2 5o &o2 4a222,2:2 AQUISIOES DE INOVEIS 305.750,00 985.750.00

TOTAL... 436.250,00 436.250,00

-- r------.........-.A.~...~.....: .....~.
R	 1.1 0
	

RE0EITA
	 DEsPESA.

ItEeEITA E DESPESAS CORRENTES
	

1.590.135.29
	

1.243.1E05,29

RECEITA. E DESPESAS DE CAPITAI. 	 ,	 90.000,00
	 436.250,00

	

2.600.155,29
	 1.680.135,29

MINISTÉRIO DA INDOSTRIA,
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO
BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLUÇAG N9 939-75
A Diretoria do Instituto 13rasi1eho

cio Café, na conformidade do que dis-
põe a Lei n9 1.1'79, de 22 cie dezembro
de 1952, e tendo em vista a delibera-
ção do Conselho Monetário Nacional,
resolve:

Art. 19 Fixar em US$ 17.66 (dezes-
Sete dólares americanos e sessenta e
seis centavos), ou o equivalente em
entras moedas, a quita Os contribui-
ção sobre a exportação cie café des-
polpado por saca. de 69,5 quilos bru-
tos de café vercte, ou o corresponden-
te em café coando gordo.

Art. 29 Fixar em (1S$ 22.43 (7inte
e dois dólares americanos e quarenta
é trds Centavos:, ou o equivalente era
outras moedas, a quota, 4de contribui-
Cão sobre a exportação de café, por
saca de 605 quilos brutos de café
verde, ou o corrailsondente ein café
torrado-moide.

Art. 39 Fixar em1)8$ 0,13.56 (treze
centavoa de ciciar americano e cin-
quenta e seis pontos), por libra-peso,
ou o eqüivalente em -outras moedas
a quota de contribuição sobre a ere--
portando de café mu em grão desca-
feinado, ou o correepondente em des-
cafeinado torradonroído.

Art. 49 As quotas de contribuição
indicadas nos arts. 19, 29 e -39, pre-valecerão, atá comunicação em cora-

- traria. para as operações cujos regis-tros venham a ser acolhidos pelo Ins-
tituto Brasileiro do Café e os re-spec--
tivos contrazos de câmbio fechados
posteriormente a 4 de agosto de 1975.

Art. 59 Permanecem inalteradas as
demais disposiçôes sobre a exporta-
ção- de café verde ou o corresponden-
te em torrado-moicio e café cru das-
cafeinado ou o correspondente em
descafeinado torrado-molda.

Rio de Janeiro MJ), 4 de agosto
de 1975. — Camzlio , Caiazon,s de Ma-
gol/ides, Presidente.

OffC10 da Ag. Naelonal n9 083-75

RESOLUÇAO N9 941-75 .
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do Café, na conformidade do que dis-
põe a Lei 1.779, de 22 de dezembro
de 1952, e tendo em vista a delibe-
ração do Conselho Monetária Nacio-
nal resolve:

Art. 19 Acolher registras de "De-
clarações de Venda" relativas à ex-
portação de café solúvel, a partir de
6 de agosto de 1975, inclusive, aos se-
guintes preços mínimos de registro:

1 — Qualidade "Spray-Dried"
a) para embarques até 31 de agosto

de 1975: US$. '7,75 (um dólar amen,
cano n setenta e cinco centavos) ou
o equivalente e:ri outras moedas, por
libra-peso;

1)) para embarques a partir de 39
até 30 de setembro de 1975: 118$ 1,71
(uradé4ar americano e setenta e sete
centavos), ou o equivalente em ou-
tras moedas, por libra-peso;

-c) para embarques a partir de 19
até 31 de outubro de 1975: US$ 1,80
(um dólar americano e oitenta cen-
tavos), ou o equivaiente ern outras
Moedas por libra-peso;

11 — Qualidade "Freeze-Dried" —
(Liofilizado)

a) para embarques até 31 de agos-
to de 1975: ;US$ 2,80 (dois dólares a-
mericanos e oitenta centavos) ou o
equivalente em outras moedas, por
libra-peso;

b) para embarques a partir de 19
até 80 de setembro de 1916: US$ 2,95
(dois dólares americanas e noventa
e cinco centavos), ou ô equivalente
em outras moedas por libra-pesa;

e) para embarques a partir de 19
até 31 de outubro de 1975: 'US$ 3,10
(três dólares americanos e dez cen-

tavoS), ou o equivalente em outras
moedas, por libra-peso;

Art., 29 Fixar em US$ 0,08 (oito
centavoS de dólar cunericano) por li-
bra-peso ou o equivalente -em outros
mneda.s, a quota de contribuição so-
bre café solúvel das qualidades —
"spray-dried" e "freeze.-dried" (1io-
filizado) exportado para qualquer
mercado.

Art. 39 A quota de contribuição in-
dicada no artigo 39 prevalecera, até
'comunicação em contrário, para as

Revista Brasileira de Direito

Aeroespaeiá

N° 32 — Julho a Dezembro

Doutrina. Legislação
e jurisprudência

PREÇO: Cr$ 20.00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda -- Sede: Avenida
Rodrigue,s Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério
da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da
Justiça, 39 pavimento — Corredor

D — Sala 311
Atende-se a pedidos pzlo Serviço

de Reembolso Postal

Em Brasilia
Na sede do

41~1.	

operações cujos registros venham
ser acolhidos pelo Instituto Brasilei-
ro do Café e os respectivos contratos
de câmbio fechados posteriormente a
5 de agosto de 1975.

Art. 49 Fixar em a.té 5% (cinco por
cento) do preço bruto de venda Ie.
gistrado, as remessas para o exterior,
a titulo de cemisaão de agente.

Parágrafo I'mico Permitir que esse
percentual se eleve para até 8% (cite
por cento) nas veudas para os pai.
ees membros da Comunidade Econô-
mica Européia, exceto o Reino Unido.

Art.' 59 Manter inalteradas todas
as demais disposições cobre a expor-
tação de café solúvel que não colidi-
rem com as da presente Resolução.

Brasília 5 de agosto de 1975.
Camillo Calazans de illaPalhaes, Pre-
sidente.

Oficio da Ag, Nacional n9 084-75
•

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIAS DE 12 DE AGOSTO
DE 1975

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usando
de suas atribuições legais, resolve:

N.° 282 — Dispensar o Assessor
Técnico .Renato Paquet Filho da fun-
ção para a qual fora designado pela
Portaria n." 19, de 7 de fevereiro cl0
1969, "para prosseguir a liquidação
de A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil, Sociedade Anônima de Se-
guros Gerais".

N.° 283 — Designar o Advogado E,
Joaquim Gomes de Almeida, para, ih-
terinamente e sem prejuízo de suas
funções, responder pelos encargos da
liquidação de "A Equitativa dos Es-
tados Unidos do Brasil Soeiedade
Anônima cie Seguros Gerais". — Al-
pneu Amaral.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
NACIONAL DA HABITAÇÃO-BANCO

RESOLUU DA DIREI-lin:A	 RD Nn 34/75,

Estabolccd noxmao cobro a uti

lização da conta vinculada do

FGTS, provista no acto 1-0 da

Lei n2 5 107A6', destinada N
aquisição de moradia prOpria,

tenda em vista o disposto na
RC n2 11/75.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HABITAptiO, em

reunião realizada a 12 de junho de 1975, usando das 'atribui

ç.ães- opa lhe são-conferidas pelo art2 20 do Estatuto aprova
.do pelo Decreto n2 72 512, do 23 de julho de 1973,.

RESOLVEt

, 1. Cabe ao Agente do Sistema Financeiro dá Habi

tegão (SFH) atender ao empregado optante pelo regime do rGTS
que nas condiçães estabelecidas na RC n2 11/75, maniéestar

interesse em utilizar sua conta vinculada para o fim de redu

Oir, amortizar ou liquidar o valor de financiaMOnto deStina

do à aqiiisição de moradia própria.

1.1 No caso de o empregado haver trabalhado,

sucespivamente, em mais de uma empresa, será considerada,- Ra
co cômputo do prazo de 5 (cinco) anos, a some do todos os /ao,

riodos db trabalho como optante.

1.2 - Desde que seja observada a condição de

-Optante há. mais de 5 (cinco) anos, o empregado que trabalhar,

simultaneamente, em mais de um emprego, poderá utilizar to

Me as suas contas Vinculadas:

R. Equiparo-me è aqui jição -cre mora711a prOpria,
para afeito de utilizo da conta vinculada, a canstruça0
financiada pelo 'SFH.

2.1 . Equipara-se à bonstruç go financiada pa
/o SFH, para as fins do . item 1, o financiamento concedid0

ctravde do RECON.

. 2.2 -.Nas hip:6téses deste , item, a utilizaçg0

da conta vinculada somente poderá Verificar-se após conclul

da a 1iberação,.psio Agente, das parcelas do finanbiamentO

Contratado, .

3. Tratando-se do mais de um adquirente da mana
Moradia, coobrigados ato reiação . ao pagamento da divida, podo

`-áo ser utilizadas todas as contas Vinculados 'a eles refere
tas, respeitado o disposto no item 1.

4. A Conta vinculada poderá, tombem, ser Utiliza
da para pagOme 'nto de poupança _necessária à aquisição de mora

dia própria, desde que o valor do financiamento, acrescido

no da utilização da canta, não exceda a 3.500 UPC ("trea 1212.

e quinhentas Unidades Padro de Capital- do BNH).

O pagamento da poupança 'bera. feito por
intormddio do Agente, no ata da assinatura' do contrate de VI
Panejamento do imóvel, onde se indicará', obrigatoriameno,. o
Valor da conta vinculada -utilizado para esse fim.

4,2 . D valor utilizado para pagaMento de pou
pança ou reduç'do de fimanciamento a . sor concedido no podara
ser considerado parcele,integranto,do financiamento,

9. A utilizaç go da conta vinculada, para amorLi

aar o aaldo devçdor, poderá cor autorizada mais do WlirA voz,

doudo nua o valor da conta corresponda, no mínimo, a 30 (trin

te) vazes o valor da prestação vigente na data da utilização.

- No caso- de ser a saldo da conta 	 sufi

cionto para a total liquidação do,finandiamento, a 	 utiliza

ção da mesma independá daobservância da condição	 mínima

de 30 prestaçães previstarmeste item.

5.2 - APlica-se, nas hipOteses deste iteml'a

faculdade prevista no itam 3.

5. Para autorização, processamento e contnole da

Utilização da conta vinculada, nos termos desta Re'solução,

será usado o formulário AUTORIZAÇÃO PARA : MOVIMENTA00 DE COU-

TA VINCULADA - AQUISIÇA-D DE MORADIA PRÓPRIA (AMP), ém 5 (cin

co) vias, cujo preenchimento e fluxo serão objeto de ato p,rO

prio,

6,1 - Cabe ao Agente autorizar a utilizaçãO

da conta vinculada, idando responsável pela autenticidade

dos dados que".indicar na AMP.

7. Os valores dás contas vinculadas	 utilizados
na forma desta Resolução serão comunicados ao BNH, que	 os

compensará com os débitos dos Agentes, atravás de	 amortiza

çães extraordinárias, ou liberará os recursos a Sies refere

tes,.a seu exclusivo critério.

7.1 - Enquanto não ocorrer a compensação ou

liberação, ficarão esses .valores sujeitos à correção monetá

rim trimestral, com báse na Variação do valor da UPC, e a ju

ros equivalentes app'dos contratos ,que deram origem aos 	 Vi

nanciamentos concedidos pelos Agentes aos mutuários,

7.2 - Tratando-se de pagamento de poupança ou

de redução do velar de financiamento será assegurada, pelo

BNH ao Agente, liberação do respectivo valor, não se aplican

do) neste caso, 'o disposto no subitem anterior. .

7.3 - Para os fins deste item, os Agentes en

caminharão à. Unidade Regional do BNH as AMP' correspondentes

às contas utilizadas, 'de Acordo com instruçães complementa

'res.

B. A utilizção da conta vinculada, para . efeito

de andrtizaçãO parcial da divida, acarretará a redução paro

poroional do valor da prestação, mantendo-se inalterado

prazo remaneScente do firianciamento.

9. Os valores debitadOé nas contas 	 vinculdd-ts,

que 40 chegarem a ser. efetivamente àilizados para 'os 'inc

especificas a que se destinarem, serão a elas 	 restituídos,

pelos Bancos Depositários.

9.1 - Os valores restituídos ès contas vincu

ladas, na forma deste item, 'serão acrescidos, quando ror a

caso, dos juros e correção monetária,

- A restituição aqui prevista poderó door

ror nos seguintes casos:

a) quando, no prazo de 60 (sessenta)

dias, a contar da dota fixada para o seu comparecimento pe

cante o Aoento, o empregado deixar de praticar ato -necc.esá

i ria b concretização da operação pretendida;

b) quando o enpregado

Sarnento, da atilizc,Ao do ;:,,a conta vinculado ou d,

pretendido.
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U. Para afeito do disposto no item 6 da nc

11/71 ooncidtrar-se-á per1U .Jo do 5 (cinco) unas o d2 afÉfi
va prestação do servâçca na candIção de t-ç-abalhadar avulso,

pontada a partir do 13 de novembro de 1955 ou do in jsio dea

sa atividade, se posterior quo1a data.

11. O Diretor do BHH, Supervisar da Arca de Admi
nistraçao e- Controle Operacional, baixará c3 inst.:e*7s aos

plemenfares necessárias ao c'umprimanto desta Resolução, no
que se refere ao controlo das AMP e sos compensaçãcs e libsra

'çZieu devidas pelo EU aos Argentas.

12. A presente Resolução entra em vico nata da
to, ficando revogadas as RDs n g s.63/71 e 45/72e ddmais dis
poniçães em pontrário...

Rio de Janeiro, 24:4's. junho de 175.

munIcro SCHULMAN -
Presidente

.RISOLUCEO DA DIRETORIA	 RD H- 36/75

Fixa as atribui-çães dos érgãos
integrantes da catrutura da Se
°rataria do Divulgaç3o1 do Ga
binete do ' Drecidente, e dá ou
tras providencias.

A DIRETaRIA DO BANCO NACIONAL DA HABITAg0 em reu-
nião realizada a 6 do junho do 1975, usando das atribuiçãos
que lhe são confel:idas polo ar'', 2D dt, 'Estatuto aprovado po
to Decreto n g 72.512, de 23 de juiNo da 1973, e tendo em vis
te o -disposto na FIC no 19/75, de 24 Ce junho de 1975

RESOLVE:

1. A Secretaria de- Divulgação, árgãe integrante
do Gabinete do Presidente, terá a seguinte estrutura básica,
aprovada pela RC no. 19/75:

CHEFIA DA SECRCTARiA
Serviço de Apoia A4mlietrative

Seção do Arquivo
Seção do Cnntrale

Mac.nogràia

2. COmpene à ';serstaria de Divulgação, da eabif,a
te do Presidenta, mo axa2cicio das atividad..a do divulgaçãO
do BNH e dos ,Plano par ..cmcwi(sá 2'..5 suas diversaa haste de
atuaçãot

e) assessorar o Presidente e a Di;:eter/m naa
gUestãoa ligada,' ta bivulgaç.ão4

b) promover e6cIareOnento Coe divereA
blicos usuária: de informado sobre o 'WJH e os SistomaS Sob
oua.gastãà;

e) adal:ar procedimentos de diVUlgágUa COMI

tívele com g estratégia de açã.O . do BNH;

d) providenciar e abertura do canais do comu •

nictição;
e) informar a Presidente e a Diretoria icbre

O noticiaria jornalístico espQcialilzado e sua repercueaRe]

entrosar-es °ma wi diversas áreas do atua

Oe do SNH para efeito dá divulgação dos . respeetiveV planos

ii.prsgramas]

g) eptnat sobra n divu1gaa geral de compre

nháe n ggrg m promovids2 pelo RUH; o

h) executar outroo encargos que lho sejam

Metidos atru y (,1 do G ..:binote do Prasidorlto

3. Oc sofors integrantes da estrutura da Seara

'tais c Olv1_,J .íjc, do C2binale do Presidente, terão as se

guinte2 atribeirs bnicas:

3.1 - Chufla da Secretaria
a) planejar, coordenar, dirigir o con

troIat as atividados da Secretaria, sob orientação da Gabine

.te da Presidente;
b) representar a Secretaria junta aos

OrgSos da Imprensa o divulgal;.ão cm geral, bem comeaostirgãos
do ONH, segunde daterminaçla do Gabinete do Presidente]

c) opinar quanto "és matérias que sejam
de campotencia exclusiva da Secretaria, decidindo sobre . ao

mesmas quando tal atribuição lho for delegada]

d),/providenciar para que
soja prov: da dos = ,.nioa o recursos necessárias
de Su.,9 atioiriados;

e) apresentar, nas épocas determinadas,
relatérios sobre as atividades da Secretaria;

f) orientar e supevisionar Os demais

sob "formn
organs de. »	 SecTotaria, bem como as tarefas n serem eÁocutadas

descentralizada, segundo orientação superior] e

j) promovur a realizaçU de , estudos o

a wmugg0 da outraa tarefas que lho sejam atribuídas atra

Vés çlo Gabinete do Presidente

3.1.1 - São, ainda, atribuiçães da Cho

fia da Secretaria, a serem exercidas através doe t5cnisos:e

aeLeasoUs- nela lotados.;

Na área de Imensa

relaç'C'ee com e Diretoria"-
b) reLu.Ses 'com a Imprensa;o
C) coleta de informaçUs e &Wel

est.atístIces para produçãe de noticiáricl.
d) redação e distribuiçÃo de mat,jr

ó) veiculação;
f) entrevistas coletivas;

9) credenciamente'de,jornalistas;
,h) resenha local 3 regional de

i) estatística do TZiciério;
j) pesquisa de ;:raterial jornalig

confronte e feitura de notas para C. imprensa; ci

1) coordenação O ptocedimentes

II . Na Área de EdILUação1

ei) produção de publiedçtost
reviso de triginais
detalhamento doa elemgrit.da
para a impressão

. tradução

. revisão de provas
*oposição da impriffia-se-

b) distribuição.:
estocagem

CO

a Secretaria
ao desempenho

jornais;

tico para

2egionaia.
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• listaoemde	 trios

da publisaçãos a
' WeTCM cnvi:.3das

etiquetagem

*. envio ao setor competente pn

ra a remessa postal

c) criaçgo

- lay-aut

- arte finas

Na Arar: de IJromocgt

a) interna:

proMn0 ou participaçao em
pot:nina, seminlirios, palas

1,troS para os diversos plibli
c-c7S-internos.

• uso dos recursos	 audiovisu

ais disponíveis

- atendimento dcrpliklico

4) externo:

- participação em rouniãcs, ss
minérios, palestras cm regi

me de cooperação com entida

dos externas, quando assim

determinada

. Já dos recursos audiovisu

mis e impressos disponíveis

assistência e acompanhamento

de visitantes estrangeiros a
lirgãos do BNH

▪ contatos com universidades

- Na Area de Recursos Audiavisuaie

g) produção de audiovisuais, com

recureos proprios ou de terceiros
. roteiros

. transparências

. filmagem

montagem

r copiagem
• grovaçgo de som .

6) laboro:ti:ria fotográfiCot
. fotografias

• . transparências

..revolação

. ampliação

copiagem

5.2	 Sérviço de A poio. Administrativo

supervisionar e controlar a moVimen
taçgo de correspondencia, processos e outros documentos, no*
jabito da Secretariar

t) controlar e execuç go das lucra° 3.1
godas movimentaçgo de verbas afetas N Secretarial

c) zelar pelo bom funcionamento do to
dás as AulquInas-a equipamentos 'sei uso na Secretária;

•coordenar se tarefas e Bem um
tádes pelaa Sinale eubordinadasp

a) apre sentar nas Pocas WprIne ;gttrios aobill as ativIoades do Sermiço; a

f) deesrpanl:ar outrss tareias que: lhe
forca etribu2es pela Chefia da Sccreturia.

3.2,1 - Seção do Arquivo

a) aontrolar a entrada, distri

buiçgo e e:aida de correepondUcia, processas e outros docu

'mentos.;

h) Muh ter o re gistro da corres
ponuenca,a eNpodida e recebida pela Secretaria;

c) manter os arquivos de doeu

mentaçgo das atividades ‘ertinenter, às diversas áreas de ata

aço da Secretaria;

d) organizar n , coletânea de

I atos oficiais, mantendo-a atualizada;

e) executar outras trefas que

lhe fores atribuídas pela Chefia do Serviço.

3.2:2 - Seção de Controle

a) manter atualizada a MOViMen

tZÇ'ÉO das vorbaa alocadas à Secretaria de Rivulgaçgq;

b) obter a autorização prOvia

para a execução de serviços de terceiros;

c) fiscalizar a documentação

tontábil dos serviços executados por terceiros;

d) emitir as notas do empenho

e autorizaçães de pagamento, dentro dos dotaç ges sob contra

1? da Secretaria; G

o) executar outras tarefas que

lho forem 'atribuídas pela Chefia do Serviço.

3.2.3 ,- Seçgo de Mecanografia

a) executar serviços datilográ

?ices' e mecanográficos em geral:de interesse da Secretariar.

procedendo 1 conferencia dos trabalhos executados;

h) providenciar, junto ao	 sp..

	ter competente da Empresa, a reprodução de documentos,	 con

trolando o fluxo de requisiç ges por área da Secretaria; e

-c) executar outras 'tarefas per

tinentes, a cri-táxi° da Chefia do Serviço.

4. .0 Presidenta do Banco Nacional da Habitação

determinará as normas necessárias à implementação das dispo

aíçges deata Resolução,- em particular no tocante à desce

treljaegUo- de tarefas para o âmbito regional:

5. A presente Resoluçgo entra em vigor nesta da

tps moganoo as disposiçSes em. contrario.

	ACSOLUCXO.DAWRCTORIAI 	RD NO'	 37m

Degulamente o PROGRAMA DE Fl
NANCIAMENTO . DE 1.57ES URDANI
2AD0S ...PROFILORD.

A MRRE70RZA DO.DANCO NACiDNAL DA HABITA005 em

reunigo realUedi 'a 26 de junho de. 1975, usando das airibui

igee que lhe sgo sonferidas,polo . art..50 da Lei nn 4.300, de

• 21.de apato.ab 1964. i ' nela art. 20 dó Estatuto aprovado pe_

ndi
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lu Decreta nn 72.512,' de 23 de julho de 1973, a cumprindo o
disposto na item 2 da Re n n 18/75,

•
RCSOLV F:

1. Os emprástiMos, financiamentos.e refinancia
mentos das entidades do Sistsma Financeiro da Habitação Popu
lar (SIFHAP) a serem concedidos através do PROGRAMA DE FINAN

..CIAMENTO DE LOTES URBANIZADOS (PROFILURB) obedecerão s.,'nor
mas estabelecidas nesta Resolução e atoe complementares.

2. O PROFILURB tem como objetivo proporcionar a,
aquisição de lotes urbanizados :és famílias situadas na Feixe'
de renda de ate 5 (cinco)' marear, maior salário mínimo vigen•
te no país, ou de até 22 UPC (vinte e duas Unidades 	 Padrão:de Capital do ONH)., admitido, ' alternativamente, o maior doe
dois valores-

3, O MGF:F.11U será desenvolvido através da urbe:
nização de áreas livres, ,loteadas ou não, ou de áreas ocupa
das por aglomerados dc sub-habitaçãcs.

4. O limite. de renda previsto no item 2 . desta Re
solução poderá ser dispensado, a ezitório da ONH, 	 nos casos
de urbanização de áreas ocupadas por aglomelados de sub-habi
taçãos e em reloc ga 'às famílias nelas já residentes.

5, O PROFILURB poderá s7a desenvolvido em:

5.1 . - cidades com anpulação igual 06 superior
a 50 mil habitantes oo capitais de TerritérioS Federais;

5.2 - regiãee metropolitanas definidas em
gislação federal;

	

5.3	 localiaadzs definidas pelo ONH, " para
Fins op eresionais, como polo de d esenvolvimento urbano ou on
de estejam sendo implantadas Cu ampliadas atividades econômi
cas g ozativraf. do jmprogos em quantidade sufic .iente para go
rantir a viabilidade do novls projetos habitacionais.

6. -Para os fins desta Reseluçao, definem-eg como:'

6.1 - Ar p a , Unbanizada	 h que disponha dos sà
puirdes re quisitos mínimos:

'Ê.14	 SiSt:Clà Vir5L'1.0 hierarquizado Qintegrado é málha urbana;

'6.1,2 1 : acessos e 'vias internas princi,,
p al s'pavimentados, de modo a p ermitir a mirculaçãO de trans
partes coletivos;

6,1,3 - sistemas de dlátribuição ch água
poiámel e de energia elétriC;

6,1.4 . sistema de esgotamento	 sanitá
rio, colutívo ou individual;

• .6.1,5	 sistema do drenagem de águas plu

	

6.2	 Lote Urbanizado - parcela definida de
Uma 6r28 urbanizada que apresente caracterlsticas	 físicas
que permitam o seu aproveinento imediato e contenhe",'neseir
interior: •

6.2.1 - instalagaes que possibilitem a
imediata linação domiciliar do água potável e energia elátri
ca;

6.2.2 - eseotamento sanitário,

7. Lm casos excepcionais, e critério da	 Direto
ria do BNU, as exigencias constantes do item 6'desta Resolo -
Çg0 poderão 'ser reduzidas, em função das peculiaridades 	 do
projeto ou para compatibilizá-10 com os padrães	 predominan
tos nos nácíces urbanas aos quais se destine,

6. Ao-s ocupantes doslotes Urbanizados devoTg ser
assegurado o acesso aos equipamentos, comunitários essenciais,

0,1 -'Para efeito do stendimento deste ' item,
considerar-se-Ou a capacidade e localizaçá'o dos equipamentos
existentes e a necessidade da sua ampliação ou implahtação
de novos, conc.rtentemente com o projeto.

9, Cd elco go , do g reas a-=erem urbanizadas atra
y es do PRDFILORb, deverão ser consideradas as.seguintes con
digaes básica-o:

- oituaçgo em zona que atenda à convenin
Ale do crescimento físico de oidade;

9.2 - característica: físicas e	 iecalizàgão
apropriadas ao 1.:,•,o residencial;

9.3	 Custos de a q uisição e de obras de rega
/Crização compatíveis com os objetivos do Programa:

9,4 - infra-estrutura e equipamentos comunitã
rios disponíveis ou possibilidade de sua 3mplantação.a CUStOS
adequados aos fins do Projeto;

9.5 - acesso ao mercada de trabalho, consido
rada a disponibilidade de transporte em termos de freqüência,
tempo da . percurso e custo.

10. Além do disposto-no item anterior, 32 áreas a
serem urbanizadas com recursos da PROFILURB, quando já se en-
outrem loteadas, deverão atender os seguintes requisitos:

10,1 - tenham loteamento aprovado pelas auto
ridades municipais competentes, ovem condiçães de vir a s'à..
10 atraves . de e.up‘sendimento en quadrável no PROFILURBI

10.2 - incluam lotes passíveis de serem trens
feridos .segundo as normas do PROFILURO, em quantidade sufi
Ciente para garantir a viabil ida de ' sécio-ecenemica do amare.
endimento global,

11. Nos casos de áreas já loteadas, os lotes a se
rem incluídas no empreendimento fínanciável pele . PROFILURB
deverão ser alienados ao Agente Promotor, que os ceMersieli
zará segundo as normas do mesmo . Programa.

12. An áreas e lotes urbanizados a serem financia
dos com recursos de SUHAP deverão respeitar Planos 	 Direto
res, Leia do Uso do Solo, Leis de tateamento, D6O-4os
Obras e demais disposiçães que regulem a matéria,

13. Será condição essencial para concessão de em-.
prOstimo com base no PROFILURO a a provação, pelo SN», de pro
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'jota . 643 offipreendimento global que atendo, conjuntamente, Aos
,t0q4sitos peavistOe -nos itens 6 a 12 desta Resolução.'

14. g PROFIEUR8 tará como Agentes3
J.O

. 144 Promotores: as CoMpenhiss de	 Rebite
o (COHNI/e), ou Orggos assemelhados, os Estados, os. Munisl,

pios e outras entidades pUblicac que viorom a sor odmitldás
pela Diretoria Co BNU;

14.2 Financeiros;

14,2.1 . as Companhias de . Habitaçge
(COHAV.$) DUArg gos assemelhados, nos casos em que acumulares
e fune gO de Agentó Promotor;

14.2.2 . os estabelecimentos do •crédi.
to que Vierem A ser credenciados, pela Diretoria do BNH.

15-. Ate Agentes Promotores, além das fun gou doU
fadas na AC n2 30/74 caberá-, em relação a cada projeto;

15.1 apresentar ao 8N11 programa de organiza
çgo e desenvolvimento da comunidade, a ser executado direta
Monte eu mtinvés de 'convênios com outras entidades;

15.2 . prestar aos adquirentes dos lotes urbe
nizados a assistencia necessária, inclusive fornecendo-lhes
plantas e instrumentos para construç go, amplia çgo ou melho
ria de residências do tipos diferenciados e de- custos compa
tIvele *Cone sàa renda familiar;

15.3 . apresentar ao 8N11, nos tres primeiros
anos seguintes- :à conclusão do projeto, relatório anual 	 de'
'avaliaçgo de resultados.

16. Nos casos em que as Agentes Promotores sejam
órgãos da administroção direta, os créditos concedidos torgo
oomoinutuários finais os respectivos Estados ou Municípios..

Sorgo edquadráveis no PROFILURB e	 admitidos
Somo incidentes no. valor da transferencia do lote ou do fi •
nanciamento aos beneficiários finais os custos correspondem
tes'"as seguistes parcelaS do empreendimento global:

174 . aquiSição e legalização de terronós;

17.2 . serviços de planejamento, administra
çgo e fiscalização do obras, atá 6% (seis por cento) do custo
direto das obras incidentes;

17.3 - obras de terraplanagem e de	 proieçgo
e contenç go de taludes e encostas;

17.4 - obras do sistema de drenagem de águaS
auviais;

17.5 - obraO,do sistema de esgotamento sanità
d.o, quando individual;

17.6 .4 obras referentes 'as ligaçães domicilie'
:es das redes públicas de água potávol, esgoto sanitário O
mergià elétrica, inclusive pontos do controlo (PC);

17.7 - taxa Cie admnistra ggo do BNH corrospon
lente aos ref;nanciomentos,

IO. Nos casos de urbanIzacSu	 nolomoredso	 do

eub-habitaçUes,,.além dos custos indioados no iteM antgrior 0

som projuizo da viabilidade sécio-econômica do empreendimen
to global, e 8N11 poderá admitir como incidentes no valor do
transferência dos lotes: •

18,1 - gostos de planejamento superioras ao,
limito fixado paro os projetoe de urpanizaç go, em geral;

18.2 - eventuais espeses com indenizaçães do
.benfoitories existentes nos lotos e pertencenteá a 'famílias

removidas' da área ou . remanejedas internamente em deoorrencill
, do projeto:

19. As obras do infra - estrutura e de equipamentos
ocimunitáriOs necessários "a urbénizag go das áreas; no inclui
das no item l7 como incidentes nos valores de transfergncia
dos loÉes, sargo Financiadas nas condig ges previstes . nos Pro

..gramas. fl-Np o FIAEC, e normas complementares.

19,1 . Somenfe l em caráter excepcional, a jri
trio *da Diretoria do 'BNH, o em face da impossibilidade de
os órg gos competentes assumirem os encargos financeiros cor
rospondentes e da viabilidade sásio-económica: do	 empreendi
menta, as obras referidas no caput deste item poderão ser e,n,
quadradas no PROFI- LURB o incidir no valor de 	 transferência,

" do lote ou do financiamento aos beneficiários fineis,

20; Nos casos ge éreas já:-Ioteadas, ds bustos doe
investimentos em obras da infra-estrutura e equipaMentos, co
munitários, a serem realizadoS com recursos de BNH, qualido
incidentes, deverão ser rateados- pelo numero total dos lotes
integrantes da área, inclusive os não'alienadon ao	 Agente
Promotor.

.20.1 - Pare a recuperação dos 'investimentos
Acima referidos e corrospondentes aos lotes não alienados ao
Agente Promotor, q MuniCípio ande se. localiza o projeto deve
rá participar do dontrato de empréstimo, como interveniente.

, comprometendo-se:

20.1.1 - a 'Otaobar	 disposição do Agen-
. to Financeiro, nas datas por este fixadas, recursos suficien

tos para o-pagamento da parcela do empréstimo destinada aos
lotes no comercializadoe.polo PROFItURB;

- 20.1.2 ..: a cobrar dos proprietários
dos lotes referidos no 'subitem anterior, beneficiado com. as
obras - de infra-estrutura e equipamentos comunitários executa
das paro conjunt0 da área, os custos . unitá .rios de implanta
çgo dos referidos sergços.

21. Os ' emprástiffios e reÉ-Inenciabentos do 'BNH- aos
•Agenims . Financeiros do PROFILURB respeitarão M3 seguintes
condiçães básicas:

21.1 . Valor - até 100% (tem por cento) do in
vesti'meniO total inóidento;

214 . Prazo da carência do Empréstimo - aqui
- valente ao prazo aprovado pelo 8N11 para a: execuç go da proje-

to, acrescido de até/ 6 (seis) meses é contado á partir	 do,
, fi g s provisto no contrató de emprástimo para o primeiro desem

bolso;
21.3 - Prazo de iiuuidaegó do Empréstimo . o

EmpWstimo . do fiNH dxwará ser liquidada pela Agente financel
R04

21.3.1 - , ao final dO respectivo prazo
de carência;
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21,3.2 . atá 180 (cento e cá:lenta) me:
nes, contados a É;art-tr do termino da carengap . noe canil pra
Vistos no item 16 desta.Resolução4

'2i.4 - Prazo de carância do Refinanciamento .
S (seis) meses, contados a partir da data do termino de

>..14;ncia do amarás-timo;

21.5 . Prazo de amortização do Refinanciamento 

estabélecido em fUncão do valor unitário médio dos- Finaa
ciamentos (Wm ) de cada projeto,.ségundo as express ges ábal
xO, exclusive ,o prazo de carência previsto no sUbitem 21.4
destà ResOlução4

21.5.1 - Para VFm de ate 30 UPO (trih
ta Unidades Padrão de Capital do BNH), a parte, inteira do
resultado obtido:

600 VFmn =	 meses
100-uec

21.5.2 - Para Vfm suparior ,0 UPC (trin
tà Unidades Padrão de Capital do BNH):

n-= 180 meses

21.6 - Taxa Nominal de juros . nes prazos de
carânola e de retorno, para qualquer VFmi

	

21.7	 Sistema de amortização • .	 Sistema de
Amortizaçãee Constante° (SAC);

- Plano de cbrreção_Mánotária
21.8.1 para oti casos previstes no

item 161 Plano de Correção ~etária (PCM)g
• 21.2.2- - "Para os demais, cascos	 Piano

de Equi 'valânclw Salarial (PES).

214 . Garantias . se previstas nas normas re
,gulamentarea da Mül.

	22, fios casos previstos no item 16 desta	 Reeolu*• ••••	 .,	 •,Cão o:Agente Financelro devera repassar os recursos	 recebi
doa à 'entidade que figurar sOmo mutuáriíkffnal, nas mesmas.

.condiçàs do emprástimo do 	 exceo.ga da taxa de	 juros
que poderá ser de áté 1% (hun por cento-) ao ano.

23:.0s financiamentos dos Agentes financeiros.aos
beneficiérios finais do PROFILURB não terão prazo de carén
'ciaa -estarão sujeitos àa demais condiães ao reéinanciamen
to do BNH, sxcetuada a -taxa nPminal do juros, que será de 1%--
(hum por cento) ao ano, para qualquer Ur.

24. O'valor de transferâncin do cada lote ao bane
éiciério final riso poderá ultrapassar o montante dos custos
Ucidentes, limitados estes et 12,11 CPC (cento e vinte Unida
das Padrão de rapitai do ONH), ressalvado o disposto no
Voem 42.3 desta Resolução.

25. Pode0o ser cobradas dos beneficiarrge finais
do PROFICURB, pelos Agentes Pzsmotores ou-pelos Financeiros,
fte seguintes taxas:

25.t de inscr411, equivalente a ates% (cmn
co por cento) da Renda Fami1iee Mensal (Rf), na oportunidade
da eolicitegao da 3.114-eriçÃo:

25.2 . do Upodiente, equivalente e atei-0,5AL
(meio por cento) do valor de transferência do loto, na opor.
tunidade da assinatura do respectivo Contrato;

25.3	 de Cobrança o Administraçgo (TCA)4 OoM
incidência moRsal o equivalente a 10% (dez por cento) do- va
lor da prestaa inicial, -reajustável segundo o Planado Eq54.
valência Salarial (PES), observada o mínimo de 0,05 Upe (cia
co centesimes da Unidado Padrão de Capital do ONH);.

25.4 . de Apoio Comunitário (TAC), com incl
ciência mensal e equivalente a 10% (dez por cento) ,do valor
da prestação inicial, roajustável segundo o Plana de Equiva
lêncig Salarial (PES), observado o mínimo de 0,05 Lin (cinco
centésimos da Unidade Padrão de Capital do ONH)-*

•
26. A parcela dos omprAstimos relativa à aquisi

o5o das áreas objeto deste Programa não podará exceder o va
ler de avaliaeão acoito pelo 8NH: acrescido dos Custoe de le

27. na hipétese de aquisição de &Ode mediante de
sapropria4o, a entidade expropriante assumirá- os ônus finam
ceirou decorrentes de eventuais acréscimos verificados entro
o Valor de avaliação aceito pelo BNH e o valor fixado	 por •
sentença Judicial transitada em julgado.

28: O BNH promoverá imediata elaboraçãO duplana de retorno do empréstimo concedido nas- condição& desta Ra
eolUção, fixando prazo de amortização do 24 (vinte • quatro)
Meses a juros de 6% a.a. Xseis por cento ao ano),	 retroatiVos N data da assinatura do contrato, Se no prazo neste es
taboleoldo no- houverem eido realizadas as obras provistas'
no projeto.

29. O BNH poderá conceder empréstimos para aqui
eiçlo previa de .éreas destinadas no desenvolvimento de proje
tos de lotes urbanizados, mediante ob servância do dispostona RD na 90/73.

29.1 A Nesta hipétese, se aprovado pelo :UHprojeto ap resentado segundo	 normas do PROFILUBI1, aplicar.
st-ão no empréstimo original as condiçães desta	 Programa,

xetz940 ã data da assinatura do primeiro contrato.

XI. Nos projetos financiáveis pelo PROFILURB uel•mUimo de 50% (cingeonta por cento) do valor total dos inves
timentos incidentes deverá ser aplicado es -financiamentos de
valor unitário máximo da 60 upc (sessenta Unidades Padrão'de
Capital do 8NR) e destinár-se a famílias com renda de ate 2
(dois) salários mínimos ou 8 UPC (oito Unidades Padrão de Co
pital do

30.2 . Na hipOteso da apresentação simultânea
no EINH de projetos para mais de uma ár e alocalizada no mesmo
Município ou Região Metropolitana, o percentual acima indica
do poderá ser considerado a nível do conjunto dos projetos.

31. Os emprástImos de que trata esta Resoluç ge se
rão pleiteados ao BNH na forma por este disciplinada, condi
cionando-se seu deferimento viabilidade dos projetos apra
sentados e ao desempenho do Agente no PROFILURB, especialmen
to quanto ao cumprimento do previsto no item anterior.

,2-:-6bservado o Vfm do projeto, ós Agentes	 pode
40tabelecer p reços diferenciadne nor lote. 'levando 	 em
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• conta não apenas suas áreas como também a localização 	 mais
ou - menos favorecida em relação no conjunto.

33. Quando o PROFILUn8 for aplicado N urbanização
de árI"ds'ocupadas por 'aglomerados de sub-habitaçães, os pra
jatos poderão prever a existência do lotos com preços subsi
diodos pelo Poder Páblico competente, nos níveis neceSsários
para garantir e permanência, no local-, das famílias com efe
tive residênCio na área à data do levantamento sócio-eco:Alai
co que serviu do base mo

Y4. .A transferência dos lotes aos	 beneficiários
finais far-se-á mediante instrumento de promessa de compram
venda ou de concessão da uso com opção de compra, 	 segundo
norma á ctitários a seguir indicados mutros que venham a
ser estabelecidos pela Diretoria do BNH, ou por quem receber
delegação deste.

•

34,1	 A concesdão de uso deverá ser adotada,
-4, Icriterio do Agente, quando nn condição:a locais assim o in-

di ea rem, em função sobretudo da 'nbcessidade de prevenir a os.
peculação imobiliárin, ou quando a situação scicio-econámica
dos beneficiários finais não oferecer garantia quanto à via_
tilicinde da fixação do residêncie no Lote e da contratação
do financiamento.

34.2 - Nos casos de transferência do lotes a
preçós eubsidiados4 deverá utilizar-se, necessariamente, 	 a
concessão de , uso.	 •

Pare bs efeitos deste subiten
considera-te subsídio a diferença entre o Valor unitário do
investimento incidente e o valor efetive do transferência do
lote .ma beneficiário final.

35..0 prazo dos contratos de concessão de uso , core
opção da compra não poderá exceder :; cinco unos nem ultrapas
Ser a admitido para o financiamento da aquisição do loto de
ibual valor.

36. O disposto no item anterior no será aplicado
Moo 'gases de concessionários de uso de lotes subsidiados in
tegrantes de aglomerados de sub-habitoçOcs que, por invali
dei cómprovada resultante de idade ou defeito-físico irrecu

*.porável, não Puderemimuferir tenda suficiente para contrair
rinanciamento segundo as normas do SF.H.

37.. Ressalvado o 'estabelecido no item 'anterior, o
valor dá mensalidade e ser paga pelo beneficiário final, nos
caces do,conces•são 'de uso, deverá ser igual ao da prestação
prevista poro o mesmo loto, na hipátese de promessa, de com
pra e venda.

38. A exceção da hipátóde prevista no item 36 dos
te Reselução, o exerCicio, pelo beneficiário final, da Opção
de compra nos casos de concessão de uso poder 	 efetivar-se,
deede que venha,comprindo regularmente sues obrigaçães 	 con'
tratuais há polo . menos 6 (seis) meses,'

38.1 - após 2' (dois) ande da viOncia do con
trato original 2 1 (hum) ano de residência ne2ote;

38.2 - e qualquer temo, dentro do- prezo con
tratuml, 'donde 'que o beneficiário final tenha construído uma
habitação durável no lote ou ecebida financiamento habitac£
°nal, segundo as normas do SFH.

39. Nos riasos de urbanização de aglomerados de
sub-habiteçães, a exercieib da opção prevista no- item anteri
or, por parte de beneficiários finais que tenham recebida em
concessão o uso de lotes cem preços subsidiado g e estejam pa.
dando mensalidade inferiores à prestação correspondente ao
preço. normal, ficará condicionado à eliminação 'clo subsidio;
mfetivando-se a venda ao mesmo preço aplicado a lotes de

* iguais caracteristidas na área beneficiada.

4o. Na IlipiCese prevista no item 38 desta Resollt,
çgo, as parcelaa.integrantés das Mensalidades pagas, calcula
das na forma do item 37, e que correspbnderiam à amortização
do principal, serão bonsideradns vamo anteCipação de pagarem

.to do valor de venda.

40„1 pare efeitó do cumprimento deste item,
. os i!olores pagos pelos concercionáries de uso, m considera,

dos como antecipação de pagamento do preço. de vendado lote,.
serão corrigidos de-abordo com o Plano do Equivalência Sela '
ria]. (PES):

40.2 - Do prazo total do contrato de financia
mento deVerá ser deduzido o período decorrido na concessão
de uso.

41. A Diretoria do BNH.poderá-edmitir outras for•
mas de transferência dos lotes aos beneficiáriOs nas casos
previstos no item 16 desta Rasca-tição.

42. A fim de possibilitar, ao beneficiárAo finei
fixar residência no local e prevenir, por outro ledo., e orá
tica de especulaç go imobiliária, atendendo, assim, aos obje
tives sociais do ' Pregrma, as instrumentos 'de transferência
dos lotes urbaniZadcs aos beneficiários finais deverão ore

.ver:

- e obrightoriedade de o beneficiário fi
nal fixar residência no lote atá doze meses após a assinatu
re do respectivo instrumento de transferência, sob p ena de

' ..resoljo Contratua4

42,1.1. - Nos casos de urbanizaç-do de
eglomerados de sub :•habiteçães, o prazo acima referido 	 será.
de 4 (quatro) meses. 	 -	 .

42.2	 em caso de liquidação anteciPada do dã
bito, a fixação do preço de acordo com o 'valor do marcado,
se cato for maior de que o contratual, segundo laudo de ava
Ilação aceito pelo Agente .Promotor e aprovado pelo BNH, Ima
malvada a hiptitese da sinistre amparado por Apálice Oemoreen
sitia da Seguro HabitacignaI:

42',5 - quando da rescisão amigável. da conces
. são.de use ou do promessa de compra 2- venda, em virtude de

desistência ou de mudança de residência do beneficiário fl
pal, a devolução do lote urbanizado ao Agente Promotor, asse
gurando-se ao beneficiário final a. indenização pelas benfei
terias realizadas com recursos próprios m a devolução dos vn
leres pagos integrantes de mensalidade ou da prestação e que
corresponderiam à amortiiação do capital, deduzidó o custo do
eventuais raparas etribuivels m danos não justificáveis polo
usa normal das instalaçães básicas incorporadas ao lote;.

42.4 - a anuência expressa do Agente Prometer
nos atas relativos à Cessão de direitos, obedecidas ao nor.
Mas regulementarep do Sistema. Financeiro da-' Habitação Popu .
lei XSIFHAP).

,
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43. Aos beneficiários do paoriLuss podarão der
concodidos financiamentos para construção, melhoria e/ou am
pliação de nabitaçbão, observadas as normas específicas dos
Programas. nos quais se enquadrem.

43,1 « Na hipabse aqui prevista, o débito re
.latívo ao financiamento . inicial será incorporado ao nova' fi
nanciamento;

43,2 . A dívida resultantq da consolidação re"
ferida-no subitem antorior .e às operaçães de empréstimo ou

reftnanciamente vinpuladas ao noVo financiamonto aplicár-se-
.ão oè limites, taxad de juros e demais condiçães da	 Re n2

3.04.

44. Aos beneficiários do PROFItURB porá também as
eogurado acesso a financiamentos para aquisição de materiais
tdesonstrução'destinado d à casa própria, nas condiçães que
vierem g ser estabelecidas pelo BNU!

45, O limite mamo permitido para comprometimen
to da renda familiar com o pagamento da primeira prestação -

menaàl total ou da mensalidade relativa ' à concessão de uso

'f;erá 4e 9% (nove por cento),

. 46. os atos complementares afasta Resolução serão
baixados pelo Diretor Supervisar da Ár ea de Program as d e fia

tureza Social.

47. A. presente Resolução entra em vigor nesta da,
ta,.revogadas as disposiçãos ' en contrário.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1975. -- Mauricio Schubnan, Presidente.

pcsougo DA DIRETORIA	 RD N2 38/75.

Dispge sobro a organizagão G
funcionamento da Assessoria
TAcnica de Documentação e dá
Outras provid2mcias..

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HAOITAÇãO, em relu

nigo realizada á 26 da junho de 1975, usando das atribuiçães
'fluo lhe são conferidos pelo apt. 20 do. Estatuto aprovado pe
lo Decreto n 2 72.512, do 23 do julho do 1973, e tendo em vis
ta o disposto na RC n 2 16/79, do 27 de maio de- 19751

RESOLV E:

1. Observada a dstrutura»aprovada pela Re 11 2 16/79,
bem como a respectiva lotação numérica de pessoal, a Assoes°
ria Técnica do Documentação terá a seguinte composição bási

1 (hum) Chefe, a nível de Assessor "B"
4 (quatro) Assessoras "D"
1 (hum) Asseasor-Auxilier "C"
1 (uma) Seeretária, a nível de Assoasor-Auxiliar "Dto

2, A Assessoria Técnica de Documentação atuará sob
forma setoriZada, sendo-lhe cometidas as seguintes atribui

.0se:	
2.1 . Ao Nível da Chefia

a) Planejar, dirigir a coordenar as atiVida

dos da Assessoria;

b) promover o interreltcionamento çam asUgl

dados Centrabe a Regionais do Banco, visando ao efeUvo
tercâmbia de docUmentação e informação;

c) estabelecer contatos com instituiçties

competente s, de natureza assbmelhada, no país ou no exCerio4
objetivando.facilitar a obtenção de dados e documentos .; .

d) propor a edição do "Boletim Bibliográri
co" e bibliografias;

e) propor ma normas necessárias ao funciona,
menta da Biblioteca do BNH, bem como exercer a orientação
tánica do referido Serviço.;

f) ap 'resantar, nas Épocas determinadas, re
latárlos sobro as atividados dosem/Olvidas pela Assosporiaj

g) submeter à autoridade superior os pedi
dos de aquisição aprovados, para efeito de sua aut'Orizagão,
oncaminhando-os posteriormente aos árgãos administrativos.;

h) promover a realização de estudos e a exe
cuçãO de outras Creras atrlibUidas 4 Assessoria,

2,2 . NO Sntor se apoio Técnico

a) Propor As Normas de Classificação e Ca-
talogação Documentária

b) elaborar os ostudos neCesoários a orgâni
zação de Catálogo de palavras-chaves, baseado nos "ThesaurixV
pertinentes

o) analisar a organização o as atividades a
fetas à Oibliotoca do BNH, acompanhando e avaliando o ,	seu

Subsistema de
Referância Documentáriat

e) manter registro de dados estatísticos re
'ativos 'cia atividades da Assessoria.

2.3 - No Setor do Aquisição e Tntercambio 

a) Analisar os pedidos de aquisição do li
sisos, pericidicoc, folhetos e documentos gráficos-, bem -Comede

.audio-visuais, tmitindo farecer conclusivo quanto , a conveni gn-
Cla da-aquisição1

b) estudar e eitabelocor especificaçães'
Cronogramas para as aouisiçães;

c) pesquisar o selecionar na literatura tÉe
nico-científica as publicaçOos de interesso do. ONH, propandó
quantidades a t,crem adquiridas a estabelecendo prioridades;

d) manter consulta permanente de netíciaa
bibliográficas;da jornais,, revistas e catálogos referente-si:
documentos editados no pais 0 PO exterior;

e) manter registro atualizado- de institui
çães nacionais, intornacionale e extrangeiras que . operem nas
áreas de atuação do BNH, pata efeito do permutaa/au dóaçãO
do pubÚcaçãos, bom coma de pesquisadores o tradutores.;

f) manter registro atualizado da editoras
ó livrarias espepializadas;

g) organizar e preparar listas do publica
çãas disponíveis, para fins de doação e/ou permuta;

h) propor normas de dieseminação seletiva
da informação documentária;

i) manter sistema de controlo e informação
sobro a Utilizaçãa da verba orçamentária própria da aquisi

.Q5es.
2,4 . No Setor do'Bibiiografia 

a) Proparar,pariodiaamenta e "Boletim
	 Bi,

bliográfico" do BNH;

cai

funcionamento;_a	 d4 orientar aa atividades do
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elabOrar &ibliografias de interesso dom
frgEac do UH, promovendo a sistemática atualização das que
forem consideradas de importância permanente para -os Prova
nas da Empresa;

. c) d'romover e orientar a Programação dd Mos
tras Bibliográficas de interesse dá Çancol

d) .promover o supervisionara organização
de fichários Biblibgráfices ' Informativos sobre tápiaus nãela
elMod nos catálogod convencionais.

2,5 . No Setor de Material Especial

. a) Elaborar os estudos necessários "á orlaot
zação e custc2ia de publicaçães pericidicas, jornaisl folheto',
Mapas e plantas, bem como do material . audio-visual especifico;

b) manter entrodamento com os árgãos pré,
prios de microfilmagem e multicápia do Banco, visando à efi
caz utilização dos recursos já existentes;

c) elaborar o manter misteres de arquiVemento
da mico-fichas e Ãcro-textas4

d) orientar o inventárLo do aberVo do mate
rial especial disponivel.

2.6 -'No  Setor do Referencia DocumentÉria .

a) Executar as atividades peculiares no sub
sistema de Referencia Documentária:

b) estudar sistemas de mecanização siou
tomação das informaçães documentáriaa l visando ao seu	 eVon
tual aproveitamento,

3, O Diretor-Supervisar da ares de Administraç5a
Controla Operacional baixará_es atas complementares 	 noceseá
rias -1..mpIementaçãe- das disposiçães desta Resolugão,
ve no que concerne 'As atribuiçães.e funcionamento do Serviço.
de Biblioteca do ONN.

4. A presente Hesolução entra em vigor nesta data, re
vogando as disposiçãá em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1975. — Mauricio Schulman, Presidente.

RESOLU KO DO CONSELHO DE ADMINISTRA KG*	 22-55_1212

Cria, na estrutura da Ad
ministração Central, a
Assessoria Tecnica de 02
cumentaçáo, o dá outras
providencias.

'O CONSELHO DC ADMINISTRAOY0 DO- BANCO NACIONAL DA HA
BITAÇÃO, em reunião realizada a 22 do Maio do 1975, usando
das atribuiçães que lhe são conferidas polo artigo 15 do Ea

•tatuto aprovado pelo Decreto ne 72.912, do 23 de julho	 .do
19733

CONSIDERANDO a permanente ampliação do campo do in
vestigação tácnico-cientffica dedorronte do desenvolvimento
das áreas do atuação do BNH;

CONSIDERANDO a necessidade do proporcionar apoio ado
ouado 6 eficaz a essa investigação, atravás de informação do
cumontária centralizada;

RESOLll El

W. Fica criada, oa , estrutura da Adminiatração ' Oda
trai, a Assessoria Tecnica.die Documentação, suboedinadá ao
Gabinete do Diretor -S uporVider da área de Adminietrasad O
Controle pperaciahal.

2. Â Aasossaria 'remita de Documontagla Competi:4\
haoloamento:	 •

a) . coordenar aa atiVIdados da reorganizaria, 112
gidggo co centrralização da; acervo documentário do BUI

b) - promover o interrelacionamento com as Vada
doo centrais . o Égionais do Banco, visando ao oreblvo Mia,
Oamb/0 de docUmentaçãe s'informação;

o) . estaboleoorlanntatos com InatitulOno campem
tantos, da natureza as.sumalhada, to plais ou no exterior, d2
jetivando fadilitar a- obtanção do dados e decumehtás(

d) . promover a implantaçãO e o desenvolvimento da.
um oubsiateffla da referencia ticeumentária, adequado aos oba
titias, o programao do ONH.

5. Para o desempenho doe encargos o stribuiç ges coma
Mos 1* Assessoria T6cnica de DocUMente*, ficam orladas Q8

seguintes funçães gratificadas:
1 (hum) Assossor rip"
4 (quatro) Assessores "O"
1 (hum) Assossor-Amxiliar "C"
1 (hum) Aseessor-Auxilier "D"

4. O Serviço. de Oibliotoca:do BM, a piado pela AOat
35/73, passa p integrar a estrutura dó Gabinete do Diretor.
Supervisor de Área de Administração e Controle Operacional •
sob orientação tecnica da Assessoria ora criada.

V. A Diretoria regulamentará, em ato prciprio, O Ag
posto anota Resolução.

G4 A presente Resolução' entra em vigor nesta 	 cintel_
irevogando as disposi2ães ew contrárioe

fito de Janeiro ',O do maio' de 1972,

TiAURfCYS JCHOLMAN
Presidente

RESOLUOTO DO CONSELHO DE ADMLUSTRACkl•

Cria, no ambito do PLANHAP, o
Programa da Financiamento de
Lotes Urbanizados. PROFILURB.

O CONSELHO DE ADNINISTRAÇh DO BANCO NACIONAL DA
HABITA01(0, em reunião' realizada a 24 de junho de 1975, usar/
do das atribuiçães que lho tão conferidas pelo art. 15 do Es
tatuto aprovado pelo Decreto riS 72.512, de 23 da julho - da,
1973, e

'CONSIDER'AND 'O a viaá.lidade da oferta, pèio
Ma Financeiro da Habitação Popular (SIEHAP) 1 de alternativa
capaz do ampliar a faixa do atendimento do Pland Nacional da
Habitação Popular (PLAWHAP), esPecialmente nue estratos infe.
tinos ris' renda;

CONSIDERANDO cluct a instalação, nas cidades, de pe
plaçães,migrantes o do baiwrenda, para'sfeito do integra
ção N economia urbana, rege-se fundamentalmente por fatores
de amcalização o diepOnibilidado de terra;

CONSIDERAM quc.,' conseqUentemente; a maioria dos
Sas fargIias co instala em aglomerados caracterizados per:s1
ta densidade, ilegalidade de ocupação da terra, baixo nível
panitár41 e inexistUncia de serNig'as váblides:
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CONSIDERANDO que, através da' posse legal de um lote sittitdo em Area integrada è estrutura:urbana e provida de
serviços. e equipamentos urbanos, tais populaçães, " desde que
apoiadas por um programa de des envolvimento comunitário, po
dergo ter condição de construir habitaçães conforme suas ne

O peosidades e possibilidades;

CO N S IDERANDO', finalmente, que a urbanização e 
Qtelhar aproveitamento de áreas 'ociosas ou inadequadamentwuti

lizedas contribuirão. para racionalizar a organização do espa
go urbano;

R E S 'O	 ti E' t

1. Criar, no âmbito do PLANHAP, a Programa de Ft
~lamento de Lotes Urbanizados (PROFILURB), e ser desenvol
Vido at-revA 's da urbanização 'de áreas nitres, loteadas ou não,.
OU de íreae ocupadas por aglomerados de•aub-habitaçães.

2 O PROF/LURB, a ser regu lamentado pela Direto
!lado 13NH, tem ccmo objetivo pr op orcionar e a quisição de lo.tem urbanizados'ès famílias situadas na faixa de renda de
até 5 '(oineo) vezes c maior salário mínimo vigente no pais,
ou deaté'22 UPC (vinte e duas Unidades padrão da Capital daDNH), admitido, alternativamente, o maior ' dos dois -valores.,

2,1 - 0 limite de renda previsto nesta item
ipoderà ser dispensado, " e critério do BNH, rios casos de urbanização de áreas ocupadas por aglomerados de sub-habitaçãeS• em relação ès famílias nelas já residentes.

3. M PR P FILU RS Poderá ser des envolvido eme
3.1 - cidades coá população igual ou s uperior• '50-mil habitantes ou capitais de Territériosfedersie;,

,	 3.2 . rograss metropolitana définidas.em
gialag'ào federal;

- localidades definidas pelo sONH, parafins operacionais, como poio de desenv olvimento urbano ou onlis estejam sendo implantadas ou ampliadas atividades econâminas g eradoras de cmpregos em 
lwantidade su ficiente paratantir a viabilidade de novos projetos habitacionais.

Pura os fás deste Res olução, definem-se como:
4.1 - Arpa Urb anizada - a que disponha dos seguintes requisitos mínimos:

4.1.1 - sisteme viário hierarquizado eIntegrado- à Malha urbana;

4.1.2 - soes:soá e vias internas p rincl .peio p avimentadds, de modo a permitir Et circulação de iransportes coletivos;

potaval e de energia elétrico;
4.1.3 -. sistemas do dist ribuição deAgua

4,1.4 - sistema do e s gotamento tanità-rio, coletivo ou individual;

4.1.5 - sistema do drenagem de	 íguabpluviais.

4.2 Loto Urbanizado a percole definida de:ume área- urbanizada que apresente características	 físicasnue permitem ó eau aproveltementc'imediato a ~tenha,	 noeeu intoribra

4,2.1 . - in5 tele4es que peeeibl/Itee •imediata laço doliciliaÉ de égua-potável • surgiu eIaltu.sei

4.2.2 - esgotamento sanitário.

5. Em casos excepcionais, et. critério da Direto
ria da BNH, as exigências constantes do item 4 deste Resolu
ção poderão ser reduzidas, em função da's p eculiaridades da
projeto ou pare conpatibilizá-lo com os padres predaminanUes
nos nucleos urbanos aos quais se destine.

Aos ocupantes dos lotes urbanizodoe deverá
ser assegurado .6 acesso aos equipamentos comunitários eseen
ciais.

6.1 Para efeito do atendimento deste itam,
considerar-se-go e capacidade e localização dos equipàentos
existentes' e a necessidade da sualiação ou implantação
do novos:, concomitantemento com o projeto.

7. 'Na seleção de 'áreas o serem urbaniladee atra
vás do PROFILURB, deverão Ser consideradas as seguintes oon

•diçães básicas:

7.1 - situação em zona que atende à conveniên
cio do crescimento físico da cidade;

7.2 - características físicas o	 lycelização
'apropriadas ao	 rosidencial;

7.3 - custos de aquisição a de obres de regu
lerização Compatíveis com os objetivos do Programai

7.4 infra-estrutura . e equipamentos comunite
rios disponíveis ou possibilidade do sua implantação a eus
tos ade q uados aos fins do Projeto;

7.5 - acesso nó mercada de trabalho, conside
rada a disponibilidade de transporte eia termos de freqdOncia,
tempq de , percurso e custo.

B. Será condição essencial para concess5M Me ea
rástimo bom baÉe no PROFILURB e aprovação,. pelo BNH, do pra
eto de empreendimento global que atenda, conjuntamente, aos
eouisitos previstes nos itens 4 à 7 desta Resolução,

9. 0 PROFILUR0 terà . como Agentes;

9.1 - Promotores-: es Companhias de Habiteção
(COHA0s) ou Org gos assemelhados, os Estados, os Municípioe
e outras entidades que vierem e ser admitidos pela Diretoria
do SNH;

9.2	 Financeiros:	 :et ••
9.2.1 - es Companhias de Habitação (GOM)

ou OrgSos assemelhados, nos caeos em que acumularem n função
de Agente Promotor;

-	 9.2.2 - os estabolecimen'tos de crédito,
que vierem n ser credenciados pela Diretoria ,do ONH.

2.0. Aos Agentes Promotores, além das funoãeo de
Tinidas' na Re. no 30P1, caberá:

10.1 - Promover a é1aborag5o e o execugoo de
projetos de organização e desenvolvimento de comunidades bá
neficiárias do PROFILURB, diretamentaoU através de-convê0s
com outras entidades;

10.2 . prOstar a assistência técnica nume
ria à construçZo, das habitaç geo nos lotes urbonizedoe.

11. Nos mesas- em que me Agentes Promotores cejam.
grggoo da adMinistração direto, ós créditos ooncedidoe terão
como mutuíirias flnaia oe respectivos Zatódea ou Municípios',

uOCUMENTO ILEGÍVEL_
_ 

-Nny
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12.. Serão enqUadráveiS no PROFILURB e dmitidoS

Como incidentes nó valor da transferência do:10t e 'oU do fi
nanciamento aos beneficiários finais os custos corresponden

tos 1s:seguintes-Parcelas da empreendimento global:

12-.1 aquisição e legalização de terrenas;

12.2 . serviços de planejamento, 'administra•
oãe e fiscalização de obras-, até 6% (seis por cento) do cus
tu direto das obras incidentes;

12.3 -*obras de terraplanagem e de-Proteção G"
contençãO de taludes e encostas;

12.4 -. obras do siatema de drenagem de águaS

pluviais;

12.-5 - obras do sistema de esgotamento sanita'
rlax quando individual;

12.6 - obras referentes m liaaçães domiçilia,
;es das redes páblicas do água potável, esgoto, sanitário e
energia elétrica, inclusive pontos de controle (PC);

12.7 - taxa de administração do 8NH correspon
dente aos, refinanciamentos.

13. Nos casos de urbanização de aglomerados de
st2b ,habitaçOess além dos custos indicados no item anterior -e
sem prejuizo da viabilidade sácio-econámica do empreendimen
to global, o BNH poderá admitir como incidentes do valor de
transferenciá dos lotes.;

13.1 gastos de planejamento superiores ao

limite fixado para mó projetos de urbanizaçãO, em geral;
- -13.2 s snientuaid`despesas com indenizaçães de

benfeitorias existentes nos lotes e pertencentes a •familias
Semovidas da área eu remanejadas internamente em decorrência
do projeto.

14. As obras de infra-estrutura e de equipamentos
comunitários necessárias à urbanização das áreas, não inclui
das no item 12 desta Resolução como incidentes nos valores
'do transferência dos lotes, serão financiadas nas condiçães
previstas nos Programas FINO e FINEC é em- normas complementa
aos.

14.1 - Somente em caráter excepcional, a cri
-bário da Diretoria do , ENH, e em face da impossibilidade 'da
os Orddas competentes assumiremos encargos financeiros cor
resRondentes e da viabilidade'sécio-econdmica do empreendi
medto, as obras referidas no caput deste 'item poderão ser en
quadradas no PROFILURB e incidir no valor de 	 transferência
do l'ot'e ou do financiamento aasleeneficiários finais.

15. Os emprestimas e refinanciamentos do BNH aos
Agentes, Financeiros do PAOFILURB respeitarão as seguintes
condiçães básicas:

• 15.1 . Valo; - atá 100% (cem por cento) dd in
vestimer;to total, incidental

15ã . Prazo de carência do EMpréstimo equi

Valente ao prezo apróvado pelo BNH para a execução do proje
to, acrescido de até 6 (seis) meses e contado a partir	 do
Mês previsto no contrato de empréstimo para o primeiro desem
bolsa;

• 15.3 - Prazo de liquidação da Empréstimo . a

Empréstimo da 8NH devas& ser liquidado pela Agente Financei

1.3.1 - ao final da respéctiva prazo

15.3,2 . ate 180 (cento • oitenta) me

contados a partir do termino da carência, nOs casos pra
Vistos no item 11 desta Resolução;

.	 - Prezo de carência do Refinanciamento awl
6 (sela) meses, con!-adoS a partir da Cata do termino da	 Ra,
rância do empréstimo; '

4

15.5 - Prazo da emortiZacãcy da Reflhanciamen• 
to . estabelecido em função do valor unitário media dos FL
nanciamentos (VFm) de pada projeta, segundo as	 expreiesSea

abaixo, eKclusivo o prazo da . carencia previsto nà	 •ubitea
15.4:

15.5.3:'. Pata Vfm da ate 30 UPC ('trin
Capita/ do BNH), a parte inteira da rei

600 VFm
n.12	 ~Be

100 UPC

15.5,2 - Para Vfm superior a 30 UPC

(trinta Unidades Padrão de Capttai do BNH):

n e 180 meses

15.6 - Tesa Nominal de furos . nas prazam, de
carência e da retorno, para qualquer VFm:

j o

15.1 - Sistema de amortização: 	 Sistema	 de
Amortizaçães Constantes -(S80.

15.8 - Plano de correção monetária 

- Para os casos previstos ne

iteahll desta Resolução: Plano de Correção,Moneteria (PO);

15.8.2 - Para os demais casos: 	 Plano
de Equivalência'Salarial (PU).

15.9 - Garantias	 as previstas nas normas rei

gulamentares do BNH.

16. Nos casos prévistos no item 11 desta Resolu
4o, o Agente Financeiro- deverá repassar os recursos recekt
dos 1 entidade que figurar como mutuário final nas mesmas
Sondiçães do eSpréstimo do BNH, 1, ' exceção da taxa de juros
que poderá ser do ata' 1% (hum por cento) go ano.

17. Os financiamentos dos Agentes financeirot aos
beneficiários finais do PROFILURB não terão prazo de carên
sia e estarão sujeitos 1s demais condiçães do refinanciamen
to do BNH, excetuada a taxa nominal de juros, que será de 1%
(hum por cento) ao ano, para qualquer VF.

18. O valor de transferência de cada late ao -bane'
fiçiário final não poderá' ultrapassar o montante dos custos
incidentes, limitadoV ' estes a 120 UPC (cento e vinte Unida
das Padrão do Capital do BNH), resealvado o dispasto no nen
22.3. .19. Poderão ser cobsadas dos benefic4rio s fihaiS

'do PROFILURB, pelos Agentes Promotores ou pelos Financeiros,

as seguintes taxas:
19.1 - de Inscrição, equivalente a ate-5%(cin

co por cento) da Renda Familia; Mensal (RF)s na oportunidade

da soliátação da inscrição;

19. . de Expediente, equivalente a' até 0,5%

(meio por cento) do valor de transferên c ia do lote, na opor.
tunidade da assinatura do respectivo contrato;

ta Unidades Padrão da
sultado obtido:
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do Cobranos.e. AdminIstroogo (TC11) . 2 DOM
ígiOldanOie Mensal o equivalente a (dez por cento) do ' va
/os de prastação inicial, seajuatáveI segundo o Plano de Equi
'valência Salarial (PES), observado	 mínimo do 0209UPe( cin
co centésimos da Unidade Padrão de Capital do BeH);'

19.4 - do Apoio Comunitário (TAG), com inci
anoja mensal e equivalente a 10% (dez por cento) do valor. .
dá prestação inicial, reajustava' segundo o Plano do Equive
rencia Salarial (PES), observado o mínimo de 0,05 UPC (ninoo
Centésimos da Unidade Padrão de Capital do 8N1-1)

20. guando o PROFILURB for aplicado à urbanização
I de áreas ocupadas por aglomerados de eub-habitaçães, os pra
jatos poderão prever a existenoia de lotes com proas subsj
tilados pelo . Poder Páblipo competente, nos níveis necessários
para garantir a permanência, no local, das famílias cora efe
tive residência na área *à data do levantamento scicin-econami
co que serviu de base ao projeto.

21, A transferência do lotes -urbanizados aos bane
ficiários finais do PROFILURB far-se-á mediante ' instrumento
de promessa de compra e venda ou de concessão de uso com Re

ção de compra, segundo normas o cri-Vários baixados pela Dize
tuia do BNH, ou por querà Receber delegação desta.

21.1 A. Diretoria do BNH poderá adinitir DU
troa formas de transferência, nos casos previstos no item 11
.deata Resolução,

22. A fim de possibilitar ao beneficiário final
Fixar residência no local e prevenir, por outro lado', a prá
tica de especulação imobiliária, atendendo, assim, aos obje
tivas sociais do Programa, os Instrumentos do transferáncia

- dos lotes urbanizados aos beneficiários finais d(everS0 pre
lia ri	 -

22.1 e a obrigatoriedade do a beneficiário fi
nel fixar residância no lote ate doze Meses apcia . a assinatura
Co respectivo instrumento de twonsfeeância, sob pena de aos

/Cisão contratual;

22.1.1 nos casos de ue‘banização de
Dgloinerados de sub-habitaçães, o prazo acima referido será
do 4 (quatro) meses.

22.2 - em caso de liquidação antecipada do dá
hitt), a fixaçS'o do preço do acordo com o valor dq mercado,
se este for maior do que o contratual, segundo laudo de ave
Ziagão aceito pelo Agente • Promoter e aprovado pelo BNH, nes

- 23. /too beneficiários do PROFILURB poder go aer
uoncedidos financiamentos para construção, melhoria o/ou aok
nliaçao do habitação, -observadas es normas especifica dna.
erogramas nos quais ao enquadrem.

23.1 e Na !limites° aqui prevista, o débito
LatiVo ao financiamento inicial será incorporado GO novo ft,'
eenciamento,

23.2 7i divida resultante da consolidação rW
e erida no :Jubilem anterior o às operaçães de emprástimo ou
refinanoiamonto vinculadas 'ao novo financiamento aplicar-se.
.4o oe limites, taxas de juros e demais condiçães de	 Re ng
36/74

24. Aos beneficiárioe do PROFILURBserã também Rz
eegurado acesso a financiamentos para aquisição dó material.
:á) construção destinados al casa prOpria, nas condiçães
veerem a ser estabelecidas pelo 0N1-1.

29. Os atos complementares a esta Resolução serãO
baixados pela Diretoria do BNH ou por quem esta designar.

26. A presente Resolução entra em vigor nesta c12.

Ara, reVogadaa ao disjJosiçães com contrário.

Pio de Janeiro, 28 de junho do 1975. — Mauricio Schuiman, Presidente:

RZSOLIJO.K0 DO CONSELHO DÉ ADMINISTRA k0	 RC NO 19/75

Altera a estrutura do Cat3inete do
Presidente ., reestruturando a Sacra
teria de Divulgação, e dá -butraa
providgnoias.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇKO DO BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO, em reunião reãlizada a 24 de junho de 1975,_ una
dos das atribuiçães que lhe são conferidas pelo art. 15, do
tetatuto aprovada pelo Decreto na 72.512, de 23 de julho de
1973,

CONSIDERANDO a necessidade de ao adequar a estra
tura da Secretaria de Divulgação, do Gabinete do Presidente/
ao -ateai dimensionamento do BNH, em face da ampaieção 	 das

roas em que atua, cada voz mais merecedoras de ênfase	 na
voiculação de noticias a na fixação de uma imagem positiva,

R E ,S 0 • L V E s

1. Ficam extintos, na lotação numérica da Seara
teria de Divulgação, do Gabinete do Presidente, os seguintee
cargos a fungUesí

1 (hum) -Subchefe de Unidade Central
Salvada a hipótese de sinistro amparado por Apólice Compreen 2 (dois) Assessores
Viva do Seguro. Habitacional; 1 (hum) Assessor Auxiliar

22.3 -	 uande da rescisão' amigável da concas 4 (quatro) Chefes de Seção

reáo de uso ou da promeSsa, de compra e venda, em virtude da
desistenoia ou de mudança de resielOncia do beneficiária fi
cal, a devolução do lote urbanizado ao Agente 'Promotor, mese
murando-se ao beneficiário finar a indenização pelas benfei
terias realizadas com recursos prápries o a devolução dos vo
Uras pagos integrantes-da mensalidade ou da prestação e que
norresponderiam m amortização do capá.tal, deduzido o custo
de eventuais reparos atribuiveis a danos' no justificável°
lielo uso norma/ das inetalaças básicas :Incorporadas ao loto

22.4	 a anuncie expresse do Agente Promoto.7.,
'1103 atne relativos N cessão ele direitos, obedecidas as nor
nas regulamenta	 cej40 da Habitado Japu
(toe LUNAP),

2. Fica aprovada a seguinte estrutura para a Se-
cretarie de Dlveigação, na Gabinete do Presidente.:

CHEFIA DA SECRETARIA
Serviço de Apoia Administrativo

de ASaço de C22B
SOÇU de Mecanografia

3. Ficam criadas as seguintes funçães grabifeca
das, para deeempeneio elos encargos de Chefie e Assessoramento
ira Secretaria de Divulgação, do Gabinete do Presidente:

.1 (hum)
chorado UnidAde 'Centrai
Cheio da SeoreOria, o dvol de	 Sub
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1

10
2
8
1

(hum) Chefe de Serviço

(tres) Chores de Seção

(dez) Assessores

(dois) Assessores Auxiliares O

(oito) Assessores Auxiliares

(hum). Auxiliar de Serviço

"

29 - 1112ZoiNG NOGUEIRA D03 S5*03
30	 JOSP, Mate 201MNSS
31 - 1OX noa te /51,tvgut1au21

32 - 11511CAIINICO JOSÉ DOS S515508

ramoisco wileps0

34	 1522271150 MARTINS
39 - JoXo TI5JDetai0 DC DD*

4. As atribuiçãoc.básioas e competemeia dos
ggos integrantes da estruturo, aprovada pela presente Resolu
ço para a Secretaria de Divágação, da Gabinete do Presiden
te, serão definidas em ato complementar da Diretoria, querlis
porá, inclusive, sobre a decoentralização de tarefas para. O
âmbito regional.

9. A presente Resoluç go entra em vigor neste da'
ta, renegando as • disposiçães em contrário.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1975'.

•MAURICIO SCHULMAN
Piegident e

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

O Dfretor Geral. do Departamento Nacional. de Obran . Contra as* Secas,• 'usando das atribuiídes que lhe confere o artágo 99, letra "1% do Decreto 	 ut.'t3.159, de 7.5 de novembro de

RESOZVE

Portarias de 24 de Julho de 1975

Promover, de acordo com o artigo 29, da UI fle 5.780, de
12 de julho de 1960, combinado com os artigos 40, 5 154 da
Lei n4 1.711, de 28 de oututro de 1952; 35 ao DecretO'	 nSP
93.480, de' 23 de 'janeiro de 1964i e 15 do'Decreto n? 64.819,
de 14- de julho de 1969,

No quadro de Pessoal - Parte Permanente - deste Tepartemantoi

• 

de
-nivel 8-A a0 10-D -da serie classes de Guarda, dalgo 01.203.

- De claroà previstos pelo Decreto ra 71.007, de 22 da
?agosto de 1972, e coa e£eitos . c. partir de 51 de &ombro
de 1972:

Par merecimento:
.1 . Remam num ALEXANDRE
2 - JoNo aonçADo ME SANTANA.
5 . JOSÉ us. COSTA ItDIX

- FRANCISCO BENEDITO MARQUES
5 .70á IMAIICISQ0 DC LM

6 - vracIo ADDAmis DE ANDRADE.'

7 .. JOSÉ JAC6 . TA SILVA
8 - J.:ASSUAR IERREM: DE Arma:DX.
9 JOSã DIONIZIO DA compiçÃo

. 3.0 . DEVINDO r4222DsAfitAmoS
- AN:12FX° ARAGKO itnaADO

12 B25201500 GITERREIRO .DE DWRA
13 .. JOSÉ ARAGX0 LOPES
1h- 	 PEREIRA IA nOcia
3.5 - FRAWISCO rÁzA2o mAJ.A
16. - FRANoLsco RODR/SUES DE ,AustAINAMOPE
17 LUIZ GONZAGA BARROS
18 . ANT8N10 SANTANA.

rivacisco DAmroo DE CASTRO
20 - JULINO nomouss mo NASCIMPETO
21 - BEBASTIXO ALFREDO ps AMANTES

.22 GAIDINO BEZ,ERRA. DE.ARA4,70.-

25 ..aluinuo mortellcIo RIBEIRO, DA SILVA

RAPFNIDO-MANOEL DE S&
25 - osvAtDo /Canos •
26.. JOSÉ ELPIDIO DE VASSOIVIRIM

27 pannutsoo Louurro
28 - 725201500 22liCX0 CAVADGAing•

N9.1205/DTE

• - FRANOlsoOSCGMILIA 250572
37 . Josá ALVES
38 -	 adriO DC MA,
39 - MULO DE SOUZA, BANDEIRA,
• - JOX0 TATISTA DO DASameNTO
41. miamo Jasá áotatauEs.
112 NANOM 23112120 ama
213 - 0561110 PINHEIRO MIRO
44. - MURO pparorsoo DA sastifik•- .J0K0 mirtarrso ta. ama
2.16 Josá nRaaa DC IfizrzTA:
1/.7 - MANOEL ADDICAITDDE DE UM
118.- . FRANCISCO 110723011255 ~ha
149 nua= ruem MANO

50 JOLTD coakao sir.vA
• - JOAQUIM F2LZES II; OLIVEIRA;
52 - ARGEMIRO	 „

33 . /m51110 5126111110 IA costa,• - aritSluo NataquIns
39 - PEDRO pADRE soamo
56 ELIAS ALVES DE OlavE1k..
57- JOsá CARLOS 'DE 05e455120
• - 2721101500 ENDES ARCANJO

.39 - SEVE1115O 'PEREIRA DM
60 - Josá VALDECI DE 0115212k
• - J-do FRANOIsCO DOs Wave

• 62 - ',matam cIZSDIDO DA SILVA.
63 - FRANCISCO IfOORA. suada• - mora num
65 - JOsÉ puro/A:mo
66 - Bramo IENDES DE snuEIDA
67.. LAGRINDo GOES
68 - Josá 'imo Dm ALMEIDA.
69 7 JOSÉ DE C.1RVA.L.110

70 - sosÉ 1112DIRA DO ~non
- AIRTON JORGE DE at

72 — Vitt° mane De =Sá

73 - ofctao coRonno ts-mpoirça,
?k JosÉ Muna DO àsonrato rama° 08/03/7;
75- Anano bancEDINO IA COSTA.
76 - BUI Miam,
77 .. Juntiat ARLINDO IA sItvg.
78 - .515110 FRANCISCO SILVA
79 MIMAI, ALVES 23AWIsTA
80 - FEIRO soraws DE MUSA
• S-Osá SEMANA DE SANTANA
82 7215151500 ramo LOURENÇO
83 - Wel° SENTO MARIA
• - PEDRO ' IA SILVA UAR11111Q
85 - OTAVIO ~ANA
$6 - JOSÉ NE20 DOS EÁ2105
87 - Amásio ocres DA SILVA
88 - FRANclico DkqzA	 OLIVEIRA
89 - Josá PEDDnvi DA siva
90 - A2161110 Josá RICARDO
91 - Josá Ocrs FERREIRA.• - FRANCISCO ANDRÉ TIMBIRO
-93 - nwasco raRREDRA DO NASCI:411n° I.

- i16io pgrox BODRIGOES
95 - EUVALD0 IA SILVA musa=
96 - 0525220 015(010 FEIJÃO

AuauSTo SALUSTIANO DA SILVA

98 -	 sivA
99 _ ALD.ãod uILIIjA



Cr=".",.."741:(-iL I 	 II)3CO2. CZ.Iiilta-f:..,!ra Arfpstis cl ..? 1-975

N9 1207/DPE

N2 1206/DPg

.. Jazpri rf=t-rLso,
2i8 ., '.OXo ox82z 831 01.'17=J1

rTej.:	 Z,'31ZEO
Ar2.7:11 rtn.:rr',Ct

„St - 14023	 821DO 803110a
• - v1121-120 Prákamsco 22-8217.1
• EVFEALDO 233r..mr.2 DO uou4,

- 1408±11426880 2128

B01121240 3.8=2 22.sivizipÀ
• - FRANCISCO 21145 P'ZIELRIL

0282102 00228011411
- LU= 1.,,14T210 20 1182CEM17,0

39 - àmmo v8010z82
60 - 220331100 1811010822 e0084.
• - mazz.no rErwrvi. DO 28880
virtade das Tsc"--escias abalso: ,-

-a) coa efeito a iwrtir de 33. de dezezal;r0 de 1592;
Por unticulaude
O. - .634436280 mns 231 Ar.Aáro, em VSGa orSein‘:ria

02Zow.lbzoilo de Pr.e.ncisoo Moveri Ribeiro.
arzz• efeitos a partir de 50 de junho ao 1974:

'Ror serecirwlito
2411020 110DRI00E2 MAREIES, onivaGa d000rxente

liponentexlaeia -de Laarindo
2 -- 8881410$ 024E00 ZE CCM, co 'vaca deCOrrente- dó,

aposentadoria , de JUlio Lourenço dos' Sentra;
Ror entigaidLP• .' e

-sesmurro ‘7022 14824280; ez vasa órdgiattrIaL cro.
teieeimento de Raimundo Leite de .Aratido-Lánai?..z-ra2	 JOSil
0872000 203228 33321800014023. po srow.:

Promovorr, de acordo com o artigo; 29, da te? ni5mer0
3.780, de 12 do Julho de 1960, combinado com os artigos
40, 5 19 da Lei r:9 1.711, de 28 do outubro -de 1752'; 3?
do Decreto n9 . 53.480, de 23 de' Janeiro de 1964; •	 19
do- Decreto ri9 64.805, de 14 dá Julho ao 1969,	 •
No quadro -de :Festoar - Parte Permanente - deste Deporta

IneiltO, do nível 6-A az- 8-13 'da serie' classes de Sondador, Cedi
go 24,501,- em clárOs- criados- pelo Decreto n9 71.007, de 22
do agosto de 1972.e- com efeitos a partir do 31 do dezembro do
1972:

Por merecimento
OSVALDO PEREIRA DOS SANTOS

- JOSÉ TELES SOBRINHO"
- JONAS FELIPE DF SOUZA

4- JOSe CAETANO DE MELO
5 ADILSON 'MENDES I3ARBOSA

- ANIBAL RIBEIRO DE- JESUS'
Por antiguidade
7 -. ALMIR FERREIRA DE ALMEIDA

2 - TADEU DIVINO MACIEL
3 - LUIZ. OLIVEIRA

Promover, de acordo com o artigo 29, ao Lel n?
2.780, de 12 de Julh.o-de 1960, combiondo com os
artigos 40, § 19, da Lei n9 1.711, de 28 de couto
lora d. 1952; 39 do Decreío ri'? 53.480, de 23 de
Jandro do 1964;, e 19 do Decreto n934.815, de 14
de Julho de 1969,

No, quadro de Pessoal Parte Paramente s; deste Deporte
isentei	 •

3 de errei 11.-A ao 9-1 do siri. 	 classes de Medntae

4. MAomer, dato A-1306, Iffi claros criados pelo Decreto
;Wit 71.007, 4. 22 de agosto de 1977, e com efeitos o	 partir
;de 30 do Junho de 1973:

Pot' mem:Sten,*
1 - EVX:1570 FERREIRA ItICENA

, 2 ZEVU111,10 LiTEYAM MENDOk..

200 ...1".2NO FILTIZA
101 - P,A_VIETZG

102 - MIJOEL ra si.o.92za a..80
103 .:.	 ArArs2z
1.04 - Aramo nr,:vnio
105 - SECEALDO 8Ot080 IEJ21L0'
106 - A1.1:.;j7.0 Romuuns, DA
107 - pser:raCe rtlrez:na CAIU eltkVA,

3.c8 - JOSil CARTEIE DOC- MEIOS:
105 JOU': Is281A282 PAZZOS

110 - J0S:1 E28IC80 82 aurrAnn„
211 - <1.08,j1LARQ8E8

112 - PEDRO G0 ,130 PERIELRA,

215 - LUIZ GGELL^GA 28 zot.u.A.
214- .7Q.10 nus:
325 - LL'ItILEL amuo ra. SILVA "
116 -JÚLIO , LCO028,0 .T.cs
217 sol,."01.210EL DIL SILVA.

118 - zurcreco lr.a:ÁNcio DE
* 219 011=0"zP2.11A. DO A331.282(4.
220 - 15"13008 FEREM DE SQICA.
121 - natleacco , CU1XE5D10 , 22 cosm41;
122 - rurcieco ARAGZO MIADO.
123 - AirfatIO rtaaa, DO orrnm:R6.
124 - atávIs Mia° . rRADO

Por _antiguidade,
1 - 15D20 mr.,zdamnrci
2 - 333405010 J0A0321. DOarara&
3 - PEDRCIREMTLE

4 - ANmeno- PA2131cI0-0CLE0
5 .3	 31100 0028280 DE atavranA.
6 - idraararo: nopRiams. 1Da 80284..
7 J9Kcê 3:11k10.1nES,

8 -- MEM 022214$ 22 strffA:
9 - Esszviça 822222010 24.033.7k.

10 -JURAIDDIS dom irlvall.10O-
• - 24.IO211180 , 1401323EA. MUS=

SALUSLRE , sruv.A.
JoSÉ 3.2d0/0 .L.72,A,

• - lanará, ALVES a- sztvx
3.3 -ndreiog, DOS $ANTOS- PER:MIII.:
16 - JLILIQ GOLES DO ASSO40'.
3.7 - JosÉ rEÉtna DOS, .s411008,
18 soá	 p.mr.txr
• - 40280- GOMES,DE SOUSA,
20 : - PEDPOGMES:33116snaiR0-
21.- 14022- HERCSLAEO:EAtEk. •

• - 234284110 8132205k 0o8882110
23 - 14022 1220 m'
24 .3. MANOEL RAIEMO-MA, SILVA.

- 332821I0 E/LEELE0-

- COSMO COROA aNtosA,,,
27 - .Airrarra :grama 12:1JELO,

28:- 33i425iric, , B43Irelra wainutá
- J0.22 v-atto a.. sim

30- ano 1428882S P31110-
- LAUDELMO rEgna..nzigázal

3a ALFREDO , LU'ra MAECOLINO
33 ..-T1T3JR121210
34 .70t40Diit 22J8k P2MIR5IL.-

.35 . 11121E14LZ 3e7liOlt DOO ~4
30 ...*ALON30 roiN3 imo& "
37 ANT&TIO PWIneW3 304 NAOS

38. 81:88.TA8- clintize2 - Dir: NUM-

39-	 1$$utp WALitszat .

40 -	 .-atior.2231/0 gume)
10.. 22220 Étimo zetia2A11114
42 (rAttosno BarlaTi.
43 - 11A11521D0 lEra iffl-Anádiktné

DcannOs =ROIAM

AZret= 'Jt18'61218-
1i6



119,1.211,4EP

£,212/1m59

591.23J/DPB

t,22.41=

1.224,1r3

:3.414/223
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$ -iOOUjM -MEDEIROS NEPOYUCEt--10
4 - LUIZ CULOS t-M.ZZA
5 - !SAIAS DIAS cnisFIN

6 - ANTÔNIO VALMOR SANTOS MELO
7 - AREOLDO DE OLIVEIRA LOPES

NATANAEL FRANCISCO DE MENDC.;;;;A
9 JOSÉ. DE SOUSA REIS

10 - VALDEbtAR MALVEIRA LOPES
11 - HUNALoo GONÇAVES
-Por aàiguidade

GLACE FERREIRA PORTO
2 - EDUARDO FERREIRA DE SOUSA
O - JOSÉ .NAIDO -GONÇALVES "DA SILVA
4 C LAMO SOARES DA SILVA
5 - AILTON TEIXEIRA AMARAL

-N9 1203/IDPE	 .Nomeor por acesso de acordo casaco artigos 	 12,
item II, da Lei nUmero 1.711, de 28 do outubro do
1952, e 34 da Lei n9 3.780, de 12 de ...telho	 de
1960, regulamentados pelo Decreto m9 54,488, 	 de
15 de outubro de, 1964,

para .-enz.-ceren.r.:. Quadra do Pessoal - Parte Permanente
deste mesmo Departamento, o cargo de Oficial de Administra
ego, CO.digo AF-201.12-A, com oreitcs a contar do 30 do safem
.bro. da 1974.

1 - ANTONIO RAIIELO LOPES, ocupante :tia atasse
0, mtvel .10, da srie ciasses sio • Escriturário, Cr'sdigo 	 AF-;202,

• em vaga decorrente da promoçéTo de Amáta Carvalho Cardoso;
2 - REMATO VIANA MAGNUS, ocupante. da -acuso

0, nível 10, da ús'rto cie classes-de Escriturq.ria, ddigoAF-202,
ein voga decorrente da promoglia de "Josrl Osvaldo Cot/dic.-Info.'

• N9 3209/DPE	 :Nomear por acesso, de acordo caro os artigos 	 12,
Dem II, da lei Mr.:acro 1.711, de 28 do outubro da 1952,

•e 34 da Lei n9 3.780, de 12 deJulho de 1960,	 nega
montados pelo Decreto ne 54.488, do 15 da outubro 	 do
1964,

. Para exereoreM no Quadro de Pessoal - Parte Pormanente
deste mesmo " DepartOmentor ,

I O cargo de Escriturftrio;ètidigo AP-202-3-A, 	 4014

• eréDC4 cl cantor de 30 de setembro de 1974.
1	 LIO	

!
MARQUES DA SILVA, ocupante da eiaise

Tpr de Escroven 'to Datilgrafo, dval 7, Cr5di90 AF-204,

vaga decorrente d; promo;CTo de :Jose Nunes Deserto;
2 - IJOCIANO GALDINO PEREIRA, ocupante da classe

engatar do Escrevento Dot'l‘afo, nivel 7, Cídigo AF-204, era
vasa st‘corrente da promoo do Francisco Amilcar 'ILibelrs•
Xerez,

1	 vIEVI DA S1LV rf,, c;ç, JOSÉ	 OSVALDO
PONTE;	 ertl DO Dt:OZ.:.

1..:::"....rtsus-nto	 de Obras Cost.
2.‘4 80 ge.us, 'usando doa, atritl1ç3es cano lhe cc.-fero o artigo 92,,

3„etrá.,,,/,,,,,, doDorz......;.a 119 73.159, de 2.4 Co n,,i2bra de 1973, publi,
cedo 210.1)-14rio Oricial da V; seguinte,

•RZEOLVI:

Torboxià	 .1111110 dr:r 1975

osentsr, do "acordo com o artigo • 176,*
....item III, cin.-binado cara à artizo 178, item II, d'a
lei z3.2 1.711, de 28 de ' outubro de 1952, o servidor
,Al2.0110 XAvirs, .1c:A.ns, matricula n'? 2 .103.54, no
cargo de Toitor, a661go 0L-401.5„ do 'quadro de Pep.
Soai - Parte Permanente do 2I1003, lotado na 4a. 21;
re'toria Me. glonal desteDop. artautento. (Processo

:6076/68-11,2. ),	 .	 ,
.Pposentar, de acorde c Ottl o artigo 176,,

1.1sOnt ,a12 ou:binado com o artigo 178, item III, da
.15± n•.? S.. 11, de 23 fie outubro do 1952, a servida
se -1,/D/A 0EA DOS SR.1TOS, matrícula: n4 2,307,127,
coo .eargo d*.Coainheire, C6d.igo A-501.5-A, do que.
dro .,,te ressoai t. Parte Permanente do DiTOCS,	 (era
disponibilidade)" qual pertencia a lotago	 -da
lcia61;£1Doiretlogr7i3aR5eg.DiloTnaoclu,i deste Departamento,nO	 /T 

,11posentar" -de Acordo COM o artigo'
c:tym .0 artigo 118, item,

ZIX, de ..Le5. 1.711; de 28 4e ouubso de 1952e
.0 servidor'IttAtt.r.4I0 11.0qt2 DO 'D'ACItatf2IT0, inatrLe
suga xa 2,20;0984 lio -cargo --cle eókg*
C13.-20 .8-A, do Quaró . de Pessoal Parte Perma+
mente cio 21100à, lotado na ka. Diretoria. Régio+
nal, deste Dapartamento. ¡Processo n g. -059Ï75e
i(005),

..flpsnentar, de acordo com. o az•t2:3.
1.78, item /II, •aombtnado com o Artigo 2f7 .8, :itera
ra., da lein.9 .1i711, de 28 do outubro do 1952,
o servidor 754t01.500 MG-174/U DE, -C.4115741.LII0, matri.
mula r.t.g 2,108.9111, no carge 1;u:ciliar go 2ort24
rim, eSo-lIo Ctr.....303,7-A, do Quadro de ' :Pessoal ri'
eDarte ' Iirmaneáte 1)11.002, .lotado na ka,-.Direta.

ia .lsçjorsm1, deSte Depertamento, (Processo IV?
0.5;43,,N-MICOS).

1210/DPE: 11.rdrnevto, de -acorda com o artigo 29 ...cia'k/ -rirmos*
'3.780, Ca 12 da Julho de 1960, comiiinado com os adiam.

§ 10 do Lei n'?". 1.711, de 28 do outubro de 1-9521 39
'dc'Decieto nc., 53.480, de 23 do Janeiro da 1964,-0- 19
do Decreto n9 64.815, do 14 de Julho do 1969,
NG quadro de Pessaai Parte Permanente - dwf* Deposto

mentor

1 - do nivel 8-A ao 9-0 da sie classes-do Pintor, oS'ar
ao A-105, em bloros criados pelo Decreto n9 71.007, de 22 de
agosto de 1972 • com efeito; c. pedir 4031 de dezembro	 do.	 _
1972:

Por meredmentc:
I JANDUI IDE SOUSA
2 - RIJAS DANTAS DE LIRA

VALi1F.MAR SANTOS

Mettilizt de acorda com 'o' ArtigCc•
007, Atr,..:1 Z3:, 1'4a Ui 720 1.711". cio 23 de outubr0
-aa 1952, c's 11.1111P11120 D021M2E3. DOS 5P2r0S, mairí.;

rã' 2ergit.,821:, do cargd,da -Trabalhador, r..8"
digo ZI,-402I, do Quadra de leszoal do 1)i0p,
:per:e ,kanive faltado ao :serviço .sota .cause .justifica
.tla -por m.t-- de 30 ¡Vimt -e) dias	 ,couseCutivos,
tDrocesao Ze9,3624/75-W;wS).

:Demitir :de acordo com a Artigo
iterc'n, Se lei rio 1.724 de 2$ da

nutritro	 1952, a...82CIEICEO:PEBEIRIL
rátricule 41.9 2.260„-887, .no -cargo -de

2ettor, 065igo aL401.5, -00 ,Quadra-de roa.
;soai do :MOS, -por /crer faltado Ao .serviço
nem -causa justificado, por mais .de 30 i(trin.„
ta) ,cli.aS nonsocutivos, ¡rr.ocesso n2..4855/7.0
.1;tio051



trosiAin a fazer.por sua conta todos
os consertos e rapares que o imóvel
venha a carecer, interno ou externa- :
morte, a repor, no caso de quebra'
ou extravio, os aparelhos, ferragens e i
acessórios, por outros de igual fabri-
cação ou similares, e a obedecer a!
ConvençOo -do Condomínio e as pozi -
turas municipais.

p >. onrio interesse, fica-lhe a:acamado
o direito de antecipar a rescleao des-
te contrato, unilateralmente, a qual-
quer tempo, mediante correspondên-
cia epistolar, sem que deste aio de-
corra ónus de qualquer espécie para
a Locatária, nos termos da artigo 799
no R. G. C .P. (Rega/ amante Geral de
Coetabilidade Pública).

Cláusula Décima — continui-
dade dc locação em caso de sinistro —
Ocorrendo a hipótese prevista na le-
tra "a" da cláusula nona, será asse-
gurada à Locatária e se lhe convier,
a continuidade da locação, pelo pra-
zo que Testar do contrato, após a coa-
Lzação das obras de reconstrução, de-
duzindo o período destinado à reeons
tração ou reparos.

Cláusula Décima Primeira — Das
c'espesas contratuais — Todas as das-
pesas com a lavratura, publicação e
emolumentos decorrentes do presen-
te contrato correrão por conta exalo,
siva. do Locador.

Cláusula Décima Segunda — Do
foro — Pica eleito o foro contratual
de Brasília, Distrito Federal, para di-
rimir qualquer dúvida emergente des-
te contrato ou para processamento de
ação dele oriunda, denunciando o Lo-
cador qualquer outro, por mais privi-
legiado que seja.

Cláusula Décima Terceira — Das
disposições legais -- r0 presente con-
trato é regido pelo Código de Conta-
bilidade da União e pelas disposições
legais vigentes.

E, para constar e como prova de
haverem assim pactuados, foi lavra,
do o presente Termo no Livro nú-
mero às folhas. coe vai assinado pe-
las partes contratantes, diante das
testemunhas instrumentárlas para
que produza entre si, herdeiros e-
sucessores, os legítimos efeitos de di-
reito. — Josias Lv fc Guimarães, Su-
perintendente — Mercantil Imo-
balaria e' Administradora,
(No 6r676-B — 8-8-75 -.- Cr$ 175,00)

Cláusula Sétima — Das obrigtwéesi
do locador — Ocorrendo a hipó:e,e
de alienação 'dó imóvel locado, duram-
te a vigência deste contrato, obriga-e:e
o Locador a consignar expressamen-
te, na escritura de alienação, a exis-
tência do presente contrato, para que i
o futuro adquirente .o respeite', de- •
vendo registrar este, documento no
-Registro Geral de Imóveis para os
fins e efeitos previstos no Código Cl- 1
vil e Decreto-lei n9 4, de 7 de feverei- I
IN) de 1906, bem corno autorizar obras

necessáriosreparonecessários a perfeita soli-
dez do imóvel ora locado,

Cláusula Citava — Do pagamento
— As despesas previstas no presente
contrato correrão no vigente exerci-
cio à conta do elemento 4.1.2.0 —
Srld/IÇOS em Regime de Programação
Especial — e nos exercícios subse-
quentes, à conta dos recursos que,
para tal fim, venham a ser incluídos
no respectivo orçamento,. ficando
desde logo empenhada e deduzida a
respectiva importância da rubrica
própria.

Cláusula Nona — Da rescisão —
São motivos de rescisão de parte-a-
parte: a) a destruição do prédio, to-
tal ou parcialmente, por fatores de-
-correntes da natureza, ou não: b) a
desapropriação por necessidade ou
utilidade pública ou por interesse Co-
cal (Emenda Constitucional n9 1-, art.
153 — § 22); c) inadim,plemento de
qualquer cláusula ou condição do pre-
sente contrato.

Pará grafo Unico. Reconhecida a
conveniência da Locatária, e no seu

Plano de Assistência à Pesca Artesanal
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•x ,;,. 1.218/1)PB

• 719 1.219/OPE

1!.217/DPE
Conceder eicor,av7,0; de acordo

con o artigo 75, item • X; da tal n9 1.712o,

' de 28 de outubro ao 1.952, no quadro do
Pessoal do 300,9, a partir de 16 de março
ao 1.975, a FEMIANDO PITiRA .0:1 SILVA, oca,
ponte do cargo de TrabailiatIor, C6digo GI,..
402,1, matricula n9 2.3.V.535, (Proce sso n9 •

)l114/75-DN0CS).

Retificar a Portaria aunara
597/82E, de 3.5 de inalo de 1975, publicada
no Mário Oficial n9 109, de 12.06.75, que
concedeu aposentadoria ao servidor OLIVALD0
RATOS, matricula $9 2.108390, ao quadro de

- 'Parte Permanente do DROCS,"n o car

go'de Escrevente Datilógrafo, caidigO Ap.

20.7, de acordo cosi os artloon 101, itera

11I, e 102, itera E, letra : a da Constituição
Federal, para declarar, gire a aposentadoria

em aPreço deve ser considerada efetivada no
cargo de Escriturário, cédigo
dado sua nomeação, por acesso, coasoante
Portaria. n9 584 'de 24. de abril de 1975, Po-
blicacla no Diário Oficial de 06.05.75, dom
efeito a partir de 30 de setembro de 1969.

Aposentai., de acordo conto artigo 176,
itenr III, combinado cosi o artigo 181, da lei.
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, o, servidOir

•Capa) FERREIRA MlNDES, matrícula n9 2.106.819,
ao Cargo -de Auxiliar de 'Artífice, . código
A.:202.5, da quadro de Pessoa - Parte PerManen-
te do DNOOS, lotado na :ia. Diretoria 'Regional,

,deste Departamento. (Processo n9 0727/75-1)2003)
nuo Jon OSVALDQ PONTES DIRETOR GERAL
MOS;

MINISTÉRIO
DA

:AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOWIIIMENTO

DA PESCA
rermO de Contrata de Locação do

Apartamento 404 — situado na
SHCG-Norte -- Quadra 712 — Blo-
co L — em :Brasília — DF — para
Utilização da SUDEPE,

Aos dezessete dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e setenta e
cinco, na Sede da Delegacia Regional
da SUDEPE, em. Brasília —
Superintendência do Desenvolvimen,
to da Pesca, daqui por diante desig-
nada Locatária, neste oba represen-
tada pelo seu Superintendente. Med.
-Vet. Josias Luiz Guimarães, e Gabriel
Flores, doravante denominado ape-
nas Locador, _brasileiro, casado, funde-
nula.° público, residente e domicilia-
do nesta Capital, proprietária do
imóvel constituído do Apartamento
numero 404, situado à sHcG-Norte,
Quadra 712, Bloco L, nesta Cidade
de Brasília — DF, representada pelo
Seu bastante procurador Mercantil —
Imobiliária e Administaadora Ltda.
sediada no "Conjunto Nacional Bra-
Sino," SDN andar; loja 3002,
Brasília — DF, perante as testemu-
nhas abaixo, resolveram celebrar o
Presente Termo de nt. ato de Loca-
ção cujo modelo padrão foi aprova-
do pelo Sr. Ministro da AgOcultura,
pela Portaria n9 308. 10 de agosto
da 1970, dispensada lialtaaão nos ter-
mos do art, n9 126, é 29, letra "g", "c10
Deereto-lei ai 200, de 26 de feverei-
ro de 1967, regendo-no o contrato

pelas Cláusulas e Condições que se-
guem:

Cláusula Primeira— Do objeto de
Zocação -- O objeto da Presente lo-
cação é o imóvel situado à SECO-1
Norte — Quadra '712 — Bloco L
Apartamento 404, nesta- Capital, de
propriedade da Locadora que o entre-
ga à Locatária em perfeito estado de
conservação e asseio.

Cláusuta Scgunda — Do prazo .de
locação — O prazo de locação é de
um (1) ano, a iniciar-se em 17 de
julho de 1973, data esta que lixará,
-também, a prazo para o cumprimen-
to das obrigações pelos contratantes.

Ctáusula Terceira — Da renovação
legal — Il'Indo o prao contratual e se
mão ocorrer a hipótese de rescisão•ou
reriarlicia, fica o contrato automati-
camente prorrogado por igual perío-
do, com a ratificação de todas as suas
cláusulas. O mesmo princi pio sara
aplicado na expiração dos prazos fu-
turos, evitando-se descarte, a descon-
tinuidade da, locação.

Cláusula Quarta — Do valor loca-
tivo O valor mensal locativo é de
Cr5 3.000,00 (três mil cruzeiros) pa-
gável por mês vencido até .o dia dez
de mês subsrquente na SUDEPE em
Brasília, mediante apresentação dos
-respectivos recibos e comprovantes.

Cláusula. Quinta — Das taxas, im-
postos e outros — Além do
aluguel mensal, à Locatária pagará,
ainda, todas as taxas e impostos que
ineidam ou venham a incidir sobre o-
referido imóvel, inclusive as -despe-
sas condominais desde que aprovadas
pelas Assembléias do Condomínio.

Cláusula Sexta — Do uso e cansar-
-i ação— Obriga-se a Locatária a man-
ter o imóvel era perfeitas condições
ce habitalidede e a utilizá-lo,
alvamente., para nridência e a resti-
tui-10 findo ou rescindida a locação,
tal qual o recebeu, obrigando-se, ou-

Termo Aditivo n2 2 para.alto
nação no montante dos recur
500 que se faz no Convênio
Plano do Assistência à Pe.:nem
Atte,anal - PESCART o a Asso
eie-áo	 C.1411to o A5SiSt.i.,n

do Pará-AEAR/PA5Á7
1- , expansão e ma-

o,, das atividades da
exten,áo nosso Estado-.

Aos dezen.,ve dias do mês do junho do uno de mil noveeen.
tos e ,e-tonta e cjneo, ma Sedo da decretaria Executiva do Plano de
As.:.-Locia à Fosca Artesanal - PESCART, localizada cm Drasália.

Capital redaral, - prosente s o Engenheiro ¡grano= SEVERINO DD MELO
ARAUJO, na qualidade do Secretário Executivo do Plano de n Assistên.

cii à Pesca As:tenanal PESCART, nos tormoA da Portaria n g aea,

de 29.7.74, Ao Sv. Suporint jndente ' da Superintendência do Desonvol
vimonto da Pesca - SUAM% o o Engenheiro Agrênomo Dr, ASSO WALTER
SCUNEIDER, na funçUe do Secretário Executivo da Associacao do cré-
dito o Assistncia Rural do Pará-ACAR/PARÁ, resolvem firmar o pra.
sente Teimo Aditivo mediante as cláusulas seguintost

PRIMEIRA CLAUSULA ADITIVA - A ACAR/PARÁ no compromete a desenvel4
ver as atividades executivaz conformo programa apresentado e apro.-
vedo pelo PESCART.

SEGUNDA CLÁUSULA ADITIVA ricam aditados recursos no montante do
Cr$ 529,000,00 (quinhentos e vinte e novo Mil cruzeiros), cuja il..
borag ;'L o será efetuada em quatro parcelas. A primeira . do Cr$

ax.5.00o,00 (cento o trintS. o cinco Mil cruzeiros), em fevereiro, a
segunda do Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) cm junho o as restaa
tos em parce l as iguais do Cr$ 147.000,00 (conte e quarenta . a sete-

mil cruzeiros) em agosto o outubro de 1975.

nuisErnA CLÁUSULA ADITIVA - Ficam anuladoS os montantc3 constantes'
"ia clAudula Segunda do aditIvo anterior.	 a

QbARTA CLÁUSULA ADITIVA - Este instrumento fará parte iut,erante
do Convênio publicado no Diário Oficial da União do 24 de junho de

2975.
siNikervA, -,. São mantidas as dirf.,as eln ál.3isula:i c co4.

diçUes prev17.t as no Convenio inicial e Seu adJ.livo n_

p, por estarem de pleno aeorao', , girmam o prezente Termo

Aditivo,

TERMOS DE CONTRATO



EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO

DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA FEDERAL
DE ENGENHARIA DE ITAJUBA

Convocação
De ordem do Senhor Diretor, faço

público aue, de conformadade com a
Resolução do Conselho Departamen-
tal (CD) da Escola Federal de Enge-
nharia de Itajubá, em sua 5/ Reunião

Extraordinária, realizada em 30.7.75,
foi (foram) aprovada (s) a (s) Inscri-
ção (ões) ao Concurso para Provimen-
to do cargo de Auxiliar de Ensino
1 (uma) vaga (s), para o Departa-
mento de Mecânica — DadE, do (s)
Candidato (s) abaixo relacionado (s):

Cláudio António Rezende Sinis-
calcril.

2. Fica (m) o (s) Candidato (s)
acima indicado (s) convocado (s) a
comparecer (em) no Departamento de
Mecânica — DME, sito no Campus da
-EFEI para -a realização da (s) Prova
(s) na (s) data (s) e horário (s)
abaixo especificados:

Data	 Horário
1	

Prova

1.9.1975 . a 	
1.9.1975 .

09:00b.	 Prova de Títulos
13:00h	 Prova Didática

Itajubá, 1 de agosto de 1975. —
da Divisão de Pessoal.

Vista: — Prof. Jose Abel Rogo
cicio.

De ordem do Senhor Diretoa faço
público que, de conformidade com a
Resolução do Conselho Departamen-
tal (CD) da Escola Federal de Enge-
nharia de Itajubá, em sua 5a Reunião
Extraordinária realizada em 30.7.75,
José Vicente Maciel Pereira — Diretor
dos Santos — Vice-Diretor em exala
foi (foram) aprovada (s) a (s) Ins-

eriça° (ões) ao Concurso para Pro-
vimento do cargo de Auxiliar de En-
sino 1 (uma) vaga (s), para o Depar-
tamento de Computação e Organiza-
ção do (s) Candidato (S) abaixo rela-
cionado (s):

•
Siles Paulino de Toledo.
2. Fica (a) o (a) Candidato (s) aci-

ma indicado (s) convocado (s) a com-
parecer (ana) no Departamento de
Computação e Organizacão	 DCO,
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2-Jrasilia 9 19 do junho alo 1975 sito no Campus da EFEI para a rea- I CS) e horário as) abaixo especifica-
lização da (s) Prova (S), na (a) data I dos:

EMPRE SA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
Termo Aditivo ao Contrato número

01-75, de 2rrestaçãb de sertiços
entre si, fazem a Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos — Ser-
viçc, de Correspondência Agrupada
e a Secretaria de Planejamento da
Presidência de Repúblicas
Pelo presente instrumento, de um

lado, a Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telegrafas — Serviço de Cór-
respondência Agrupada, com sede,
nesta cidade de Brasília (DF), no
SCS --- Edifício Nordeste, 7•° andar,
doraaante designada simplesmenta
SERCA, neste ato representada peim
seu Diretor Regional de Brasília, Se-
nhor Etidas Gusmão Chaves e És Se-
cretaria de Planejamento da Presi-
dência da Repúblico:, adiante denomi-
nada SEPLAN, neste ato representa-
da por seu Diretor de Administração,
Sr. Carlos Messias Barbosa, vêm adi-
tar &o contrata de coleta transporte
e entrega de correspondência agrupa-
da entre Brasília e Recife, firmado
em 13 de janeiro de 1975, o seguin-•
te:

Cláusula I — O prazp, a que se re-
fere a Cláusula Sexta do referido coai
trato, fica prorrogado pelo prazo de.
1 (um) ano, ou seja de 1.8.75 a 31
de julho de 1976,

Brasília, 29 de julho de 1975. —
Carlos Messias Barbosa — Ear —
Diretoria Regional de Brasília: Eudes
GUSTnab Chaves, Diretor Regional,

Testemunhas: Claudete Capilé Ni-
gro	 Junice Coelho de Salm

tivo, inclusive sua publicação, corre-
rão por conta exclusiva do SEROA.

32, por estarem justos e contrata-
dos, firmam o presente Termo Aditi-
vo em 5 (cinco) vias, de igual teor e
forma, na presença das testemunhas
abaixo assinadas.

Cláusula II — A despesa decorxen-
te da execução do presente Termo
Aditivo é estimada em Cr$ 15,000,00
(quinze mil cruzeiros) sendo que, para
o corrente ano, foi emitida a Nota
de Empenho n.° 504, no valor de Cr$
6.250,00 (seis mil duzentos e cinquen-
ta cruzeiros), à conta da Atividade
Orçamentária 03010212.013 — Ele-
mento 3132. A quantia referente ao
exercício de 1976 correrá à conta da
verba própria do respectivo orçamert •
to.

Ofício na 225-75.

Data Horário Prova

2.9.1975 .	 ......—....—	 —. 14e3Oh Prova Didática
2.9 1975 .	 .	 a-• 15:301i Conhecimento
2.9 .1975

___
.	 .	 ...	 — .... :30h Prova de Títulos

Itajubá, 2 de agosto de 1975. — José Vicente Maciel Pereira Diretor
da Divisão de Pessoal.

Visto: — Prof. José Abel Rogo dos Santos — Vice-Diretor em exer-
afeio.

UNIVERSIDADE FEDERAL. 	 to profissional, atividades docentes,
DO RIO DE JANEIRO

CONCURSO RARA ACESSO
AO CARGO DE PROFESSOR

ADJUNTO AO QUP
I — Do Concurso

De ordem do Diretor da Escola de
Música da Universidade Facieral do

aRio de Janeiro, Professor João Bapti-
ta Siqueira, torno público que se
acham abertas nesta Secretaria,
durante 90 dias a partir da data eiapublicação deste Editai no Boletim,feito por Comissão Julgadora, cousa,
da UFRJ,	 inscrições ao Concurso pilda de acordo com o artigo 129,
paia Acesso ao Cargo de Professor 	 do Regimento Geral da2,• 
Adjunto do QUP, na forma do dispos- `-' 2aw •
to na Resolução n° 5-71, do Conselho 9 — C) julgamento do concursoUniversitária, cm sessão de 25 de obedecerá ao disposto nos artigos da

Subseção IV (135 a 150), do Reimn-
julho de 1974, e na Lei ne 6.182, de	 ge
11 de dezembro de 1974. 	 • to Geral da UFRJ, naquilo que for

1 — Os concursos serão realizados pertinente.
para o preenchimento dos cargos va- Fica, revogado o edital publicado noBoletim n° 15, degos no QUP atribuídos aos Departa-	

10-4-1975 — Preces-
se n° 8.707-75.	 Egidio Antônio da
Silva, Secretário.

---
Centro de Tecnologia

2 — A inscrição é aberta a gra-
duados em curso superior que, com-
provadamente, desempenhem ativi-
dade docente na UFRJ e que satis-
façam, na área de conhecimentos
pertinentes, pelo menos, a uma das
seguintes condições:

a) aos ocupantes do cargo de Pro-
fessor Assistente do QUP que possuam.
o título de Docente Livre ou de
Doutor, em curso credenciado;

b) aos ocupantes do cargo de Pro-
fessor Assistente do QUP não porta-
dores do titulo de Docentes ou de
Doutor -que tivessem a 11 de dezembro
de 1974, três anos de efetivo exer-
cício no cargo, em 11 de dezembro
de 1974.

3 — Deverão apresentar, ainda, os
seguintes documentos:

a) diploina de graduação em Curso
Superior pertinente à área de Conhe-
cimentos compreendida no Departa-
mento a cujo concurso se propõem;

b) carteira de identidade:
c) prova de idoneidade moral;
cl) prova de sanidade física e men-

tal;
e) título de eleitor;
f) comprovante do pagamento da

taxa de inscrição;
g) memorial, com a relação de seus

títulos e trabalhos, acompanbado de
comentário que permita ajuizar da
significação a eles atribuída pelo pró-
prio candidato; o memorial devera ser
apresentado em 5 (cinco) vias e a ele
anexado um exemplar doa originais
ou cópia autenticada dos documentoa
e trabalhos nele referidos.

4 — A aceitação da inscrição depen-
derá de parecer da Congregação. ouvi-
do o Departamenta respectivo, acerça
da pertinência do diploma do candi-
dato à área de conhecimentos com-
preendida no Departamento.

III — Da Apreciação dos Títulos
5 — O Concurso para Professor

Adjunto constará da apreciação dos
tatulas dos candidatos. 	 perior que desempenham atividades

6 — Na apreciação de títulos serão docentes na UFRJ, sejam Assistes-
considerados os documentos compra- tes do QUP, portadores do título de
hatarlos dc formaçao P a•perfalcoarnari- Doutor ou de Livre-Docente ou que

Zng: Aso!' 5EV2fi7NO DE.MIeL0 ARAMO
'Secretario Exoputivo

Ene!! Agl.:2'4'1RM 	  $011/~11
Sopi:o:hario Bxecutívo da ACAU/PARL

nanam/mas:

Mar, c---lailer"".

Maria Gdonoloe MonOzoo Noguoíri

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

científicas ou culturais, realizaçoes
profissionais e trabalhos publicados o
aprovação em concursos públicos de
provas competitivas.

7 -- Na apreciação das categorias
de títulos será observada a eseala de

Valores ponderados a ser estabelecias,
pelo Conselho de Coordenação do
Centro de Letras o Artes, ouvida a
Escola de Música.

IV — Do Julgamento
8 — O julgamento do concurso será

Cláusula W — Picam ratificadas
as demais cláusulas e condições do
contrato firmado em 13.1.75. xo, obedecfda a setorização de co

Cláusula 1V — As despesas com 
a	 nhe-

cimentos aprovada pelo Conselho de
regularização do presente Termo Adi- Ensino para Graduados:Departamento de Composição --

duas vagas
Departamento Vocal — três vagas
Departainento de Instrumentos de

Teclado e Percussãa — quatro vagas
Departamento de Instrumentos; de

Arco e Cordas Dedilhiclas — uma
vaga

II -- Das Inscrições

mentos, segundo a discriminação abai-

- Escola de Engenharia
CONCURSO PARA PROFESSOR

ADJUNTO
De ordem do Senhor Diretor em

exercício da Escola de Engenharia
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Professor Humberto Luiz
Tifo- de Farias Portocarrero, torno
público que se acham abertos na Se-
cretaria desta Escola, localizada no
Bloco "A", do Centro de Tecnologia,
2' andar Ilha Universitária, a par-
tir da data de publicação deste Edi-
tal, no Boletim da UFRJ e pelo prazo
de 90 (noventa) dias as inscrições
para o Concurso de Professor Adjun-
to, na forma do disposto na Resolução
n° 5-74. do Conselho Universitário
publicada no Boletim da UlaPaT n° 32,
de 8 de agosto de 1971 e correspon-
dentes aos Departamentos e Setores
de conhecimento abaixo discrimina-
dos;
Departamento de Mecânico Técnica

Setor: Mecânica dos Fluidos e Má-
quinas Hidráulicas (uma vaga)

Setor: Mecânica dos Sólidos Defor-
máveis (unia vaga)

Departamento de Tecnologia
MecâniCa

Saiam Projeto de Máquinas (tuna
vaga)

Departamento de Eletrotécnica
Setor: Sistema Elétrico de Potência

(uma vaga)
Departamento de Engenharia

Industrial
Setm: Economia (uma vaga)

Departamento de Hidráulica
e Saneamento

Setor: Obras Hidráulicas (uma
vaga)

Departamento de Estrittgas
Setor: Composição Estrutural (doai

vagas)
Departamento do Transportes

Setor: Projetos Geométricos (uma
vaga)

Departamento de Construgão Civil
Setor: Construção Civil (uma vaga)

— Das Inscrições
ael — A inscrição ao Concurso para

o cargo de Professor Adjunto, será
aberta a graduados em Curso- Su-

o'
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cados e aprovação cai concursos pú-
blicos de provas connx)titivas,

Na apreciação dez categorias de- ti-
tulo será observada a escala de calo-
res ponderados estabelecido. pelo Con-
selho de Coordenação do Centro, ou-

CONCURSO PARA O PRIVIMEWTO 
wida a Unidade.

DE CARGO DE PROFESSOR  AD-
JUNTO
De ordem do Senhor Diretor da Fa-

culdade de Farmácia da Universidaae
Federal do Rio de Janeiro, Professar
Alcides Figueiredo da Silva Jaratim,
torno público que se acham aty.....-£Gas
na Secretaria da mesma Faculdade,
alto na Avenida Wenceslau Braz, 49
em fundos, pelo prazo de 90 (noven-
ta) diga, á partir da publicação deste
90M sat 13.40844.0 Pua odz~44 Viçara/ela;

1.2 — No ato da inscrição, o can-
didato deverá apresentaruni imemo-
rial em: 5 (cinco-)-vias, contendo, uma
relação de seus: títulos a trabalhos
acompanhado de comentaria que per-
mita ajuizar da significaçao a eles
atribuída pelo próprio candidato,
anexando um exemplar dos otiginals,
ou Cópia autenticada dos documentos-
e trabalhos mencionados no momo

1.3. — Comprovante da pagamento
da taxa de inscrição-.

1.4 --.- A aceitação da Inscrição. de-
penderá de parecer da Cola negação,
ouvido -o Departamento respectivo
acerca da pertinência, do diploma do
candidato à área de conhecimentos,
objeto do Concurso.

— Apreciaçdo dos Titulas
O Concurso para Professor

Adjunto constará da apreciação dos-
títulos dos candidatos.

— Na apreciação de titulas se-
rão considerados Os documentos que
comprovem a. formação e e anerfei-
çoamento profissional,. atividades do-
cente-e, cientificas ou realizações pro-
fissionais; trabalhos publicados:e aprc-
vação em concursos públicos de Pro-
vas competitivas.

11.3 Na apreciação das catego-
rias de titules- será observada a escala
de • valores ponderados estabelecido
pelo Conselho de Coordenação do.
Centro de Tecnologia, auvida a Esco-
la de Engenharia,

RI --DO Julgamento
111.1 — A Comissão Julgadora do

Concurso para Professor Mj tinto será.
constituída por 5 -(cinco) membros,
sendo 3 (três) estranhos à, Escola, in-
dicados pelo Departamento na forma
prevista no artigo , 14, inciso VII, do
Regimento desta Unidade, e 2 ((lois)-
eleitos pela Congregação entre os
Professores- Titulares do Centro de
Tecnologia.

111.2 —•O julgamento cio Concurso
obedecerá ao disposto nos artigos 60
a ne, excetuando-se os de números 62,
12 e 73 (itens a e c), do Regimento
da Escola de Engenharia, respeitado
o que consta do Regimente Qual da
UPRJ entre os artigos 135 a 150.

Escola de Engenharia, 7 ria abril
de 1975. — Orlando Gomes da Silva,
Secretário.

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO
_Aditivo ao EdItal de concurso para.

o cargo de Professor Adjunto. publi-
cadoB	

-
cado no eletim	 UFR,I Vol. IS,
de 10 de abra de 1975.

De ordem do Senhor Diretor do
Instituto de Nutrição da Centro de-
Ciências da Saúde UFRJ — Pro-
feasora Neuza, Therezinha de Rezende
Cavalcante, torno público que, em
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tiverem Completado 3 anos de efetive
'exercício no cargo em. 11, de dezemnro
de 1974..

de. títulos- para o. provimento, por
acena,- de, cones . vagos de Professor
Adjunto do Q.U.P., na forma do que
dispõe a Resolução n9 5-74 do Con-
selho Universitário,, publicada no Da-
letra número 32, de 8- de agosto de
1971. As referidas vagas: acham-se
distribuídas pelos. setores e respeetivo.
Depattamen to, abaixo relacionados;

Departamento de Tecnologia Far-
macêutica: — Setores:

1 — Controle de Qualidade de Me-
dicamentos e Cosméticos:. Química.
Farmacêutica — uma vagar,

Ir — Farmacotécnica. 'Tecnologia
Farmacautica e de Cosméticos — uma.
vaga;

III — Tecnologia Qaimico-Farrna-
ceutica. Enzimologia e Tecnologia
das Fermentações, uma vaga.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

• 1 — Da Inscrição:
• As inscrições, abertas a Professores:
Assistentes do Q.U.P. da U.F.R•j.,
deverão ser requeridas ao Diretor da
Faculdade, indicando o setor do De-
partamento a que deseja concorrer,
devidamente instruído com;

a) memorial, em 6 aseis) vias,, que-
contenha a relação de títulos e tra-
balhas do requerente,• acompanhado
de comentário que permita ajuizar
da significação á eles atribuída pela
próprio candidato, O memorial deve
ser apresentado juntamente com um
exemplar dos originais ou cópias au-
tenticadas dos documentos- e traba-
lhes nele referidos:

b) prova de satiáfazer; na área de
conhecimentos em que se in,screve,
pelo menos uma das seguintes condi-
ções:

1. ocupe cargo de Professor Assis-
tente do Quadro Unica de Pessoal da
UFRJ, com,, pelo menos, três (3)- anos:
de efetivo exercício em 11 de dezern
bre de 1974:

2. possua título de doutor, reconhe-
cido pelo CEPO;

3. possua titulo de docente-livre,
obtido em concurso público de títulos
e provas com defesa de tese.

c) prova de idoneidade moral;
d) prova de sanidade física e men-

tal;
e) prova de estar em dia com o Da-

posto de Renda (CPF);
f) prova de haver prestado o zer-

viço militar (sexo masculino — cópia
nutanticada);

g) dois (2) retratos 3x4;
Ir) prova de haver pago a taxa de

inscrição;
1) carteira, de identidade c/cópia

autenticada)-;
• '.1) titulo de eleitor atualizado (có-
pia autenticada).

Os candidatos que satisfaçam a.
condição n9 1, da letra b, do item
deste edital, ficam dispensados da

face de decisão do Conzelho Univer- apresentação do documento xelatiao
,a,t(rio, em reunião de 22 de maio a letra O.
préaima passado, aplicando a Lei nú- rr — Da Apreciação dos Títulos
mero 9.162, de 11 de dezembro de 1974	 -
eó poderão inscrever-se noa concurso 	 concura.o consterá de aprecian"o
de títulos para provimento por acesso dos titulos e trabalhos.
ao cargo de Professor Adjunto os Pro- Na apreciaçâo dos títulos: serão
favo res Assistentes do Qtyp', parta_ considerados os documentos que corna
dores do titulo de Doutor ou da aaa. provem a formação e o aperfeiçoa-
vre Docente ou que tiverem coi-nple- mento profissional, atividades do-
tado 3 anos de efetivo exercicao no Gentes, cientificas ou culturais, rea.n.-
cargo em 11 de dezembro de 1974. — 32.0'ses profassionala. trabalhos publi-
Processo n9 8.341-75. — Maria Lume
de Menezes, Secretária.

Centro de Ciêndias da Saúde
Faculdade de Farmácia

lir — Do Julgamento
O julgamento do concurso: será fel-

to por Comissão- Julgadora, consti-
tuída de acordo com o artigo 129,
Item 2, da Regimento, Geral,

Q jui;ement do C011eurs0 aWdece-
ra .to disposto nos, artigos, 125, a 150
do Regimento Geral da: Universidade.

Rio de Janeiro,. 9 de PIS de 1075,..

tário. — JoyaR Swoddre da	 '
— Henrique Perea de Segeo., Semi

BANCO CENTRAL' DO BRASIL

Taxas de Câmbio
COTACOES EM CRUZEDIOS 20a UNIDADD

Boletim N.'. 130	 Data' 21.07.75
MOEDAS COMP

.	 API	
RA

AP!	
WHDÀ

Delas Amerionno 	 : 8,080 8,130

DilareaCouvenio 8,080 8,130

titia Est:n ina , . NOMINAL NOMINAL

Marco Alemdo NOMINAL nominal,
Florim NOMINAL NOMINAL

FORMI Sulco NOMINAL NOMINAL

:Lisa Italiana NOMINAL NOMINAL

Finco Belga	 , , NOWINA_Z ireanau,
Fraco Frau do :	 Norcr.NAL NOMINAL

•	 Celta Sueca , liCiaLiA_L NOMINAL

Cala' innammuuesa	 • i NOMINAL acama
Cal6a Norueguesa' NOMINAL. : NOMINAL

Xelim Posamo . , ITOMLiAL, NOMINAL.

, Escudo- Poiturmàs nanara nanam,
Peseta NOMINAL f NOMINAL

-Pelar Canadense NOKUTAL, , NOMINAL.

lona ' NOMINAL, NOMINAL

Poserlsgeniino: , sonnur, NOMINAL

Faia OTOOIIMA	 • ' scenra• somas.,:tn

(0 ',how...ardo.: a rearee,

Boletim
	 Datai 25 .01,75

MOEDAS- COMPRA. CORSA
...—

Dólar Americano : 5,080-	 . 8,130

Delmostonvanto	 '	 • . 8,080 i 8,130

Iara Esterlina . NOMINAL, ; NOMINAL
Rir= Oleado	 _ - NOMINAL. : NOMINAL.

Florim NOMINAL I NV.I.DiAL

FreicaSulco - NOMINAL . :' nennua.
Lira- italiana , NCMINAL NOMINAL

Dum Belo, NOMINAL '. NOMINAL

Trunco Francis NOMINAL :' nomniAn
CorOz. Suma NOMINAL : ROMLNAL

Coita DRIOMOTOUBSII '' NOIWAL : NOMINAL

Ceia Norueguesa noinan, NOMINAL-

Cubo. diisCkeo. _ NOMLIAL NOMINAL

Escude Partuitula NOMINAL NOMINAL

?mia	 e r..osaNAL,	 , NolanAL
medo ,,,„à„„	 . nostran NOMINA II

[une liCIIINAI, NOMINAL

Los Aludiu. „. sownrAL •	 NO1 IML

Pese Orando. noranrAt , ISTII'Vk..t

.	 .

(X) PR.& Po Watte O uhrkr

t -PROGRAMA
DE.

INTEGRAÇÃO: SOCIAL

DIVULGAÇÃO N9- 1:.150

PREÇO: Cr$ 1,03,

A. VENDA

Na Cidade do, Rio. de Janeiro

Posto de Venda: — Sede:
Avenida Rodridues. Alves,

Posto de Venda Ir Ministério
, dá Fazenda

Posto- de Venda	 Palácio.
da .Instiça. 3! pavimento....

Corredor D.- --Sala 311

Atende-se a pedidos peló. ServrçO
de: Reendiolso, Postal

Me imana
Na sede dia D...1444

BolefluiN.l: 138

MOLDAS

NOMIJAL NOMINAL

, NaMTAL • NOMINAL

NOMINA_L NP-MINAI

NMILNAL NOMINAL

• NGSINAL  nomnran
iromnaes NOMINAI, 

ominar NOMINAL 

NOM lNL NOil/NA/, 

arMINAL NOMINAL 

aceroatt amar 
; Miar Canadense	 liarZkL.	 NCFAINAL, 

leoa	 • se111-NAL • NOMINAL

Pesa. hmentina. 
	

NOMDCAN	 NOMINAL, 

Peso- Unindo,	 NOMLiAL, NOMINAL

(A) Alt.mta,	 migiu 1. ~a,

Boletim N.i, 1:39,	 Data:24:-.07.7S

liCER.151
IlY

OACCNekk.	 WS	 •
AN'

; Dela Americano	 .  8 080, 8,130-

; 8',13,0,,,'NOIre-,.ssalona2nia- .:, : ti .150

, Mlaa Foinlina	 " nxentar. acanala.
•I4mta Mando NZMINAL •	 NOMINAL-

- nanar. NOMINAL

ErsoMO, Sulca -1101111,a5 NOMINAL
-Mra Mi= : xrAcriAr., •	 acamai,

. Ennisaleloce •	 NOMINAL, . NOMINAL

Framo,Firinelt.	 - _ NOMINAL :' acaaaaa,
am, Sueca	 , , NotiLIAZ.' n NOMINAI,
Cela, Pinamantuesw. NCMLIAL •	 NOMINAL

: Corda ilemeaussa. : NOMINAL NOMINAL,
iXelira, Ausstm 

Escudo faz:unix

-srAwk-S. NOMINAL

.trlitATA /TOMEM',

PERO 'IM211-2'.1Z	 l' NU/NAL
Elas Canadense imarata	 i NOMINAL.
Iene	 : firi.3.NAL NOMINAL

: Ftaeligentinu Nemra AL NONDIAL,
'Pano ' UMPRIC:0: 	 ' .. nedinli ROMNAZ

(0 morou ea Nies! mite.

Boletim ti.'s 140

. DClaraCmv‘Inio-1

:Um, Amor:ame

tem  Esisilma 	I.

-Km Alemb 	 erra ax, aamar.,
itrrá. 	 verias acerta 

I. 
NOMINAL  . NOMINAL 

rancoNalco 
	 careca , NOMINAL 

i' uma.¡te: iteloms 	 acartam n
Num Firo

nume Fraco:: . 

	 NOMI_Na	 NOMINAL 

cak. Soou :
	

aearaan NOMINAL.
-Mn Dant:roce= 1 	 , NOMINAI,

Cotia Norueguesa	 NOMINAL.	 NOMINAL
leiloa AOMÉGPO	 NOMINAL

	
Hal UI,

	

do - Name	 NOMINAL IICUINAL-

NOM
	

NOMINAL,

NOMINAL NOMINAL 

NOMINAL NOMINAL
NOMLNAZ amen
11.0111IN	 alrettRAZ

0.1 Ame atizat know

Cosiu linueçueseu 

Xelim Et:entoe
Escudo Procumols 

,Pescia,

Corte Dinamizam

Cosas Sem

SEor kasoloano

Ijiri
DOierestonsCoro

Enialina 

Mato Mundo 

Florim 

Fraco Sulco 

tola italiana 

Franco Belga

Franco Frcines-

. COMPRO

8 080

_aula
NOMINAL-

NOMLNAL

NOMLeAL

DOA: 25.07475

	

CZOPA'A	

• 

IPMPAAAP.

	8,155 	 •soac 
0,130 

	

N ,;:krz :I	 NONINAIr.

Data: 23.07.75
. mios

8,130 

8,130 

NOMINAL

NOMINAL
acama
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MINISTÉRIO DQ INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

Quinta-feira 14

ATA 149 50175 

Ata da reunigo aa -roMisàào - PerManente de
licitaçOes ., para :recebimento dos envelo.
pes de documentação e de proposta, refe..
Dente a execução dos sistemas públicos
de esgotos sanitários e de abastecimento
de água das cidades de Nazagão, 'Amapá,
Calçoene e Diapoque, ind Territorio Iede.
ral do Amapã, em Convenio.firmado entre
o Governo do referido territõrio,
DAM e o DUOS, 2a. Diretoria Regional de
Saneamento X2a, ERS), de acordo com os
Avisos publicados mo Diário Oficial da U
nião (E'eção I-Parte	 do 'dia 19 de
nho de 1915, m n9 2196 e nos 6rgadi
de divulgação do Estado do Rio de Janei.
ro-RJ, "JORNAL MO InWIL" e c "O GLOBO"
do dia 23 de junho de 1915 e nos Orgãos
de divulgaçào -do 'Estado do Bará"0 LIBE.
RAL", e a "FROVINCIA DO PARA" do dia 20 e
21 de junho de 1975, -respectivamente.

Xs quinze horas do dia vinte e'quatro de
Selho de mil novecentos e setenta e cinco, na Sede deste Upartamen-.

reuniu-se, a Comissão composta pelo Eng9..;ALFREDO EDUARDO ROBIN.
SON ALDRIDGE CARMO, como Presidente, 'pelo Precurador, 'AUTON MANOEL
vauLA, pelos Eng9s. JOSELE AYRES DE SOUZA GUEDES DE -CARVALHO e JO.
YAS MACHADO BASTOS, membros da Comiss .-à(' apelo Auxiliar de Escrite.
riolfARIAALICE RAMOS, servindo de Secretaria,

Meclarada abertaasessão, o Senhor I,re.•
Indente esclareceu aos presentes que a Comissão iria receber os co-
veIopes contendo documentação e proposta, 'referentes ao Edital de
Concorrencia n9 50/75, tendo comparecido e entregue 'os envelopes, o
representante da firma ESTACON - ESTACAS, SANEAMENTO E ''CONSTRUOES
.6/A.

Danào continuidade aos 'trabalhos, A CO.
Missão e e . representante da -firma participante, rubricaram devilamen
ta o envelope lacrado da proposta apresentada, tendo cEenhor Tre=
giallinte, informado que o envelope permaneceria fechado sob a guarda
dit;CoMissão, conforme determina o Edital de Concorrincia n9 50/75.
•

elsoomparação com a relação do Edital. 1m seguida, o Senhor Presiden
te comunicou que a Comissao iria proceder posteriormente o exame dí
documentação, e convocou o representante da firma -concorrente, para
Mova reunio no mesmo local as quinze 'horas do d4 trinta e um de ju
2.110 do Corrente ~o, quaindo a Comisailp apresentara'seu Parecer 'sobra

IteelesIó procedeu a verificaçao numerioadcs doeuMentos apresentados,

a-habilitação do participante, conforme, estabelece o -item quatro, 40
Cepltulo III do Edital cenviccatSrio. O.

Apes• rubricado o envelope da proposta, a

• Nada mais ocorrendo,:o-Senhot Presidente
encerrou e eessitolis quinze horas e vinte e cinco minutos, autori
tando-me, como Secretaria, a lavrar a presente Ata, que vai assiZ
nada -por mim e pelos membros da Comissao.

Rio de Janeiro, Ninte'm nuatrode ju/ho
de ai). novecentos 4 setenta e cinco.

(Secreteria) •

AIABDO EDUARDO ROUNSON ALDRIDGE CARMO
présiderlte)•

AYRTON-FANOEL D'AVILA
(ProCuredon Membro)

	

C6SLE AYRF,S DL 500271as xe CARVALâO
(Eng'? Membro Suplente)

	

JONAS MACHADO gAS,Os	
(Eng9 Membro Suplente)

Atada reuniló da 'Comisso Permanente
de Licitações, para recebimento dos /
envelopes de documenta2ão e de propoe

- ta, referente a execuçao das obras.
doa sistemas de abastecimentó de agua
A de esgotos sanitários da cidade de
Parati, Estado do Rio de Janeiro, de
acordo com o Convento _firmado entre a
EMBRATUR e o DNOS, -6a. Diretoria Re-
gional de Saneamento (5a. ORE) de a.
cordó doffi os Avisob publicados no Dia
rio Oficial da União XSeção I , Parte.
II) de 19 de junho de a975, página
2,198, e nos orglos de divulgaçao do
Estado do Rio de 'janeiro, "JORNAL DO
BRASIL", dos dias 17 e 20 de junho, /
"O GLOBO" de 19 de junhoe "O DIA" de
26 de junho de 1975. •
As quinze 'horas do dia vinte e tres /

de julho de mil novecentos e setenta e cinco, reuniu,se, na Sede
deste Departamento, sito ã Avenida Presidente Vargas n9 62, 79 an-
dar, Estado do Rio de Janeiro, a Comissão composta pelo Eng? ALFRE
WZNABDO ROBINSONALDRIDGE CARMO, como Presidente, selo Procura-

dor AYRION MANOEL D'AVILA, pelos,t:ng9S.'MREjni7M5 DE saiiraf:
DES DE CARVALHO e JONAS MACHADO BASTOS, membros da Comissão e pelo
Auxiliar de Escriterio MARIA ALICE RAMOS, servindo de Secreteria.

Aberta a sessão na hora prevista pela
-citado Edital, e não havendo nenhum participante para a presente
Concort ,e'ncia, ,o Senhor Presidente às quinze horas a vinte minutos,
teclarOu encerrada a sessão, autorizando-me, como Secretaria, a 11
vrar apresente Ata i que vai por mim assinada e pelos membros da
Comissao,

Rio de Janeiro, vinte a trie de atalhe
de mil novecentos e setenta e cinco.

MA IA AL CE	 .oS
(Secretaria)

ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGW CARMO'
(eresidehte)

AYRTON MANOEL D'AVILA
(Procurador Membro),	 .

JOS-ELE AYRES DE SOUZA GUEDtS	 'CARVALHO
(gago membro,Suplente)

j0 .1AS MACHADO"`"--
(Eng9 :Membro Suplente)

M/NISTgRIO MO INTERIOR
DEPARTAMENTo NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMEITO 

ATA NO 63/75 

Ata da rednião da tomIssio Permanente de
Licitaçães, para rectbimente, e abertura/-
dos envelopes de documentaçao e .de 'pro-
posta da 'Tomada de Preços n9 $3175, raft.
rente a execução de obras diversas no
sistema de irrigação do Arroio Ouro,.
cie do Camaqa, Municipio de-Camaqua,
tado do Rio Grande do Sul, 12a.Diretoriat
Regional deSaneamento X12a. DRS),confo4
me as exigencias e caracteristicas cons.
ug r. do Edital e- da 'Especificação n9

Xs onze boras do dia vinte e teá de lu-
Iho.deull novecentos e Setenta e cinco, reuniu-se, 'n Sede deste De-
partamento, sito ã Avenida Presidente Vargas n9 6479 andar,Estado do
Rio de Zaneiro, a Comissão composta pelo 1ng9 ALFREDO EDUARDO.ROBINSON
ALDRIDGE CARMO, como Presidente, pelo ,Procurador AYRION MANOEL D'AVILA,
pelos Ing9s. JOS g PERALVA DE CARVALHO _e JONAS MACHADO BASTOS, membro/
da Comisso e pelo Auxiliar de Escriterio MARIA ALICE RAMOS, servindo
de Secretaria.

Declarada aberta a sessão, o Senhor Pra.
sidente comuniCou aos presentes que a mesma se destinava ao recebimen-
to e abertura doa envelopes de documentação e de proposta para a Toma-
da de Preços n9 63/75, tendo comparecido e entregue o referido envelo-
pe o representante da firma D ECOMIL" -1MPRESA CONSTRUTORA MINUANO
LTDA., inscrita neste Departamento sob o.n9 018-PE.

Estando a firma com seus documentos. de
Ilabilitação de acordo com as exigencias do Edital, o Senhor Presidenta
passou a abertura do envelope de proposta e a leitura dos seguintes
tais:
"ECOMIL" - EMPRESA CONSTRUTORA MINUANO LTDA.:
Prego total 4os serviços : Cr$ 2.882.690,00 .(dois milhSes,oitocento0 a

oitenta d dois mil, seiscentos 4 noventa
cruzeiros)

Prazo total para execUeeot" 1$ (quinze) meses.
Nada mais .ocorrendo, O Senhor Presidente

encerrou a sessão a onze horas e vinte e oincominutos, autorizando
me como Secretaria, a lavrar a presente Ata, que vai por mim assinada
e pelos membros da Comissão.

Rio dei.Janeirol vinte a trai de julho dó
Mil novecentos e Setenta e cinco.

(Secretãria)

ALFREDO EIWARDO ROBINSQN . ALDRIDGE CARMO
(Presidente)

A2RTei4 MANOEL D'AVILA
(PrOcmrador Membro)

JOTg fERALVA DE CARVALHO 	 ttriN-&-CRADO BASTOS
(Eng') Membro Suplente)	 Ung9-14embro,Euplente,
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SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

=DUM 04/7G

0 Diretor do Departamento de Pema/ da Superintendtncia do De.
GenVolvimento do Nordento - SUDENE,. no uso de suas atribues o tendo era 'Vista

conclusão do processo seletivo a que co n.o/reterem os „servidores desta Jatar.
guia que concorrem è. transformação ac2 seus cargos para a Categoria Funcional de
J1gente Administrativo) do Grupo Serviços Auxiliares . SA.800;

'11E307;113

• lromologar o resultado dos testes realizador, por este Deputamo
to nos dias 7 e 20.02.752 de acordo com-autorizado do DA,SP =processo t),0
7.856/74.

iteclre, 26 de junbp de 1975
jonry Albert4 ZUM

Diretbr dePesSon

SERVIDORES APTOS, DD ACORDO COM A INGT3nãO NORMATIVA 32 22, 2»3d8 IDEJ1.111. 10 D.8
2974, DO DASP:

C 0 3,CUIRSADO

	

a.	 Maria Teresa de Arada".0 Beltzião

- CAMPO I/ DA 1NSTRIn20 NORmATIVA R2,2a.

1. Aynnes Nunes Gusmão
2. Melais() Sergio Bizerril 'Beltrão

	3.,	 Antonio caTeS
4. Ana Augusta Pinto Magina
5. Aurean Martina de Santana
6. Alzira Feliz Ferreira
7. Angela Maria Dias Kempor

Adhemar Americo de Moraes Filho
9. Liberes Francisco Assis

10. Aline Felinto de Santana
11. Alipio Barbosa da Silva
12. Antonio Pontes Alexandre

	

13:	 Amarília .Sobreira Vogeley
14. . Ana Maria Ceber da Silva
15. Amara Doraci Damasceno Sampale

	

26.	 Aurelisia Jesus Ferreira Zima,
Agildo Mariz de Moraes

	18.	 Angelo Carrazzoni.
19.. Antonio Mendonça de .AlbUçArpie
20. Antonio Barros da Silva
21. Amaro Mendes da; Silve,
22. Mgelina Alencar
23. Antonina, Canuto Barbosa
24. Ana Maria Dias da Silva
25. Alda tudo. Paula Batista de ROTO
26. Aldeei Gonçalves da Silva
27. Anibal leal de Albuquergge
28. Antonio Alves da Silva
29. Afonso Helio b.e.,
30. Agostinho de Carvalho Net0
i.	 .Aleinda Oliveira Rodrigue3

32. Antonia .7oaquina Bibeire . 410 /011nliertpe

	

23.	 Adma Ilassad

	

54.	 Alzira Guedes Paes
33. iiroldo Gomes de Guamab

	

56.	 Ai:nolde Machado de, Souza

	

Mo	 Arnaldo de Carvalho" Lopes

	

58.	 Aurelina Ramos de Assunçao
Xereira do Nasciaunto

	

110,	 Azaro Paeá de Melo
41. Antonio Jose Pereirá de AraUPi
42. Antonio Simplieio Sobral &gut,
43, Aliete Bezerra da Penha
44, Aldenora ,7erie6 Pinto Coelho
45, „Alaria° Martins Filhó

	

46;	 Antonio Toledo AlbuquerçUe
47. Ana Maria Torres Piraua;
48. Aluisio Bpitácio Pereira
49. ,Alcindo Nery de Arruda

	

50,	 Aurilena Carneiro da Cunha
51. Agueda Cavalcanti de AlbuqueroU8
52. Adalberto Luiz Novaes
53. Antonio Cesse
54, Antonio Bino Barbosa
55, Angela Maria Lopes Viriato

	

s,56,	 Aliete Rddrigues de Duna

	

57.	 Agenor de Aragao Viana

	

58,	 Antonio Carlos Tavares de Zum",

	

59.	 Bartolomeu Bastos Acioli Lins

	

60,	 Bernadete da Penha Costa .

	

61.	 Benoni Coutinho Neves
62, Bernadete Correia de ,França
63, Bartolomeu. Virio.to de Britto lutteiredo
64. Benedito joie de Santana
65. Celia Maria de Azevedo Remigio
66, Carlos Anselmo Paulino
67, Carniesi Ilida Pereira Maranhao 33e.l.trZo
68. Celi.e. Maria Cordeiro da Silva
69. Goiano de Fátima Cieco de Albuitentle
70. Carlos Fernando Ribeiro de Oliveiwe
71. Cerise ColiAguiar
72. Cleide Maria Ferreira
73. Cleonice Maria Cavala/4i de . MA&
74. Conta Barros Galvao
75. Cleide Aurora Amaral de Parias

	

76,	 Conceiçao de Maria Meneses Martill3 Ifesvita
77. Cleoniee Melo de Oliveira
78. Cecy Durão
79. Celia Yagundes Ferreis
80. cieide de Jesus Araujú
81. Celia Ferreira de Paula
82. Cícero Van Den Brule
83. C/odomiro Cabral de Figueiredo
84. Carlos Jose de Lima

85. Cristina Monteiro Servio
86. Celia Souza Dsteves
87. CleSilvaildes Carneiro da Silva

• 88.	 Cecilia Nunes de Souza

	

89.	 Clodoveu. Fernandes de Oliveira

	

52., .	 Cedia, Ribeiro de Eira
91. CarlOs Alberto Santos Sena
92. Carlos Alberto Valença Nanderley
93. Celta Maria Moreira Martins

	

94-.	 Degmar.13albi.na de Almeida
95. Denn,y de Assunç.ao Melo
96. DiDna Costa Couta
97. Djair Ayrton de Souza
98. Darey Cabral leite
99. Diree Pina Po.dilha

100. Diana Zeitio ãálTe.

100,0
100,0
aoo, o
ioo, o
no, 0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

100,0
100,0
9827
98,7
98,7

98,7
'98,7
98,7

98,7
98,7
90,7
98,7

97,5
97,5
97,5
97,5
972.5
97,5
97,9
97,9
97,9
9729
97,9
96,2
96, À
98,2
0,2

•1

96, a
98,2
95, 0,
9520
95,0
95, O
95, o
9327
93,7
93,7
92, 5
90,0
90,0
86,2
86,2

100,0
98,7
92,5

100,0
100,0
100,0
106, 0.
97,5
97,5

100,0
100,0
100,0
100,0

Cagarão	 lciO,
1100, 0
100,0
100,0
l00,.o
•00,0
98,7
98,7
98,7
98,7
98,7
98,7
98,7
97,5
97,5
97,5
97,5
97,5
97,5
96,2

96,2
95,0
95,0
92,5

100,0
100,0
100,0
98,7
98,7
98,7
98,7



101. Djai Lemos Monteiro

102. turcila Queiroz Bi0n -

103. Delis Farias da Costa.
104. hjunira Cordeiro Tavares

Durvalina Amoria ',acomia

106. Dorina-Paimeni Ricardi

107. Deli Toscano de Melo Vaz

108. • Mima Rodrigues de Souza
DinaNazareth-Jorge Corres.

.110.	 Eraldo Rodrigues dos Santos

111,	 Elyse DalIallora Reis

112. Edilson da Malta e Silva

113. Edith Linch de Meio Mendes Bezerra

114. Elinete.Acioli da Silva

115. Edilene Gomes dos Santos

116. - Emilio Josá Corjouro'Silva

117,	 Elisete Octavio de CarvaZho

118. Edna Feliic de Carvalho

119. Enfia Maria de Melo Cahu	 -

- 120.	 Enio Rosendo Carneiro de AlbuqUer-Ve

1121.	 Edmdlson Coutinho Barbosa

122.	 Ednàldo Jote Costa

123.	 Enoc Cordeiro Tavares

124.	 Elisabeth Nery da Fonseca

125,	 Erivaldo Farias de Andrade

126. • ElQine Cavalcanti Barreiros

127. •Eliezer Moreira Costa

128. Edna Neves Moura de Paula
125.	 Eudocilla de Queiroz Marques

Este'r Maria Oliveira de Souza

131.	 Eleuza BuaAue Araujo
Fulana Pereira de Souza
IMa Essoudry

134, Egyaldo Luiz de-bouza,

135, Edmilson Barbosa Ferreira_
136. EMnilda Arrnda,b Silva

137. Eleny Regi.; da 0Éuz
138: , M.ce. Aeioli Lins da Silva
135.. Edemilda.de 'Almeida França
140,	 EdileuSa da. Silva Chaves"

141. EMiliOnogneiraVasconceloS

142. Edilsen Ferreira Freire

143. Edmillson. Ricardo da Silva

144. Edson Saldanha
145. Emiliano Ferreira Filho

146,	 Elizabete Maria de Oliveira 1SSUr40

147... tdna Acioll da Silva

148.	 Edmundo Parreira de Melo
145.	 Edilson, de Araujo Andrade

150. Edna. Ribelid da Silva
151. Edvaldo Lima de Menezes
152:	 Eli da Costa Revoredo
153.	 Elena Assunção da Silva
154-.	 Edilson Rodrigues de Azevedo

155. ' Eunice de S. Magalhães
156. Floriano Luirde Melo Vieira
157. Fernando Jardim da Silva
158. Francisco de Oliveira Mola

159..	 Francisco de Assis Lima
160. Francis EdWards Dobbin
161. Francisca Trigueiro Rezende

98,7
98,7

98,7
97,5

97,9

97,9
97,5
96,2

95,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
*100,0
100,0
98,7
98;7
98,7
98,7
98,7
98,7
98,7
98;7
98,7
981-7
98,7
98,7
98,7
98,7
98,7'
98,7
97,5
97,5

97,5

97,5

97,5

97,5

97,5
97,9
97,5
97,5

97,5
96,2
96,2
96;a
96,2
'96,2

93,7
93,7
85,0-
82,9

100,0
100,0
100,0
100;0
100,0
100;0
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162. Yrancleo Maria Pimentei Gomes de Oliveira Silva

163. Fausto Cardoso Lol'io

'164.	 Francisco Edward Gonçalves de Faula.?rocopiO

165. 'Fernando Casemiro de Abreli

166. Fernanda, Maria Estes Filieis Pereira

167. Fernando Monteiro Furtado
168. Fit'isvalda Jussara Moraes de Souza

169. Yernandes Guedes Alcoforado

170. GuioMar Colares da Cunha Barreto

171. Geraldo Rodrigues.

172,	 Glauco Carneiro de Albuquercm-

173. .Gileno de Souza Leão Filhe

174. GerOMina de Araujo
175. Gilvan CaririAc.Araujo

176. Gilvaucte.Ferreirapabral

177. 'Gado: Euristenes Iíraa da Silva

178. Gilberto Tobias Celestinb Bezerra

175.	 Glember Falcão Villax

180:	 Geraldo Arauje.Ramos da Silveira

161.	 Harry Werntr Egg
182. Helena Cristina Cavalcanti Caríazoni.

183. Hidirley Pereira da Silva

184. Hely Ferreira da Costa

185. Henricte.Castelo Branco áe Oliveira

186. Bermenegildo Alves de Alftelda

167.	 'Melena Araujo da silva

188.	 'Helena Gaivão Leite

165.	 keber Carvalho Santos •

150. Ivaneté Gomes de. Moraes 011.Vdra

151. Iiranilda Ferreira de Meio

152. IV'anise Clara da Silvh

153. Iracema Moreira de Barros
1911,	 Xrenildo 'Lopes de Oliveira

199.	 Ivone Braga

196. Ivan Gaites de Almeida

197. ' Inaido Marques de Moura,

158.	 Ida Vilela Cavalcanti

199.	 Ivanilde.Morais de GusmãO
200,	 Ines Amalia de Oliveira
201. Ivanise Jose da Silva
202. Iolanda de Lima Santos
205.	 Irlene-Maria Quimo RaMOS 04;40
201.	 -jos; Barrodo de Morai
205. áse lapa Torres .
206. ase Bezerra Filho'
207. Jose Assunção Moura Leal
208. joão Gualberto de Souvela
295.	 jennie 'Silberstein FernanddS •
210.	 absefa Lima Cávalcanti, e 'uiva
211..	 Jacy Gomes de Araujo Filho
212. joão Leonel.° Rocha de AltAMOrtna
213. joão Vitorino de Lima
214. juliene TenárioVilaNeVa
.215.	 Jose Francisco de Souza
216.	 jbse Elihio dé Queiroz,

.217.	 jose Fonseca Ferreira
218.	 jucileide Freitas, de AzeVeaQ
'219.	 .Jti"randy de Sousa Mesquita
220.	 Joaquim Tavarbz Bezerra
221:	 Josiblas de Andrade Nebrega
2p2.	 Jubas Mi:nes de Gouveia.'

98,7
98,7
98,7 ,
97,5
97,9
962
95,0
93,7

100,0
.100,0
100,0
100,0
100,0

97,5
97,5
95,0
93,7 -
85,0
95,0

100,0
100,0
98,7

97,5
-96,2
96,a
93,7
.81,2

100,0
loo,ó,
100,0
100,0
98,7
.98,7
98,7

98,7
98,7 .
97,5
96,2'
95;0
92,5

100,0
100,0
100,0
,100,0'
100,0
100,0,
100,0
100,0
100,.0

300, O
100,0
100,0
3.00,0
100,
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
1.00;0.



223. jos; Carlos 1"árro3.ra /racial 100,0
Jos; Tadeu de Souza 100,0	 284f

225. João Praciano d. Souza 100,0.	 235,
226. .JuraciIabiana Barreto 98,7	 236.
227. João Gaivão Ribeira' 98,7	 287.
228, Josebias Soares de Oliveira

.

98,7	 288,
229. João Ramos de Figueireda 98,7	 289,
230.

23a.

. joãO Rosco Urbano

Jose Eduardo Souza Cruz
Jose da Costa Soares

99,7	 290,

9807 •	 291,

93,7	 292.
233. Jose de Ribamar Cordeiro 293.98,7
234. Jarbas Rodrigues do Nascimento 98,7	 294.-
235.

236.
237.

"Joselita L6pes de Souza
Jediel Dutra Cruz

Josue Honario da Silva

98,7	 293,
296,93,7
297.97,5

233,

239.
eho.
241.

.jcao Nascimento da Slim
Jaime Correia da Sikm

' Jose Lud..2.: de Figueiredo Carneiro
Jose Anchieta de Almeida

298.97,5
299,97,5
300,97,5

;	 301.97,5
242,

243.
244.

João Demandes Nunca da SilVa
Jose Silveira de Amauàa
Jaime Joaquim de Santana

302,97)5
303,

97,5
sok.97,5

245. Jose Joaquim Ferreira Neto 305.97,5
246.

-247.

248.

Jane Eyre de Albuquerque 'aras
Jose Costa Filho

Jose LUiz de Barros Gondim

306,97,5
307,97, 5
308.97,5

21 9. Jose Luiz,klos Santos Almeida 309.
97,5

250. Jose Paula de Almeida 310.
.97,5

251,

252,

253.

Jose Genilson da Costa Ribeiro

Joventino Cavalcanti Alves Lima

José Wilson Ribeiro Pelona e Costa

311.
97,5

312.
97;5

313.96,2
254.

255.
256.

Jacy Castro Pereira da Silva.
João Fraco da Nebrega

Jose Heloisa Leite

314,96,2
315,

96,2
.316.96,2

257.

258,

259.

Jose Wady Abuyaghi

Jose Alberto da Silva Filho
Joao Lopes de Araujo

317,95,0
318.

9500
$19.

93,7
260,

261,
262.

Josit'a Campelo

Jovanes Jose Teimei:Ma Leite
Jose Rui de Brito

93,7
9205'
92,5

320.
321.

1	 322.

263.
264.

Joseyilton Ramos
Jose Izidrd da Costa

92,5
73,7

323,
'324.

265. Luiz Braga Venancia	 • 100,0 325.
266. Lacy Leite Martins . 100,0 326.
267. 'BezerraLeda	 Correia 100,0 327.
268, Lucia Ferreira Bastos

Ladyclair Lopes Pereira
100,0
100,0

328.
329.

Luisa.Gehudi de Moura Mata 100,0
330.

271.
272.

Liliana Elvira Larocca

Laudelina Santos Darhra
100,0
100, 0

331.,
332.

273. Lucia de Souza Barreto 100,0
333.

274. Lucia Martins Lira Wloso 100,0
334.

275. Lucia Helena Barbosa de Moraet 100,0
335.

o. Lenice de Alencar. Mattos 100, 0-
336.

277.
d78.

Luzinete Ferreira de Oliveira
Iuci Eboly Bares

Luiz Gonzaga do Rego Barros Itatual

98,7
pea
99,7

337.,
338.
33.

a30,

sb/.
282.

Luiz Gonzaga de Luta
Lívia Neuma Ribeiro-Campos
Lenira Monteiro Menezes

97,3
97,5
97,5,

340.
341,
342.

2è'53, Luciana Rodrigues de Menezes 97i,
343.
.344.
345.
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Leonardo de AraUjo Pimentg

Luiz Edzon Bastos Macedo

LeticiaRaacimento de Ircitaa

Luiz Alberto doa Santaa Tavarea

Luza Maria Pontual Costa c Silva

Lourenço Cordeiro dos Santos
Luiz Ciericuzi Junior

Laico Anguzta Medeiros de Abren
Luiz Gonzaga Baellio da Silva

Maria de Lourdcs Brhosa de Madeiras

Maria Laiza Parreira Carneira da Cunha
Maria tua Grada Borba Cunha
Maria Eugenia da Mota Silveira
Maria Lucia Lopes Pereira
Maria Zelia Ferreira

Maria Jose Alvares Pereira

Maria Helena Duarte dos Santos

Maria Olinda das Chagas Branco
Maria Iracema Correia Rezende'

Maria Quiteria Pires Cavalcanti de AlbuqUerQUe
Maria Margot Elizabeth de Almeida Mayer

Maria Jose Gonçalves de Lima

Maria Ozelita Montar° Cavalcanti
Marli Co'sta Rodzdgues Barbosa
Maria Jose da Cozta Pereira
Maria Ivaneide E. Seuza

Vária Jose Neves Costa
MarialToemi Miranda

Maria do Perpetuo Socorro Silveira de Siqueira.
Vária de Fátima Mala-de Magalhães
Vária Jose Gonçalves da Silva
Vária Jose Fonseca de Sena

Maria Valdenora Neto Fonseca
Maria Luiza Pessoa de Melo e silva
Maria de Lourdc:a Alves da Silva
Marta Maria Xavier França

Maria 'Zelia Lobo de Oliveira Andra&

Maria-da Conceição Silva da Purificag50
Madeneide Soares da Luz

Maria Ines Vieira Ramos

Maria -do Carmo Barbosa Rogerio
Minam Ferreira Bastos

Maria de Ldurdes Rodrigues da Silva

Mazda Tereza Novaes Viana de Almeida
Maria de Lourdes Nunes Siqueira
Maria "Jose Resende Corres.
Marcos Aurelio Carneiro Dutra da Silva
Maria das Dores Nogueira Cruz
Manoel. Nascimento da Silva,	 -
Maria do Carmo Ferrar Teixeira
Miriare Fabricio Matos

Maria Raquel de Araujo
Maria Anunciada de Barros e Silva
Marly Coelho Ferreira lapa
24aria do Socorro Dias Vilarim Fernandew
Marlene Trajano de Arruda
Maria: Leda WEdiderlei:Dandeira Costa
mar3aAnilia Nunes de Holanda
Marcos Bar:retó Çhiapetta
Maria do Socorro Nunes Leite
Maria 'Vileza Coutinho Pessoa Monteiro
Mirim somas alvo

96,a
96,2
96', a
9g,e
95,0
93;7*
92,5
se,7

100, a
no, a
a.a.:), o
no, o
no, o
100, 0
loo, O.
no, o
2.00,

.a.00, Cl
100,0
100,0
1C*3,
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
3.00, 0
100,0
100,0
100,0
100,0'
100,0
100,0
100, 0
100, O
100,0
100,
100, 0
100, 0
a000
100, 0
100, 0
100,0
100,0
98,7
98,7

1,00, O
98,7
99,7
96,7
96,7
99,7.
96,7
99,7
96,7
96,7
96,7
98,7
98,7-
98,7
98,7
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346. Maria da Purificnao Cevalcauti .Y3,7 _	 3	 2,f.:na,....nut 95,0
347.
34.8.

Maria Auxiliadora Cavalcanti Guinar..-tes,
Marina Roque de Santana 93,7

[1,3

a1r ct 	 iOo.0i ir-cf,cna
9'5,0
9‘jaCi

349. Mercedes Marques. da Souza Coelho 95',7	 1,10. 1,!,adel,s,	 da 952 Cl

550.
351.
552.

Maria das Neves Calva() de Saless Ailayde
Maria de Lourdes Silva Cordilha
Murilo Leonardo Castro Alvares .de Oliveira

:?3,7	 1+11,

98,7
98,7

irç	 vacr,-;3,
ic Oliveira r)rjE';',

Crur 93,7
553, Maria Ilcia Valioso Schoch 98,7	 4 1 4. oo Marie de Salz. e. Laztcz 93,7
354, Maria josá	 Ferreira de Almeida 93,7	 415 . M-3ri c, da	 c	 ,e Xinene 9r.5„o
355. Maria de Amaria Curi Guiana:5.es 93,7	 416. Mc.rgarida Maria Irciujo Iiio da 11.1..c.tt5e 53,7
556. Maria da Piedade da Silva Matos 93,7	 417. Naccimeata da Burli'iccvjZa 35,

357. Maria Clara Pinheiro de Albuquenue e 21clo 98,7	 419. Nanc,e_lita Cesta da Jacus 78,7
358. Maria josá 'Chagas Carneira Pereira .98,7	 419, 3icidc Maria Fores 100,0
359. Maria da Conceiea'o da Silva Tavares 98,7	 420. Sauna Lucia Ca 'sto. e1or, Sc,ntos 98,7
360. Marly Feliz Drumenel •	 98,7	 421. Neicze P.vba.so. ,X Cesta "	 98,7
361: Marcelo Bastos Acioli Lins 98,7	 422. Nerthan da Abiaby 98,7
362. Maria Selma de Moura Carvalho 98,7	 .423. Neide Torres Coelha 93,7

364.
Maria Virgllia . de Albuquerque Telentitao

.Mar.J.1da Games da Costa
98,7	 424,
98,7	 425.

Norma Cavalcanti Lira
'Size Dantas ,ilves

96,2
96,2-

365. Marlene Barbosa da Silva.	 •	 . 97,5	 426. Nedy Linard 1)3.es Lan.din Ferreira 9652
366.- Margarida Vila Nova Cavalcairti. 97,5	 427. Nurembere de Araujo Viana 96,2

.,367. Maria de: L'ourdes Acioli Lins ;	 428. Sair Ferreira de 'b1enda:v-0, * 93,7
368. Maria do Secor'ro Mattoso	 . 1+29. Mayr,FerrCira de..A.1uqu.ozatte 87,5
369, Maria Cleide de Souza 97,5	 430. Olgo do, Silvo	 Pcrc)or--:dra 1:00/D

370. Maria das Neves Cavalcanti ConçalVea 97,5	 -431. Or'sdndo Jo.3"-doSanrc,na 98,7
371. Maria Be.rnade:te de Oliveira 97,5	 432. Orlane Gs.'1712:5 97,5
372. Maria do Carmo Cordeiro Duarte 97,5	 433. Uivem. Oliveira de Araujo 97,5
373; Maria Bolarem Viera 97,5	 44. Oraenilde Forre a:? 93,2

j7k. Maria das Dores de Melo kspIndola 97,5 435.. Pedro Balb4u, Ahvc

tu. Maria Zu3.eida Dini	 Pinto Lisboa 97,5 46, Pedro Alvje da 100,0

576, Maria. Jose da Silve 97,5 47.. Pauli-, Retorta de Pa-cricia Ribeiro 100,0
377. Maria Lucia Florio Teixeira 97,5 438. Pedra Verac de Oliveira -98;7
3'78. Maria, Amelia, .cle Souza Valanqa 97,5 4'39, Paulo de A1zeida Lana 98,7
/79.
580:

Maria dois ReMádiod S. de Carvalho
Miriti dos Santos Ale.xandre

97, 5
97,5

440, Paula Cavalcanti de Araujo
Patapio da Costa Pinheiro

97,5

97,5
Marialtelena Xavier 'CavalcantitIariel 97,5 44a. Paulo Barros Xaar4„er 97,5

$82 .._	 .
585.

taria.zunice Alcoforado de Sguze,
Xarta.Ribéito Cavalcanti de Anuquerque

97,5
97,5

445.
444.

Pedro de Botiza Britá
Quiteria Itxisa, Caindo

96,2
100,o.

Maria do Carmo Camelo de Albuquerque e Melo. ,97,5 445. Ridailda Castelo Branco Maciel 200,0
385. Maria 'Arenice . .de Souza Me,ia 9719 446. Ruth Francisca Vicesaa 100,15
386. Marleide Rabelo 97,5 447. ilielza Neves Pessoa de Souza 3:00,0

aria Tereza Nunds,Ferreira
Maria da- ConeeiçZo To.vared rottes

97,5

riPS

448,
449.

Reneivo 1,Tande.ricy de Selo
Momilda Coutinho da Nascimento

100,0
100,0

$89.. Ma 'ria.Ferne.ndes da -silva. 96,2 450, Rosalio. 1.1a9cira, de Scaza Chaves 9V1.
Z9O. kreAltalva 96,2 451. Ride.3te de Sccma. Perto 98,7

/,'",arly de Oliveira Matos 96,2 452. Roseta Ferecira l'earOZa. 98,7
92, Candidc, doa Santas 96,2 453. Renata de Carvalho Lapso 97;9

593. ..V:zei4, Tereza Regueira Cami3ele 96,2 . 454. Raimundo Meneio de Carvalho Sodrá. 87,5
394, Murilo Guimaraes Selva 96,2 1*55. Raimundo Nonato Famas ;Ca-checo 97,3
595. Maria ,Tose Guerra Costa 96,2 4,6. •Itivaldo Vaz da Costo. 97,5
596. liaria Helena Cordeiro Urrais 96,2 4570 Raimundo Pereira le 97,5

397. Maria da _Sccorra Patriota de Anutigerg,tke 96,2 453. Rafael Nunes das 	 Filho.Neves
Rita Maria Nacéde398. Maria. Auri Barbosa Barros 96,2 1155 • 96,2

599. Maria Lerne.dete de Freitas de Aratljo 96,2 460.
•

Roselia -SimSes de Oliveira 93,2
#o0. Maria Ivanir Fernandes Schiarantelltt 96,2 1461, ;Sutil Silva de Oliveira Filha. 96,2
3401, ' Maria de Ribe.niar Maciel 95,Q 462. ReyMundo Nonato Gomes 95,42)
402. Maria de Jesus Duarte 95,0 I4631 Severino Carlos de Lima 100,0
31o5. - • Maria Eunice Gomes Castela Drd11O0 P5,0 464, Seierina Maria da Silva 100,0
.1o)t:.
105,

,46‘

}iriam da Silva Caminha
.Maria do Carmo Rega .Bárretd 11opt,ei4Ingi
&ria	 Zexi,x4çie káneeA9a.	 CarN.1.40

95,0

Psig

465,
466.

Sonie. Cunha Barreto '..Frar.a
Sonia Palra Furtado saniiego

.Shirl.ey Cesta de Albuquerque

100,0
.100,0

98,7
468. SebastiO:o de Paula Negramonte 98,1
409. ngy-lvo Casario Pres,' 98,7



Parte H) Agosto de 1975

Wilson de .irraujb Mendes 100,0
WelMár.Gomes Barbosa

98,7
Wil-don de Albizquerque Costa

97,5
Wilson Ar. 'aujo de Sousa 97,5
Waldendro Bezerra dos Santos 97,5
We,:lter Telino Soares

97,9
Waldenice Monteiro de firr4 99,0
Willlaxij Bibeire de Azevedo

95,0
We.lter Siqueira da Silva' 91,2
Walter Mendes Barreto
%ima de Almeida Coutinho

88,7-
98,7

Walter Ferreira Dantas 83,7
Yolanda	 Coelho dá Silveira 100,0
Virem° Combre dê Sena

98,7
Yvonilde'Mins: Lasea

97,5
Y.Vette Marques Lins
-.tolete Fernandes 97,5

Zelia Alves Silva 97,5
100,0

Zilda. Comes Guimarães
100,0

Zita' Oliveira d.e Araujo
98,7

Zelia Coser de Oliveira Pragana
98, 7

Zoraide Albuquerque de Oliveira
98,7Zelia. Joseilna Dantas Campos
97,5

Zelia Maria JofjJ.i Varejã.o Silva
95,0Zelia de Sá'. Leitão Baptista da Silva 87,5

9
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503,

509.
.510,
511:
512.
53:5,
514.
515.,
916.

517.
518,
519;
520.
521.
522;

524,
525.
526.
527.
523,
529.
5:30,
531.

470.	 S.,verine. cte Lueena
L.	 se wrino, Souza

472.	 Selma Oliveira - Carneiro Pereira

98,
98,7

473.	 Silvio joe6 Nilo 98,7
474,	 Stella Mauro 98,7
475,	 Sebastião Carlos Vasconce/os cavo.lennta
476,	 Silvia da 'Silva Rego

97,5
96,2

47-7.	 Severina Wanderley de Castro 96,-2
478,	 SiÏvj	 Regina Carneii,o 93,7
479.	 Terezinha de jesus Urzes Lucen.e,
480,	 Terezinha de Jesus Brito Ferreira
431.	 Terezinha Campos de Carvalho
482,	 Tereziiihe. Pinheiro do Monte

9.3,7
100, O
100,0
100,0

)93,	 Tereza Cante Coelho
484,	 Terezinha de Jesus Cabral Selva
485,	 Taciana Lobo Naslavslçy
486,	 Wejclorico de Oliveira Feitos°.
487;	 ' Terezinha CardOso de Carvalho

100,0
aoo,o

98,7
98,7

98,7
488,	 Terezinha de Jesus Moraes lkyra 97,5

489.	 Tiago .iete' Delgado 97,5

490.	 Tei^e'zinha Antunes Correia 96,2
491.	 ,reziniiia'do 'Menino Jesus de Parias 95,0

MerVelás: Pinto	 os cano de Mucena
404 . 	 ifaldjhe ''d'e &eia Santo.;.„

95,0
95,0'

•494.	 yatilcie`sos	 ci;3 Quirog
100,0

495; '	 	 	 dós Santos )3astOrs
496. 1	 Vioietii'de ¡Jour- des Borba Cunha
497.	 da'AruLlia dher'on

100; 0'
100,0
100,0

493.	 Vntini.l.ra de 'Senna Oliveira
100,0
100,0Va'nia Maiia Geine;:SiÏva

SOO.	 'Vanilde Ferreira 'de Melo 98,7

501.	 Venti's Lima dalzevedo Cabra2, 97, 5.

502,	 Virgirii.a'leda Araujo ds Oliveira
503.	 Vilma Fernandes 'Dantas de Andrade
504,	 VI;centina Simães Mendes Netto

ildxandre

96,2
96,2
96,2
95,0505.	 Wanda	 dos Anjos

506,	 Wilson Nunes da siava,
100,0'
/00,0

BRASIL S. A.
Comércio de Cacau de Bahia, cópias
de todos os contratos de compra de
cacau, constando, obrigatoriamente,
daqueles cujo produto se destine àexportação, sob qualquer forma, o nú-
mero de registro do produtor,. queserá obtido Mediante apresentaçao de
documento fornecido pelo ConSelho
Consultivo dos Produtores de Cacau,
através dos sindicatos rurais.

Rio de Janeiro (RJ), 29 de julho
de 1975. - Benedicto Fonseca Morei-
ra, Diretor. - Raul Pernandes Car-1lein9 Filho, Chefe do Departamento
Geral de Exportacão.

BANCO DO
CARTEIRA DE CODAERCIO

EXTERIOR
COMUNICADO N.° 518

A Carteira de Comércio Exterior
(CACEX) do Banco do Brasil S. A.,
com vistas à implantação do sistemade "Estatistica e Controle de Comér-
cio de Cacau", comunica aos produ-
tores, agentes autônomos, entidadesexportadoras de cacau em amêndoase de produtos derivados qtv= a par-tir de 1 de setembro de 1975, deverão
ser enviadas à CACEX de Salvador

;BA), por intermédio da Comissão do

SEGURO DE ACIDENTES

DO TRABALHO.

REGULAMENTO

Divulgaçâo n9 1 040

,PREÇO: Cr$ 0,50

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro
Posto 'de Venda	 Sede; Av, Rodrigues Alves, 1!

.	 Paste de Venda 1: Ministério da Fazenda
Posto de Venda II: Palácio da justiça, 35 pavimento

Correr O - Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Eia Cfasilia

Na sede do D.1, N.:

REGISTROS púBLICOS
LEI No 6.015 - DE 31-12-1973.

DIVULGAÇÃO N9 1.229,

Preço: ' Cr$ 5,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro
l'osto dg Venda - Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda	 Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 39 imp.,,kzento
Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reeinboisso Postal

Em Brasília

Na sede do 'D.I.N.

PREÇO DESTE RXRMPLAR, Çir$ 1,00


